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P I M M ^ M ^ M W da Empreza de CI-
U i m B n t O L Ê á L j j mentos d e Leiria 
EM BARRICAS DE 180 KiLOS. 0 meiíior cimento pare obras de responsabilidade. Tndns ns construtores preferem 

= esía acreditada marca. Temos em armazém para entrega imediata. ; 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzã, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

P l á c i d o V i c e n t e & C . a , L . d a T e l e f o i 5 u a 4 d a s o t a - c o i m b r ã 
quota apenas o do desem 
bolso. 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente 

O pagamento do preço se-
rá feito em quatro prestações 
iguaes e trimestraes, depois 
de vencidas, e vencerão o ju-
ro igual á taxa de descontos 
do Banco de Portugal acres-
cido de dois por cento, sen-
do essas prestações represen-
tadas em letras devidamente 
avalizadas. 

ANUNCIO 

J?.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
2.a Vara Civel da comarca de 
Lisboa, e cartorio do primei-
ro oficio da referida Vara, es-
crivão Julio Goulart de Brfto, 
coyem éditos de trinta dias, 
a contar da publicação do se-
gendo e ultimo anuncio, ci-
tando quaisquer interessados 
incertos que se julguem com 
direito a impugnarem a justi-
ficação avulsa para habilita-
ção requerida pelos justifican-
tes Doutor Nuno Silvestre 
Teixeira, medico, e sua espo-
sa Dona Maria Vicencia de 
Moura Teixeira, moradores na 
cidade do Funchal; Dona Te-
reza de Jesus Teixeira, Dona 
Teodora Amalia Pita, o padre 
Feliciano João Teixeira Pita, 
e o Doutor Fortunato Alfredo 
Pita, medico, solteiros, maio-
res; o Doutor João Augusto 
Teixeira Pita, funcionário pu-
b ico e sua esposa Dona Ma-
ria Beatriz de Freitas Pita; o 
Doutor Teodoro Teseira Pita, 
advogado, e sua esposa Dona 
Maria da Conceição de Bar-
ros Pita; Dona Amalia Elvira 
Pita de Macedo e seu marido 
João de Abreu Macedo, todos 
proprietários e estes morado-
res na vila da Ponta do Sol, 
os quais pretendem habilitar-
se como únicos e universais 
herdeiros do Doutor Manuel 
Joaquim Teixeira, que foi pro-
fessor aposentado dos Liceus, 
natural da freguesia da Ponta 
do Sol, Ilha da Madeira, mo-
redor que foi na Travessa d:-i 
Matematica, freguesia da Sé 
Nova, da cidade de Coimbra, 
falecido no estado de solteiro, 
no dia 19 de Setembro de mil 
novecentos e vinte e seis, fi-
lho de Feliciano João Teixeira 
e de sua esposa Dona Joa-
quina Julia dos Passos, am-
bos já falecidos, em que os 
mesmos justificantes preten-
dem ser julgados habilitados 
corno únicos e universais her-
deiros do dito falecido Dou-
tor Manuel Joaquim Teixeira 
para todos os efeitos legais e 
especialmente para que pos-
sam entre si partilhar, e livre-
mente dispor na proporção a 
que teem direito, a sua he-
rança. 

Qualquer impugnação, pois 
deverá ser deduzida no praso 
de vinte dias, findos que seja 
o piáso dos éditos. 

O escrivão do sexto oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz da Segunda Vara, 

Luiz Osorio. 

A sociedade será repre-
sentada em Juizo ou fóra dele 
activa ou passivamente, por 
qualquer dos socios, pois fi-
cam todos gerentes, sem re-
muneração e com dispensa 
de caução. 

Us balanços anuaes serão 
fechados em trinta e um de 
Dezembra e aprovados até ao 
dia quinze do mês de Feve-
reiro seguinte. 

O AZ DOS TONICOS 

Dos lucros líquidos apro-
vados por aquele balanço re-
tirar-se-hão cinco por cento 
para formação ou reintegra-
ção do fundo de reserva legal: 
o restante será distribuído pe-
los socios na proporção das 
suas quotas. 

lO.o 

A sociedade adopta a rir-
ma COSTA HENRIQUES, 
ARAUJO fy PROENÇA, LI-
MITADA e tem a sua séde e 
estabelecimento principal á 
Cruz de Celas, áros d'esta ci-
dade de Coimbra, podendo a 
a gerencia estabelecer as ÍU-
cursaes que entender. 

Nem os socios nem (ão 
peuco os seus herdeiros ou 
representantes poderão reque-
rer arrolamento ou imposição 
de selos nos haveres sociaes, 
sob pena de perder, em bene-
ficio dos restantes socios, cin-
coenta por cento do que se 
verificar pertencer-lhes e res-
ponder ainda por perdas e 
dar.os a que a deligehcia re-
querida dér causa. 

Irn.nnitfnn P o r Ilipoieca sobre pré-
JU.UUU$UU dios desta cidade em-

presta. Escritorio com Procuradoria 
junio aos advogados, dr. Antonio Lei-
lão e dr, Mário Ramos. 

R. da Sofia, 2'2-l,o 
Peçam hoje mesmo os prospec tos grá t is 

Henrique Linher, L.da 
3 RUA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISBOA 
Q 
§ NOME 

ePOÇ quartos com ou sem 
If l iu mobilia, ou parte de 

casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T o r r o n i K b a r a t ° s p a r a pe* 
Sul!Bi lSI iJ quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Tem por objécto a explo-
ração de um colégio onde mi-
nistrará o ensino secundário 
e primário, podendo estender 
a sua actividade a qualquer 
outro ramo de industria ou 
mesmo de comercio, em que 
eles socios acordem. 

LOCALIDADE A Comarca de Coimbra, 
onde toJos os socios estipu-
lam o seu domicilio com ex-
pressa renuncia a qualquer 
oulro, é a competente para 
conhecer de todas as ques-
tões emergentes deste con-
tracto. 

E' por tempo indetermina-
do a sua duração, havendo 
iniciado hoje as suas opera-
ções sociaes. 

BflfÇl piano para estudo, ven-
11'ÍI de-se. Calhabé, na casa 

que tem a (aboleta Modista. 

O capital é de trinta con-
tos, em dinheiro, representado 
e dividido em três quotas de 
valor igual, já integralmente 
pagas. 

§ único 

tm tono o omisso regula-
rão as disposições legaes 
aplicaveis e em especial a 
Lti de onze de Abril de mil 
novecentos e um. 

Coimbra, 17 de Maio de 
1926. 

O Notario-Ajudante, Au-
gusto óos Santos. 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito dc urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, cças de diferentes qualidades, etc., etc. 

COIMBRA 
Poderão ser t i^jitla^, por 

uma ou mais vezes, presta-
ções a cada um dos socios, 
até a quanlia de vinte contos. 

que saiba cosinhar, precisa 
se. Rua Montarroio, 53. . 
precisa-se. 

Clara, B. 
Pua Joaquim Antonio o Aguiar, 33 empresta-se sobre hipoteca. 

Para tratar na Rua Camara 
Este preparado de reco-

nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias, gasto-
plagías neurasténia, vómitos 
e dilatação de esiomago. 

Pestana. 13 
bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

Se, para o desenvolvimen-
to da sua industria ou comer-
cio, a cai^a social carecer de 
fundos, poderá qualquer dos 
socios fazer suprimentos que 
serão levados a uma conta 
especial de crédito e vencerão 
o juro que fôr deliberado em 
assembleia geral. 

Fmnronarin Para serviç°s de s 
LliiPtti|jdiiU da noite em qui 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias, 
Nesta redacção se diz. REUTINOL de praça. Precisa, Secos 

& C.a Rua da Sota. O Reutinol é o melhor 
preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vila-

Executa-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

R e l o l o a r i a C o m e r c i a i 
Adolfo Pinto dc Souss, Praça do Comercio, Coimbra 

M l M K M l T ^ b e m K S : 
iado, trçspassa-se em Condeixa. In-
forma-se nesta redacção e com José 
Atves (relojoeiro), em Condeixa. 3 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 

C O I M B R A 1 

Provem o Mio ã FLORESTA 
Ha LAMPREIA 
Aberto alé ás 4 horas da Eia-

A cessão de quotas fica 
dependente do consentimento 
da sociedade que reserva o 
direito de preferencia, poden-
do, depois d'elã, deduzir direi-
tos opção qualquer dos socios. 

próprio para pensão. Vende 
José Pedro de Lemos, Santa Esmaltes, Mármores, 

Metais, Vidros, Espe-
lhos, Banheiras, Lou-HflmOlfl de 35 anos, vindo da Beira, 

nUlUblu encarrega-se de tomar conta 
de qualquer casa como feitor, conhe-
cendo bem agricultura e todos os tra-
balhos agrícolas, sabe ler escrever e 
contar. Nesta redacção se diz. 1 

mãos, 
soalhos e estuques, 

——— -—-— ^e mais de que um dos 

a n u 'e
 y 

ou conforme determinarem e 
V. ex-a tem seus fatos ou fôr legalmente possível, 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los § 2.° 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que Quer s e j a a sociedade 
lhos devolve c;n 48 horas com- quer os socios a deduzir di-
pletamente limpos e passados reitos de preferencia, a quota 
a ferro, como novos, e se fôr alienanda terá o valor que 
preciso lhos tinge, rcstituin- lhe tiver sido atribuído no ul-
do-lhe nova côr e novo bri- timo balanço acrefcido da 
lho. competente parte no fundo de 

Esta casa impõe-se pelo reserva legal e conta de su-
esmero de seus trabalhos e primentos. havendo-a; e, no 
comprimento de sua palavra, caso da alienação se vereficar 

Tinge luto em 48 horas antes de findo o primeiro 
pronto a vestir. X exercício será o valor dessa 

util em fá-
bricas, ofi' de escrever compra-se em 

borr estado, Depesito geral: 
Farmacia de José 

tos Torres. 
T o m a r 

cinas e garages, 

Hnhjl jg de escritório completa, esli-fnuulllQ lo império, vende-se na 
rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

BhMM P a r a encadernador, vende-se. 
r l M M R. Visconde da Luz. 60-2.O 2 
[Jjnnn alemão de boa marca, barato, 
rlQltll (novo). Rua dos Militares. 
n.o 11. 3 
flilarfAa arrendam-se com pensão no 
yUuMUt largo Miguel Bombarda o 
pessoa de máximo respeito. 

Informa Jorge Mendes, Praça do 
Comercio. X 

Entrega ao domicilio Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilhante. 
Recomenda-se a todas aã boas 

donas de casa. 

f a z e m - s a a p r e s t a ç õ e s 
Tem desenhos para escolher e mandar para fóra a quem os 
pedir a 

Francisco Antonio dos Santos 
Rua Oriental óe Montarroio, n.o 1 — COIMRBA 

ADVOGADO 
Mudou o seu escritorio Ôá 

rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da $ua-resiàen-
cia na rua da Sota, n.° 41. 

•nn iT precisa-se um aprendiz na 
NAIIAZ LIQUIDATARIA DE COIM-
BRA. Largo da Sé Velha. 1 a 3. X 

Cflfifl P r e c ' s a ~ s e P a r a industria já 
tfUUU montada e de largo futuro, po-
dendo ficar com a gerencia. Nesta re-
dacção »e diz X 
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A CIDADE 

E1 rNCONTRA-SE na nos-
sa redacção uma luva 

de senhora achada na Praça 
da Republica, no domingo, du-
rante o juramento de ban-
deira. 

O SR. Dr. Teixeira Bastos 
entregou á Socieda-

de Filantrópico Académica a 
quantia de 149$85, importan-
cia proveniente dos seus ho-
norários como vice-reitor da 
Universidade. 

Infanticídio? 

JOAQUINA de Jesus, re-
sidente em Vila Verde, 

freguesia da Lamarosa, apre-
sentou queixa no Comissa-
riado de Policia, contra Felis-
mina Varela, casada, da mes-
ma localidade, acusando-a de 
ter enterrado na lareira uma 
criança que momentos antes 
havia dado á luz. 

A participação transitou 
para a Policia de Investiga-
ção, que ontem mesmo devia 
ter encetado as suas diligen-
cias. 

P1 

R1 

Julgamentos sumários 
|ELO sr. dr. Beça de 

Aragão, foram julga-
dos sumariamente: 

Sergio Peres, casado, de 
45 anos, industrial, de nacio-
nalidade espanhola, por ofen-
sas corporais, condenado em 
510$00, que pagou. 

— Foi ontem para juizo 
Custodio Teixeira, que prati-
cou vários roubos na rua do 
Loureiro, na residencia de Al-
berto Monteiro. 

Qnedas 
•ECOLHEU ao Hospi-

tal da Universidade, 
Luiz Augusto dos Santos, na-
tural do Paul, que caiu quan-
do em bicicleta ia agarrado 
ao electrico, ficando ferido no 
pé direito. 

— Ao Castelo, caiu dum 
electrico, Maria Luísa, residen-
te na rua da Matemaíica, que 
teve de receber tratamento no 
Banco do Hospital. 

— Por ter caido, tambem 
ali foi pensada Maria da Con-
ceição Carriço, residente na 
rua dos Militares. 

Desastre 

ÀNTE-ONTEM entre Ar-
zila e Pereira foi co-

lhido por uma camionette, 
Antonio Carvalho, de 23 anos, 
natural de Poiares. 

A vítima que morreu on-
tem no Hospital da Universi-
dade depois de lhe ter sido 
amputada uma perna, havia 
sofrido o esmagamento desta, 
além de graves lesões inter-
nas. 

A «Gazeta de Coimbra» 
vende-se 

ein todos os quiosques 

O 

Os desones -
tos, drama em 3 actos, 
original de Gerolamo Rover-
tta, t r a d n c ã e M t o Martins 
e Dr. Antonio Dias Cosia. 

ACTOR Alves da 
Cunha, é um artista 

com uma feição própria, carac-
terística, diremos até, com uma 
arte própria. 

As peças como Os óesone-
tos, cabem inteiramente den-
tro da sua feição, da sua arte. 

As scenas violentas, arre-
batadoras, onde o artista tenha 
de dominar com toda a vibra-
ção dos seus nervos, são pri-
morosamente feitas por este 
joven e já grande artista. 

Daí talvez a escolha de 
peças para o seu reportorio 
como Os desonestos. 

A peça que apresenta per-
sonagens a justificar o titulo, 
procura, ao que nos parece, a 
realização desta ideia na boca 
do único honesto: — não se 
nasce desonesto; a vida, o 
contágio, os outros é que nos 
fazem desonestos. 

São três arrastados actos 
para se mostrar uma tal as-
serção . . . 

A peça é, pois, o trabalho 
do actor Alves da Cunha. 

^|!lll!llllil!lllllll!IIWIIIIIIillllllllllllHlllllllllltlll«lllll1IHII]H||t 

istas : 
Ĥiiiiiii 

FLOR DE M A I O . 
por Vicente Blasco 
Ibanez; eóição óas 
livrarias Aillauó e 

Bertranó. 

O GRANDE romancista 
espanhol ha pouco 

falecido, tem, com esta Flor 
òe Maio, uma das suas obras 
mais interessantes. Vida do 
mar, entre rudes pescadores. 
Flor òe Maio é o navio do 
orgulho, do trabalho, do es-
forço do homem, lutando com 
o mar revolto, quando lá den-
tro, no seu interior de angus-
tia, com o drama das ondas 
bravas, se passa, formidável, 
a tragédia de dois irmãos que 
amam a mesma mulher. 

Flor óe Maio é admiravel, 
não só pelo poder do seu es-
tilo, mas sobretudo pelo colo-
rido forte, sugestivo que o es-
critor imprimiu á vida daque-
la gente rude, scenas dum 
realismo assombroso, duma 
rara belesa emocional. 

Flor òe Maio, esplendida-
mente traduzido, alcançou um 
ruidoso sucesso em Portugal. 

As acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand, que con-
tinuamente editam magnificas 
obras, lançou agora no nosso 
mercado uma nova edição da 
Flor óe Maio, primorosamen-
te impressa e com uma ma-
gnifica capa a cores. 

De LISBOA, 19 de Março 

FOI ontem inaugurado 
oficialmente o novo 

aeroporto de Lisboa, situado 
no Campo Grande, no campo 
do fockey-Club, tendo assis-
tido á inauguração milhares 
de pessoas. 

Aterraram com a maior 
facilidade cinco aeroplanos 
vindos da Amadora e Sintra, 
que pouco depois levantaram 
vôo novamente, efectuando in-
teressantes e arriscados exer-
cícios de acrobacia. 

S r a i É desastre provocado 
por m bêbado 

ONTEM, perto das 17 
horas, quandoseguia 

pelo Alto das Larangeiras, em 
Almada, a camionette S. 3538 
de que era chauffeur e pro-
prietário Francisco Sacholei-
ro, para não atropelar Anto-
nio Costa que atravessava a 
estrada, completamente em-
briagado, foi de encontro a 
um muro, sofrendo grandes 
avarias. 

O chauffeur, e os passa-
geiros ficaram feridos, tendo 
falecido pouco depois de da-
rem entrada no Hospital de 
S. José: João Gaiteiro, des-
carregador, morador na rua 
do Forno, em Almada e um 
outro individuo que se supõe 
ser Salvador Maçã, que mor-
reu esta madrugada. 

Os restantes pessageiros 
feridos, alem do chauffeur, 
são: Francisco Pereira Ra-
mos, morador no Casal Sam-
paio, em Cezimbra, Luís Gai-
teiro, descarregador, do lug^r 
da Cardoeira e José Carlos 
dos Santos, brochante, de Ce-
zimbra. 

O Antonio Costa que deu 
causa a este desastre, foi pou-
co depois do desastre, atrope-
lado pelo automovel S. 3547 A 
pertencente ao sr. Jaime Nar-
ciso. 

O chauffeur da camionet-
te, depois de pensado, reco-
lheu á cadeia de Cezimbra. 

Ministério das Finanças 
REASSUMIU hoje a ge-

rencia da pasta das 
Colonias e interinamente das 
Finanças, o general sr. Ivens 
Ferraz. 

R' •EUNIRAM hoje na sé-
de do Banco de Por-

tugal, os diversos represen-
tantes dos bancos de Lisboa, 
tendo assumido a presidencia 
desta reunião o sr. Inocêncio 
Camacho. 

O sr. dr. João Ulrich, usan-
do da palavra, afirmou que os 
seus colegas estão na dispo-
sição de auxiliar o govêrno 
em tudo quanto lhes seja pos-
sível. 

Colhido PÉ comboio 
FOI colhido por um com-

boio junto ao apea-
deiro de Santa Iria de Azóia, 
o menor de 4 anos, Floris-
mundo Pedro Mendonça, que 
recolheu á sala de observa-
ções do Hospital de S. José. 

AMANHA, realisa-se no 
2.o Tribunal Militar 

Territorial, em Santa Clara, o 
julgamento de: Antonio dos 
Santos, Antonio Alfredo dos 
Santos, Ilidio dos Santos, Ma-
nuel Jeronimo dos Santos e 
Manuel Pedro, que faziam 
parte de uma quadrilha de 
malfeitores que cometeram 
vários crimes de roubo e as-
sassino. Corresponóente. 

Linhas eléctricas 
FOI pedido ha dias á 

Comissão dos Servi-
ços Municipalisados que a li-
nha proiectada e já aprovada 
com o traçado pela rua da 
Manutenção Militar e rua Oci-
dental de Montarroio e Mon-
tes Claros, seja substituída 
por outra linha que siga pela 
rua de Tenente Valadim, rua 
Guerra Junqueiro e Montes 
Claros. 

Apesar de se não acredi-
tar que semilhante pretensão 
seja atendida, está sendo as-
sinada uma representação pa-
ra contrapor àquela, pedindo 
que se mantenha o traçado 
primitivamente aprovado, que 
é, incontestavelmente, o prefe-
rível por muitas razões. 

O traçado pela rua da Ma-
nutenção servirá 112 prédios 
habitados das ruas mais em 
ligação com esse traçado, en-
quanto que, pela rua Tenente 
Valadim, apenas 64 prédios. 

Alem disto a pretensão da 
linha pela rua da Manuten-
ção é de 375 metros e pela 
rua Tenente Valadim 775 me-
tros, o que duplica a despesa. 

Pela rua da Manutenção 
serviria muito mais rapida-
mente a população do bairro 
baixo, enquanto que o traça-
do pela rua Tenente Valadim 
obrigaria a muito maior per-
curso para a gente do bairro 
baixo. 

Mas ha muitas razões a 
favor do traçado primitivo e 
aprovado, como seria prefe-
rir a rua Guerra Junqueiro, de 
7 metros de largura, que bem 
podia ter ficado sem os defei-
tos que todos lhe notam, pe-
las ruas da Manutenção e 
Ocidental de Montarroio, mais 
habitadas e de muito melhor 
aspecto que aquela. 

Está sendo assinada a re-
presentação a favor do traça-
do já aprovado, tendo sido 
constituída uma comissão pa-
ra tratar deste assunto, presi-
dida pelo sr. Dr. Teixeira de 
Abreu. 

JEBMB3B 
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T. S. F. 
aparelhos 

recepção por quadro 
e antena 

Veja V. E^.a 
a exposição 
no proximo 

D O M I N G O 

de: 

T. S. F. 
Grafonolas 
Discos 
Candieiros 
SerpentinasJ 
Material 

electrico 
Musicas 

para pianos 
£tCi; etc. 

Alvaro L M i a 
207 - Soa Ferreira 

Borges - 211 

t/e Coimbra 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

Uma Grande Obra de Assistência Social 

Assistência aos tuberculosos cm Coimbra 
Uma jornada auspiciosa. — Brilhante conferencia do 
sr. dr. Lucio d'Almeida. — Moção das Juntas de Fre-

guesia. — Respostas do sr. ministro da Guerra. 

— Vejo-o muito satisfeito, 
sr. Doutor, decerto vai respon-
der triunfantemente ao sr. 
C o n d e . . . 

— Não, hoje não me ocupo 
de coisas tristes . . . A res-
posta ao sr. Conde hei de 
da-la na devida altura e sem 
desprimor para S. Ex a . Hoje 
é dia festivo para nós e para 
os tuberculosos pobres de 
Coimbra e de todo o país . . . 
jornada auspiciosa, a desta 
t a r d e ! . . . Até parecia que já 
estavamos na Primavera .. . 
As flôres das olaias mais ver-
melhas, como lábios de crian-
ça a sorrir para nós . . . Nes-
tas ocasiões o coração da gen-
te fica mais moço, parece que 
voltam outra vez as ilusões 
da juventude, os homens afí-
guram-se-nos melhores, fa-
gueiras esperanças povoam a 
nossa imaginação . . . 

— Sr. Doutor, realmente 
hoje estou a extranha-lo, con-
te-me lá que eu tambem que-
ro ficar contente, que muito 
bem sabe a alegria quando a 
gente enxuga as lagrimas dos 
pobres . . . 

— Então o senhor não sa-
be? Os das Juntas de Fre-
guesia de Coimbra, reuniram 
com o povo para ouvir uma 
conferencia do dr. Lucio de 
Almeida, um rnoço talentoso 
que já hoje todo o país co-
nhece e aprecia. Os das Jun-
tas souberam escolher!. . . 
Ah! foi decerto inspiração 
dos pobresinhos tuberculo-
sos . . . Conferencia cheia, fa-
lando ao coração e á inteli-
gência! Um primor de lin-
guagem! Como as palavras 
são eloquentes quando é o 
coração que as pronuncia ! 

Aquele quadro do tisico 
que de cama, já perdido e 
exausto, enquanto a mulher 
anda por fora a mourejar a 
vida, reparte com os filhinhos 
que o rodeiam, servindo-os 
com a sua colher e o seu gar-
fo, os restos dos alimentos 
que ele já levou á boca e não 
pode tragar . . . Mata a fome 
aos filhos mas ao mesmo tem-
po pega-lhes a doença que os 
ha-de matar a eles ! . . . Eu 
nem quero contar-lhe mais 
destas coisas, que nós médi-
cos vemos todos os dias, e 
que de cada vez nos como-

vem mais . . . Falando á in-
teligência quando acentuou 
que o único médico que não 
aprovou a moção da Associa-
ção dos Médicos do Centro 
de Portugal, declarou que se 
assim procedia era porque 
com a saida da Companhia 
de Saúde de Santa Teresa se 
desorganisavam serviços do 
exercito, e não porque mani-
festasse haver qualquer in-
conveniente na hospitalização 
dos tuberculosos lá. E a re-
ferencia a outro médico que 
primeiro protestou contra a 
hospitalização de Santa Te-
resa, depois assistiu á confe-
rencia não deu um pio e até 
disse que achou muito bem, 
e depois voltou a protestar..: 
Bem merecida critica! Um 
primor em tudo! 

E o Prof. Rocha Brite, que 
arrebatou a assemblêa?! . . . 
Um verdadeiro tribuno. Uma 
causa destas precisa de ho-
mens de coração . . . E' o que 
lhe digo; a gente ouve, como-
ve-se e . . . fica melhor, mais 
rapaz, capaz de pegar logo 
em armas e marchar . . . para 
o combate da tuberculose. 

— Sr. Doutor, eu tambem 
já estou com vontade de o 
acompanhar .. . Nós não es-
morecemos ... Ainda não me-
temos a mulher nesta empre-
sa, que é toda de coração, e 
a vitória já nos sorri... Quan-
do ela intervier e se agarrar 
aos seus filhinhos para os de-
fender das garras da morte, 
então nós formaremos um re-
duto mais rijo do que o aço, 
invulnerável a todos os inimi-
gos . . . 

— E, se o senhor ouvisse 
as Juntas de Fregues ia ! . . . 
Aquilo até parecia uma as-
sembleia de notáveis . . . E' o 
que lhe digo: a causa é san-
ta — Os homens sentem-se 
bem dentro dela. Parecem 
todos irmãos . . . Não ha clas-
ses, nem ricos, nem pobres, 
nem radicais, nem modera-
dos, . . . tudo irmãos ! 

E a moção que foi apro-
vada por unanimidade? . . . 
Oiça, oiça . \ . : 

« Considerando que a saú-
de do Povo é a condição in-
dispensável para a salvação 
da Nação; 

« Considerando que a tu-

berculose é hoje o maior fla-
gelo do povo português; 

« Considerando que em 
Coimbra nada se tem feito 
até agora para a combater; 

« Considerando que o de-
. creto 14476 de 22 de Outubro 
de 1927 ( o da hospitalização 
dos tuberculosos) vem pro-
porcionar a Coimbra, como a 
todo o país, o meio de lutar 
contra a tuberculose: 

« Considerando que o ex.mo 

Ministro da Guerra, a pedido 
da Ex-ma Comissão da Hospi-
talização dos Tuberculosos, 
sob condição de previa con-
sulta ao comando desta re-
gião militar, fez a cedencia 
do edificio de Santa Teresa 
para hospitalização de tuber-
culosos; 

«Considerando que sem 
se efectivar esta cedencia im-
possível se torna a execução 
em Coimbra do dec. 14476, 
por não haver outro edificio 
que realise as necessarias 
eondições; 

« Considerando que a as-
sistência aos tuberculosos in-
teressa mais as Juntas de 
Freguesia, porque são as que 
mais em contacto estão com 
a população desprotegida de 
meios de fortuna; 

As Juntas de Freguesia de 
Coimbra, reunidas para tra-
jar deste assunto vital para a 
saúde do povo, resolvem: 

l.o — Pedir ao governo que 
mande executar o decreto n.° 
14.476 e não consinta que se-
jam desfalcadas as verbas que 
íhe estão destinadas; 

2.o — Agradecer ao Ex.mt> 

Ministro da Guerra a ceden-
cia do edificio de Santa Te-
resa e pedir-lhe que mantenha 
essa cedencia até se harmo-
nizarem todos os interesses; 

3,o — Dirigir-se ao E x m 0 

Governador Civil, que se mos-
tra interessado com as aspi-
rações da cidade, para lhe 
agradecer a sua acção a favor 
de Coimbra e pedir-lhe a sua 
decisiva interferencia para a 
cedencia do edificio de Santa 
Teresa; 

4.o — Dirigir-se a todas as 
corporações de Coimbra pe-
dindo a sua cooperação a fa-
vor da hospitalização dos tu-
berculosos em Santa Teresa; 

5.°—Não largar mão deste 

assunto, recorrendo a todos 
os meios até alcançar a assis-
tência para os tuberculosos 
pobres de Coimbra». 

— Sim, sr. Doutor, isso é 
completo. Realmente, aí anda 
inspiração dos pobresinhos... 
A moção da Associação dos 
Médicos, a da Associação 
Académica, agora a das Jun-
tas de Freguesia, todas irmãs 
no sentimento... Essa causa 
é santa, faz irmãos todos os 
homens!. . . 

— Mas ainda o sr. não 
saba o melhor! O melhor foi 
o que se passou com o Mi-
nistro da Guerra. . . 

— Então foram ao Minis-
t ro . . . 

—Pudera! Os homens das 
Juntas são do povo.. . Até 
mesmo na rua, junto daquele 
formoso Mondego, o povo em 
massa cercou o Ministro, a 
emoldurar o quadro de Santa 
Clara, além r io . . . tão bem, 
tão bem, que até a Rainha 
Santa nos estava a espreitar 
de lá . . . e com que sorriso!.. . 

Nós iamos assim como que 
receiosos porque as forças 
vivas tinham assediado e mal 
informado o Ministro, mas ele 
ficou logo como nós, com os 
mesmos sentimentos, talvez 
mais exaltados na vontade.. . 
de socorrer os tuberculosos e 
de nos satisfazer... 

Dizia o Dr. Rocha Brito: 
«Sr. Ministro, são 20.000 vt-
òas que por ano se peróem, 
é urgente travar o combate 
que as reóuziremos rápiòa-
mente a 10.000... 

Respondia o Ministro: Sim. 
ou nós combatemos já a 
óoença, ou o país inteiro se 
peróef 10.000 vióas, é uma 
òivisão militar completai 

Dizia o Dr. Rocha Brito: 
O decreto MA76 é uma obra 
gloriosa para o governo; 
manóe-o eyecutar; não óeiye 
cortar as verbas que lhe es-
tão prometióasf 

Respondia o Ministro: Sim, 
esse óecreto e$ecutar-se-á, 
o dinheiro para ele é sagra-
do, ninguém lhe tocará/ 

Continuava o Dr. Rocha 
Brito: Sr. Ministro, precisa-
mos óe Santa Teresa, untap 
maneira óe realizar a hos-
pitalização dos (uberculosoa 
porque não se podem faze* 

mm 
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A I H S T I C A 
SIMBOL1SADA, desde 

tempos imemoriais, 
por uma mulher de formas 
irrepreensíveis, de inexcedi-
vel formosura, trajando uma 
alvinitente túnica de precio-
so brocado, coberta, gracio-
samente, por um roçagante 
manto encarnado; sustentan-
do na mão esquerda uma ba-
lança cuja fiel não oscila, le-
vemente sequer, para qual-
quer lado; empunhando na 
direita, uma espada nua e 
com os olhos vendados, é a 
Justiça o mais lorte esteio, a 
mais segura garantia, o mais 
sólido e poderoso sustentá-
culo da paz, da liberdade, da 
independencia da Sociedade 
e, conseguintemente das Na-
ções. 

E' esta verdade ajdomati-
ca e, portanto, absolutamente 
indiscutível. 

Sem Justiça, não pode ha-
ver Ordem, nem o direito de 
propriedade passaria de uma 
verdadeira e autentica utopia, 
os nossos haveres e a pró-
pria vida estariam á mercê 
do primeiro sicário que, sem 
receio e sem contemplações 
de especie alguma, resolvesse 
privar-nos de uns e outra; 
numa palavra, reinaria, infre-
ne, a mais completa e pavo-
rosa anarquia. 

Representada por diferen-
tes tribunais, entre os quais 
ocupam primacial lugar, pela 
importancia das suas atribui-
ções, os da Justiça propria-
mente ditas, são estes presi-
didos por um Juiz de Direito 
e constituídos por outros fun-
cionários de diversas catego-
rias, a cujo cargo está o de-
sempenho de funções que teem 
por objecto e por fim assegu-
rar, e manter ilesos, os direi-
tos de cada um. 

E, porque assim é nobilís-
sima e dignificadora a mis-
são desses tribunais, merece-

ram eles e os seus juizes, 
desde a mais remota antigui-
dade também, o mais entra-
nhado afecto, o mais fervoro-
so culto, a maior, a mais inal-
terável veneração de quantos 
amamos a nação que nos foi 
berço, a sua paz, a sua inde-
pendencia e a sua prosperi-
dade. 

A verdade, porém, — tris-
tíssimo é ter de confessa-lo — 
é que, nos últimos tempos e 
devido a factores e influencias 
varias, a Justiça parece, por 
vezes, esquecer que a venda 
espessa que cobre os olhos 
do seu simbolo, significa a 
independencia absoluta, a aus-
teridade impecável, a rectidão 
mais indiscutível daqueles 
que teem a nobre missão de 
cumprir, e fazer cumprir, rigo-
rosamente a Lei, e daí a apa-
recer, aqui ou além, algum 
caso, sporadico é certo, que 
i m p r e s s i o n a desagradavel-
mente aos que dele teem co-
nhecimento, 

A magistratura judicial do 
nosso país é, em regra, essen-
cialmente recta, independente, 
justiceira e digna, portanto, do 
máximo respeito e veneração, 
e Coimbra por certo se orgu-
lha de ter a presidir aos seus 
tribunais juizes que, pela sua 
muitíssima ilustração, rectidão 
e independencia, ocupam um 
lugar de destaque entre os 
mais justamente considerados 
da sua classe; ha sempre, 
todavia, excepções e essas, 
não raras, contribuem, pode-
rosamente, fundamentalmente, 
para que a confiança nos tri 
bunais judiciais não seja hoje 
a mesma que ha 40 ou 50 
anos. , 

Mas este vai já bastante 
longo e, por isso, em subse-
quentes artigos, nos ocupare-
mos de tão transcendente as-
sunto. 

M. Leal. 

A hospitalização 
dos tuberculosos 

(Continuado óa pagina anterior) 

pitai ficar na cióaóe, em lugar óe 
fácil acesso. 

Com efeito, é função òo hospi-
tal (e não óe qualquer outro esta-
belecimento anti-tuberculoso) rece-
ber tuberculosos óas seguintes ca-
tegorias: 

a) não classificaóos ainóa, com 
destino ainda não determinado : 

b) com acidentes passageiros 
(hemoptise, certas complicações de 
pneumotoran, etc.): 

c) para os primeiros pneumo-
tórax; 

d ) para tratamento das exacer-
bações agudas (impulsos) óa doen-

e ) incuráveis e não francamen-
te melhoráveis. 

Todas estas categorias óe doen-
tes não devem ser recebidas senão 
no hospital e e;<ige que este seja si-
tuado nas povoações, junto da casa 
dos doentes e de suas famílias. 

E de necessidade que o publico 
canheça isto a fim de repelir qual-
quer solução que. sendo irrealisa-
vel, só tem por efeito demorar e di-
ficultar a efectivação deste granóe 
beneficio para o povo óe Coimbra. 

Agradecendo c publicação des-
tas linhas, subscrevo-me — Dc V„ 
etc.— A. Vieira de Campos. 

* * * 

E» HOJE, pelas 21 horas, 
que na Associação 

dos Artistas se realiza a con-
ferencia sobre A hospitaliza-
çãô óos tuberculosos, do ilus-
tre Prof. da Faculdade de Me-
dicina sr. Dr. Rocha Brito. 

Dr. Hovais e Sousa 
PARTIU ontem para Ber-

lim o sr. Prof. Dr. No-
vais e Sousa que vai repre-
sentar a Faculdade de Medi-
cina de Coimbra no Congres-
so de Obstetrícia e Ginecolo-
gia que ali se realisa. 

Após os trabalhos do Con-
gresso s. ejta, que está encar-
regado oficialmente da orga 
nização e direcção de um Ins 
tituto de Puericultura em Coim-
bra, vai etn viagem de estudo 
visitar as principais Materni-
dades e Institutos de Pueri-
cultura da Alemanha, Bélgica, 
Suiça, França e Espanha. 

O 

A MADEIRA E OS AÇORES, por 
Carlos de Orneias. 

RECEBEMOS DO ILUSTRE 

publicista, director da 
Revista Insular e óe Turis-
mo, sr. Carlos Orneias, uma 
elegante plaquette onde vem 
publicada a conferencia que 
aquele sr. pronunciou na sala 
nobre da Associação Acadé-
mica sobre A Maóeira e os 
Açores, em Janeiro passado, 
a pedido dos alunos do 3.o 
ano médico|que preparam uma 
excursão de estudo àquelas 
ilhas. 

A leitura deste trabalho 
veio confirmar-nos a impres-
são que tínhamos ao ouvir 
le-la : E' um alto hino de lou-
vor ás ilhas, encarando-as 
sob todos qs seus aspectos, 
quer nos panoramicos, quer 
nos economicos, quer nos in-
telectuais. 

O livro que tem uma es-
plendida apresentação gráfi-
ca, é ornado de muitas e 
curiosas gravuras. 

Agradecemos ao sr. Car-
los Orneias o exemplar ofere-
cido, 

ESTUDOS 
A revista mensal do C. A. 

D. C. deu-nos a honra da sua 
visita. 

Sobre o seu valor como 
obra de cultura, temos dito 
varias vezes, de nossa justiça; 
porisso, faremos referencia a 
dois dos seus melhores arti-
gos : Carta aos novos, em 
que o sr. Dr. Gonçalves Ce-
rejeira, vem, de ha muito, for-
mando entre os novos uma 
sólida mentalidade católica, 
e A praga espirita, magnifi-
co trabalho de Alves Correia 
M6azeta deCoim&ra„ 

ASSINATURAS 
Ano 36$00 
Estranj. e Ai. Or. 65$00 
Africa Ocióental k7$00 

€cos í Comentários 
P E S S I M I S M O de 

Schopenliauer não 
nos intimida a que não con-
sideremos em muitos casos, 
o profundo, equilibrado e justo 
pensador. E dentro deste con-
ceito, aceitamos plenamente 
a «sua » diferença entre or-
gulho e vaidade: — «Orgu-
lho, conuicção do valor pró-
prio; vaidade, desejo de des-
pertar nos outros a nossa su-
perioridade, com esperança 
de nos convencermos a nós 
mesmos ». 

Estimamos pois, o orgu-
lho, e ninguém no-lo levará a 
mal, apesar do «pensamento« 
não provir do « crítico da ra-
zão pura », detestamos clara-
mente, a vaidade, mascarada 
ou aberta que ela se apre-
sente. 

E' por isso que, com orgu-
lho, hoje vimos fazer um re-
gisto, felizmente não o único, 
dentro dos pontos de vista e 
aspectos que, com modéstia, 
temos vindo sustentando atra-
vés da Gazeta óe Coimbra. 

O Diário óe Noticias de 
29 do mês findo, publicou uma 
entrevista com o sr. conde de 
Felgueiras, da qual destaca-
mos o seguinte periodo: 

— O granóe futuro turís-
tico óe Coimbra está na sua 
ligação óirecta com a Serra 
óa Estrela, pelo caminho de 
ferro de Arganil á linha da 
Beira-Baixa. 

O itálico é nosso, está bem 
de ver, mas o conceito valia 
até « normando Palavras 
eloquentes, dum grande e ge-
ral significado, onde não ha 
autoridade a abonar. 

Apenas ficamos com unia 
dúvida, que o futuro decerto 
esclarecerá. 

ó Por onde é que o cami-

fiho de ferro de Arganil, pode 
igar directamente com a Ser-

ra da Estrela ? 
^Indo até Gouveia ou pas-

sando muito a sul dos Cân-
taros, para lá ainda de Al-
deia das Dez ou Avô? 

6 Neste ultimo caso, a par-
te turística por ejícelencia, da 
Serra, desde a perspectiva 
única do Observatório á Tor-
re, salvando as Penhas Dou-
raóas, os Seixos, as Lagoas 
e os Cântaros, onde se pode 
fazer « herminismo », como na 
Suiça alpinismo,—ficaria fora 
da zona do caminho de ferro? 

6 Ou põe-se de banda o 
aspecto turistico da questão, 
para somente se olhar ao in-
dustrial, e ainda muito mes-
mo assim, para ponderar, por-
que a montanha é circundada 
a noroeste por fábricas im-
portantes, como as de Gou-
veia, S. Romão, Vila Cova á 
Coelheira, ele., não contan-
do com as necessidades ads-
tritas ás Centrais Eléctricas 
da Senhora do Desterro, Ponte 
Jugais e Vila Cova, e com o 
acesso ao Santuario da Se-
nhora das Preces-Colcorinho? 

ó Poder-se hão conciliar 
todos os « interesses » ou li-
gar-se há a Coimbra só o la-
do sudeste da Serra, abando-
nando a via Gouveia e obri-
gando o turista a « sair pelo 
mesmo lado » ? 

Temos afirmado várias ve-
zes, que não nascemos nem 
em Gouveia, nem em S. Ro-
mão ou Oliveira do Hospital. 
Por amor á puresa da doutri-
na regionalista, esquecemos 
até as afinidades de berço, 
para vermos só os interesses 
da região. 

Lançando as perguntas 
que deitamos formuladas, ape-
nas nos sorriu a intenção, 
aproveitando o ensejo de 
chamarmos para elas a aten-
ção dos altos valores de Coim-
bra e nunca de irritarmos 
questões, levando-as para o 
campo dos «reivindicações 
ferozes «. 

Diáriamente sa tem falado 
nos últimos tempos, na Expo-
sição Portuguesa de Sevilha 
e na possivel visita de estran-
geiros, sobretudo de sul-ame-
ricanos, ao nosso país. 

Quasi iamos afiançar que, 
se a almejada . ligação de 
Coimbra com a Serra da Es 
trela, fosse um facto, muitos 
turistas não deitariam de vi 
sitar essas grandes maravi 
lhas que são os Cântaros. 
Claro é que, além do cami-

lima festa 
realizou-se na segunda-feira 
uma festa de consagração á 
eminente actriz A d e l i n a 
A b r a n c h e s . 

O pretexto desta festa foi 
a condecoração que o Gover-
no dispensou a essa genial 
ariista, a pedido de jornalis-
tas e muitos dos colegas desta 
grande figura da scena portu-
guesa. 

Poucas vezes se poderá 
justificar uma tão bela con-
sagração como a que deita-
mos referida. 

Adelina Abranches, tem 
vindo a ser a angustia no 
drama, a côr na tragédia e o 
riso na comédia. 

h todas estas feições da 
Arte, servidas por um forte 
talento e em geniais interpre-
tações. 

# 
U ||lí|J0«g Os professores pri-

marios, organisa-
ram uma associação de fins 
meritorios corn este titulo. 

Concorrendo com uma pe-
quena importancia para esse 
cofre, podiam na ocasião da 
sua morte, legar aos seus, 
uma importancia relativamen-
te avultada. 

Tem sido, no entanto, tal 
instituição, tão apreciavel nas 
suas intenções, a causa de 
mais e^traordinarias lutas en-
tre vários elementos do mes-
mo professorado. 

Agora até dos altos pode-
res mereceu uma remodela-
ção, senão mesmo um ataque 
violento, a sua estrutura. 

Vão reunir nesta cidade 
nos dias 11 e 12 do proximo 
mês, os professores primários 
para tratar do ressurgimento 
da lutuosa. 

Ora aqui está uma insti-
tuição para a morte que pre-
cisa essencialmente da vida 
de todos os interessados. 

COÉMlaS d o s
h ? „ P b à r n S o s 

nesta cidade—a campanha da 

hospitalização — está conse-
guindo despertar o interes-
se em todas as camadas~so-
ciaisj 

Depois das conferencias 
na Associação dos Médicos, 
veem os profissionais da Me-
dicina para o grande publico 
expor as razões dessa cam-
panha. 

As Juntas de Freguesia 
que em todos os anos levam 
crianças até á beira mar, para 
as robustecer e defender das 
doenças próprias da infancia, 
não podiam ser indiferentes 
a tal campanha. 

Bem hajam. 
Ha, porém, quem discorde 

dos termos e da situação em 
que vem sendo posta a futura 
hospitalização dos doentes 
tuberculosos ? ! 

Porque não veem os seus 
contraditores até ao mesmo 
publico dizer das razões scien-
tificas, e não particulares, da 
sua oposição? 

Só assim se poderia fazer 
um juizo exacto da certesa e 
consciência de tais protestos. 

Amnihor o e { e r n ° t e m a ! • • • 
lilttlUISI D i z i a C a t ã o - o An-

tigo —: « Se as mulheres não 
existissem, vivíamos como os 
deuses ». 

E Tertuliano : « Vêr as mu-
lheres é mau ; ouvi-las, é pior; 
tocá-las é horrível!» 

A mulher, eterno tema, pa-
ra o qual se iniciou uma defi-
nição completa, perfeita, no 
principio do mundo e ainda 
hoje está por concluir .. . 

Mas Catão e Tertuliano, 
parece terem-se aproximado 
da perfeição e quasi atingido 
o incompleto . . . 

Não lhes parece ?'... . 

Reflexão de um 
espirito prático, 

integrado completamente nes-
ta época: 

— Guarda que fazer e não 
guardes que comer. . . que se 
estraga . . . 

nho de ferro, necessário se 
torna a ligação pela lombada 
da Serra, direcção norte-sul, 
por meio duma estrada de tu-
rismo. 

Que o não esqueçam os 
amigos da Serra, aliados aos 
amigos de Coimbra... . 

A. Menóes Póvoas. 

CONFERENCIAS 
Iustiluto Francês 

MAIS duas conferen-
cias promovidas pe-

lo Instituto Francês. Chega 
hoje a esta cidade Monsieur 
Louis Gillet, director do Mu-
seu Jacquemart André de 
Chaalis, critico de arte repu-
tado, que vem realizar na Fa-
culdade de Letras da Univer-
sidade de Coimbra duas con-
ferencias sobre os assuntos 
em que é mestre. 

Estas conferencias reali-
sam-se na Sala das Projec-
ções da Faculdade de Letras, 
pelas 14 horas, nos dias 23 e 
24 do corrente mês de Março. 

Tema da primeira confe-
rencia: La jeune Peinture 
Françoise. Tema da segunda 
conferencia: Auguste Roóin. 

Os assuntos desta§ confe-
rencias, como se espera, de-
vem agradar de uma maneira 
muito especial ao publico cul-
to e selecto da nossa cidade 
e despertar entre todos o maior 
interesse. 

Basta dizer que o sr. Louis 
Gillet é um critico de arte au-
torizado, um artista erudito, 
e am escritor de talento. 

A sua excepcional autori-
dade em questões de Historia 
de Arte manifesta se em vá-
rios estudos e aitigos publi 
cados por ele, especialmente, 
na Revue óes Deup Mon-
óes. 

Os estudantes do Porto 
visi!::n ámanhã a cidade 

de Coimbra 

AS 16 horas, chegam 
ámanhã a esta cida-

de, desembarcando na esta-
ção nova, o Orfeon e a Tuna 
Académica do Porto, em nu-
mero de 180 estudantes, que 
v»em acompanhados,do pro-
fessor sr. Dr. Aarão de La-
cerda. 

Os estudantes de Coimbra 
preparam uma ruidosa recep-
ção aos seus colegas purtuen-
ses, que serão aguardados 
com musica e foguetes. 

Os excursionistas serão 
recebidos em primeiro logar 
na Camara Municipal e de-
pois na Universidade e na 
Associação Académica, onde 
lhes serão dadas as boas-
vindas. 

A' noite realiza-se um sa-
rau no Teatro Avenida no 
qual tomarão parte o Orfeon 
e a Tuna do Porto. 

Os excursionistas serão 
hospedados nas republicas. 

Vieram ontem á nossa re-
dacção dois delegados da aca-
demia do Porto, que tiveram 
a amabilidade de apresentar 
os seus cumprimentos, que 
muito agradecimentos. 

Adivinhas 
r \ E C I F R Â Ç A O da ante 
E» rior — Cebola. 

Sou uma pobre envergonhada. 
A qualquer canto metida, 
E do trabalho que faço 
Curo ainda alguma ferida. 
Ainda ha quem de mim diga 
Sem compaixão nem vergonha; 
Que não se metam comigo 
Porque até tenho peçonha. 

Crónica Alfacinha 
Ror Severo Faria 

Inundações e Quaresma 
E y VULGAR òizer-se 

que eti lenho uma 
imaginação muito viva e que 
invento casos que não lem-
bram ao óiabo para assim 
ter pretexto para encher os 
tres linguados óa oròem: 

Ora eu raramente inven-
to. Vejo um caso na rua, 
um pequenino assunto que 
passaria óespercebióo a 
qualquer e recolho-o no ca-
sulo óo cerebro até que me 
resolva a lançá-lo no papel. 

As minhas personagens 
lambem não são fantasias, 
toóas elas existem e quem 
sabe se o leitor as conhece. 
Seguem cornnosco no mes-
mo electrico, cruzam-se na 
mesma esquina, vão ás mes-
mas soirées, vão para as 
aguas no mesmo comparti-
mento óo comboio, fizeram 
serviço no mesmo local, fre-
quentam o mesmo cinema, 
assobiam as musicas óa mes-
ma « revista » que nós vimos 
e limito-me, unicamente, a 
muóar-lhe o nome porque 
V. Ey..as compreenóem bem 
que eu não posso estar a ter 
uma penóencia óe honra to-
óas as semanas. 

Ora eu ontem estava num 
café e falava-se a propósito 
óas ultimas inunóações, vilas 
submersas na Italia e na In-
glaterra, cais óespeóaçaóos 
em França e terrenos mar-
ginais cobertos óe agua no 
nosso próprio pais e a óois 
passos. 

E um capitão óe navios 
(não se assustem que é óa 
Marinha Mercante) expli-
cou o caso óa seguinte for-
ma : 

— Vocês pegam numa ce-
lha cheia completamente e 
põem-lhe òentro uma lata na 
qual carregam. 

O que acontece l? 
Que a agua sai e molha 

o sobraóo óa casa. 
Ora como não querem os 

senhores que o mar trans• 
boróe e inunóe toóo o munóo 
se lhe estão continuamente a 
meter òentro granóes trans-
atlanticos? ! 

Terminaram os bailes óo 
Carnaval, óa Pinhata, óo 
Micarème e entrámos agora 
no perioóo óa Quaresma, 
arrumaram-se Óeupvo salas 
que serviram aos salsifrés e 
confeccionam-se vestiòos Óe 
luto para brevemente se ir 
óe abalaóa até ás Igrejas 
em visita óc penitencia. 

Aóeus flirts cultivaóos ao 
som óolente óum tango re-
quebraóo, aóeus mascaras 
òiscretas e impenetráveis on-
óe se viam unicamente óois 
olhos a brilhar através óo 
loup, aóeus prisões multiclo-
res óas serpentinas pren-
óenóo os pares no mesmo 
abraço como já tinha, tal-
vez, preso os corações na 
mesma ansia, aóeus bailes 
ao som óum selvático jazz-
band, com terminação unica-
mente óe manhã equanóoo 
sol nascente lhe punha um 
ponto final. 

Mulheres óa minha terra, 
ageilai o luto convencional 
òa semana santa. 

Depois virá o tempo quen-
te e as « verbenas », bailes 
em jaróins cheios óe ver-
óura, ruióo e côr e no reque-
brado óa óansa quantos olha-
res cubiçosos pousarão num 
cravo vermelho, irmão ge-
meo óos vossos lábios en-
treabertos na cancia óolente 
óum tango. 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Magda Isabel Borges Carneiro 

Pires 
Augusto dn Cunha Júnior 
l)r. Joaquim Urbano Peres I nf-

lado Galvão. 
Amanhã : 
D. Maria de Lourdes da Silva Eu-

sébio 
José Maria de Almeida 
Dr. João Franco de Castro Tei-

xeira Porto 
Antonio Augusto da Veiga Júnior. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 2'1 variedades dos1 

melhores perfumes. 
RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 

Telefone 440 

m 

Ha 50 anos 
am n F 

23 de Março 
A viuva óe José Estevão 

— Está nesta cidade a sr.a 

D. Rita Miranda de Maga-
lhães, viuva do grande ora-
dor José Estevão Coelho de 
Magalhães, com seu filho o 
sr. José Estevão. Estão hos-
pedados em casa do seu 
cunhado o sr. Alexandre Ma-
ria de Campos, aonde reside 
um outro seu filho o sr. Luís 
de Magalhães, estudante mui-
to distinto do l.o ano da Fa-
culdade de Direito. 

Ministro do Comercio 
O SR. ministro do Co-

mercio enviou ao pre-
sidente da Associação Comer-
cial, o seguinte telegrama: 

Presidente da Associação Comer-
cial. — Cumprimento na pessoa de 
V. E^t.a essa importante colectividade, 
agradecendo todas as gentilezas dis-
pensadas. — Ministro do Comercio. 

I 
Ha noite de terça-feira pairou 

sob a cidade m violento 
tufão que provocou pâ-

nico e prejuízos 
HA dias que a cidade 

tem estado sob uma 
invernia medonha, soprando 
o vento violentamente. 
\ Na noite de terça-feira a 

chuva foi por vezes torrencial 
e perto das 0 horas, a cidade 
foi sacudida por um violento 
tnfão, que em alguns pontos 
estabeleceu o pânico, tendo 
varias pessoas abandonado 
as suas casas, em alta grita-
rias, sepondo talvez, tratar-se 
dum tremor de terra, que mui-
tas dizem ter ouvido. 

O pânico aumentou por-
que a cidade ficou completa-
mente ás escuras, devido a 
avarias na iêde electiica. 

Alguns prédios ficaram 
destruídos e derrubadas cha-
minés e algeiroz. 

Mgumas folhas de zinco 
que cobriam a barraca de ti-
ro, no Terreiro da Erva, foram 
levadas pelo vento. 

Em alguns pontos, como 
junto á capela de Santa Com-
ba, foram derrubadas arvores, 
ficando ali uma casa comple-
tamente destelhada, cujos mo-
radores tiveram de suportar 
a chuva torrencial e o grani-
so que após o tufão caiu abun-
dantemente, tendo trovejado 
bastante. 

No terreiro da Erva foi 
atingido na cabeça com uma 
telha, Joaquim Fernandes, de 
16 anos, de Condeixa, ficando 
ferido, pelo que recebeu tra 
tamento no Banco do Hospi-
tal. 

As linhas telefónicas e te-
legráficas sofreram avarias. 

A parte baixa da cidade 
foi a que mais sofreu com o 
tufão. 

No Instituto Geofísico não 
foi naquela noite registado 
nenhum abalo de terra. 



GAZETA DE COIMBRA, de 130 de ^arço r!e 1928 

sempre o i 
S E M P R E M A I S B r t R A T O 

C O L M 1 D I A 
A llnica Grafonola Scientifica 

O diafragma tendo DUAS ZONAS DE 
VIBRAÇAO, reproduz todas as frequencias da 
musica. 

A caijca ESTEREOSCOPICA, elimina por 
cojnpleto toda o apossibilidade de exaflero. 

' TODOS ESTES DETALHES. QUE DAO 
A PRODUÇÃO PERFEITA, SAO EXCLUSI-
VOS DOS 

Viva-Tonal COLUMBIA 
que as mancas de reputação procuram imitar. 

Peça uma audição ao depositário com ex-
clusivo : 

Alvaro Esteves Castanheira 
207. Rua Ferreira Borges, 211 

(Salão óe auóições no Io. anóar) 
C O I M B R A 

REVENDEDORES A0T0RISÃD0S: 
COIMBRA — Alvaro Esteves Castanheira, 
Rua Ferreira Borges, 207 a 211; Ferreira 

fy Fonseca, Rua Visconde da Luz. 
POMBAL — Manuel Nogueira da Silva 

CONDEIXA — Viuva de José Pires da 
Silva Machado 

MORTAGUA — João de Almeida Santos 
TABOA — Adelino Nunes Matias 

SANTA COMBA DÃO — Alfredo Correia 
dos Santos 

Reclamações 
. . . Sr. Arrobas. — Felicito-o pela 

sua campanha sobre higiene óas 
ruas óe Coimbra, mormente falta 
óe vassoura gue em toóas elas se 
faz notar f 

Aqui venho eu tambem lembrar-
lhe outro ponto não menos impor-
tante, ou seja o pavimento vergo-
nhoso que teem muitas óas ruas óa 
terceira cióaóe óo país, porque ói-
ga-se com vcróaóe não conheço 
outras piores, e comigo está óe 
acoróo a gente óe fóra que por 
qualquer casualióaóe vem a Coim-
bra. 

Ha por ai buracos abertos ha 
mais 6e óois ou três anos, e causa 
pasmo como com a maior facilióa-
óe se esburacam ruas óe granóe 
transito e se óeiyam nesse estaóo 
tempos infinitos / 

Um caso óesses se observou na 
rua Antero óo Quental, onóe foi 
preciso que um automovel, Tajci, se 
precipitasse para ptovióenciarem 
óepois no sentióo óe tapar o enor-
me buraco que sem exagero for-
mava um veróaóeiro precipício. 

Veja-sc tambem o que está suce-
óenóo com a rua Lourenço Almeióa 
Azeveóo1 

E realmente para se elogiar a 
pressa com que se abrem para a-
buracos e mais buracos, sem óeí 
pois a haver para se taparem. 

Noutras terras, atrás óe operá-
rios solóaóores anóam logo calce-
teiros concertanóo aquilo que aque-
les escangalham 

O que nos vale para sermos en-
terrados nalgum buraco, é o lipo 
que lhes óeitam e neste caso a por-
caria para alguma coisa serve, 
quanóo mais não seja para tapar 
os buracos ! 

Valham-nos pois alguns calce-
teiros com peóras e um carrinho 
óe mão óe areia e um maço. 

De V., um constante leitor. — 
Alejandre José da Costa. 

CORRESPONDÊNCIAS 
EIRAS, 14 — Reuniu no passado 

domingo a assembleia geral da Con-
fraria do SS., pnra nomear uma co-
missão para proceder á demarcação 
dum olival que lhe pertence. 

Por vários «irmãos» foi a Mesa 
acusada de ilegalidades e abusos 
cometidos no exercício das suas fun-
ções. 

Foi nomeada a comissão que.ha-
ce demarcar o referido olival, comis-
são que ficou constituída por nove 
irmãos dos mais antigos e que me-
lhor conhecem os limites do prédio, e 
foi aprovado por unanimidade que 
das instancias superiores se solicite 
um inquérito no sentido de averiguar 
se alguns bens da Confraria foram 
desviados indevidamente. 

Urge que a Junta Ge-al do Dis-
trito mande sindicar a Confraria como 
é desejo de todos os indivíduos que 
dela fazem parte e para que se escla-
reça toda a verdade acerca das acusa-
ções que fazem á mesa da Confra-
ria. — C. 

V 1 3 1 » 

Arrematação de Forragens 
a verde 

Faz-se publico que no dia 
10 de Abril proximo, ás 14 
horas, perante o Conselho 
Administrativo d'esta unidade, 
no seu quartel, á Rua da So-
fia se procederá a arremata-
ção do verde para forragens 
dos seus solipedes e adidos, 
bem como dos do Batalhão 
de Metralhadoras n.o 2 e 2.a 
Companhia de Saúde. 

As respectivas propostas, 
acompanhadas da caução pro-
visória de 100$00, serão en-
tregues na secretaria do refe-
rido Conselho Administrativo 
até ás 13,30 horas do citado 
dia, devendo ser formuladas 
d'harmonia com o respectivo 
caderno de encargos que pa-
ra tal fim e outros pormeno-
res relativos a esta arremata-
ção, pode ser consultado to-
dos os dias úteis naquele lo-
cal, das 13 ás 16 horas. 

Quartel em Coimbra, 21 
de Março de 1928. 

O Secretario do Conselho 
Administrativo, Luiz óa Cos-
ta Miguel, Aspirante a oficial 
do S. A. M. 

A o PHMÍCO 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n;os 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se ha: 

Ourivesaria Pairão 

COMO UMJOVJEMM 
sente-se agi/, todo aquêle que traía a 
tempo, o reumatismo e a gota, com o 

T O P H A N - S C H E R I N G . 

Ê recomendado por todos os médicos porque a sua 
acção é verdadeiramente especifica, eliminando 

J> ácido úrico sem provocar efeitos tóxicos. 
Exija a embalagem original: tubos de 

20 comprimidos de 

MISSA DO 7.0 DIA 
A viuva, filhos e mais fa-

milia do capitão José Augus-
to Gomes, mandam celebrar 
ámanhã, sexta-feira, pelas 8 
horas, na igreja de Santa 
Cruz, a missa do Ifi dia, su-
fragando a alma do saudoso 
extinto. 

Agradecem desde já a to-
das as pessoas que assistirem 
a este piedoso acto. 

V. ex-a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe' nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Azuleijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

BRILHASSOL 
O único preparado nacio-

nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho. Aveiro e Coim-
bra : José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 2 

Batota 
De meia rama autentica 

da Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Lu-
cio Duarte, Avenida dr. Dias 
da Silva,— Olivais. 

Carteira 
Perdeu-se na noite de quin-

ta-feira, contendo algum di-
nheiro e documentos. 

Gratifica-se quem a entre-
gar nesta redacção. 

Declaração 
João Nunes, agente aposen-

tado da Policia de Investiga-
ção Criminal, vem declarar 
que não se responsabilisa por 
quaisquer dividas contraídas 
óu que venham a ser contraí-
das por seu filho Adelino Nu-
nes. 

Coimbra, 21 de Marco de 
1928. 2 

Sacaria 
Usada em bom estado 

compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira fy Filhos, 
Rua João Machado. • 

Socio 
Precisa-se para industria 

já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

Socio 
Para qualquer industria ou 

casa comercial, oferece-se. 
Carta a esta redacção. 4 

Casa 

COIMBRA 

• • 

Esta Casa recentemente 
aberta recomenda-se pelo seu 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARREGA-SE DE CEIAS, ETC. 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o Site ã FLORESTA 
H a L A M R R O A 
Aberto até as 4 Horas da ma-

nhã. 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

Mademoiselie 
Com uma fortuna superior 

a mil e quinhentos (contos), 
deseja casar-se com jovem 
não muito rico, mas educado 
e que prove ser economico, 
usando só o calçado do esta-
belecimento, Ferreira fy C.a, 
Limitada, ao Marco da Feira, 
r..o 1 e 3, proximo da Sé No-
va, Coimbra, a onde encontra 
o calçado mais chic e mais 
recente para senhora, homem 
e creança. 

Rivalizando, assiin com o 
dos principais estabelecimen-
tos do País. 

Vêr para Crer! . . . 1 

Farinha do Brasil 
A mais fina farinha Seruy 

extra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, 7 a 11. X 

Farmacia Â n i o 
Ferreira 

Armênio do Amaral Fer-
reira participa a todas as pes-
soas das suas relacções que 
novamente tomou conta da 
sua farmacia sita na rua Fer-
nandes Tomaz 2-6 (rua das 
Fangas) que até 14 ck> corren-
te esteve sob a administração 
do seu ex"emPreaadio sr. Ar-
mando Joaquim Faria. 

Ali aguarda a»s ordens dos 
seus antigos fregueses. q-t2 

Taxi Citroen 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a taxi e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas ao telefone 58. — Cos-
ta e Irmão. X 

Os melhores 

ASSUCARES 
Os da Fabrica Santa Iria, 

de que é depositário nesta ci-
dade. MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

S i i Coimbra 
Abriu a PENSÃO BUSSACO 

com serviço de restaurant, 
tratamento Beirão, vinhos ge-
nuínos da Beira Alta. Bons 
Quartos, recebem-se comen-
sais, preços convidativos. 

Avenida Sã da Bandeira, 
21. junto ao Teatro Avenida. 

S 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

0 
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" H I S M A 5 T E R - S V O Í C E " 

« 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor gratonola do mundo. 

A única que reproduz fielmente a vos natural. 

Kão ao revendedor oficial em Coimlira 
CASA NAUMANN„ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido em discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de luxo dos 
últimos modelos. 

Odeon. Columbia e outras marcas de grafonolas, 
desde iso$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His Masters Voice, Columbia e 
Oóeon. Oficina bem montada para concertos em 
todos os gramofones e grandes descontos nos 

vendidos nesta casa. ^ 

Visitem uv. Ex.as a mais bem montada T a s a no 
género em Coimbra e a única que mais garantias 

dá aos clientes. 

0 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso ? 
Está anemico ? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

TOME 

O AZ DOS TONICOS 

Cada lafa tem direito a es le espelho-brinde 

P Í 1 É É 1 

p p f e 'ml MwíWM 

Peçam hoje mesmo os prospectos grátis 

Henrique Linher, L.da 
3 C 

ce 
os « 

S os o 
O os ^ 

RUA D. PEDRO V, 32 e 34 - LISBOA 
NOME 

RUA 

LOCALIDADE 

De Alexandre Horta, 
Sucessor: : : : : : 

E C O I M B R A A N T I G A 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade como 
em qualquer ponlo do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc , etc. 

Chamadas a qualquer hora para o teleí. 098 
Rua Joaquim Antonio ó' Aguiar, 33 



GAZETA DE COIMBRA, de 131 de ^arço r!e 1928 

imento da Empreza deCI-
jy mentos dc Leiria 

BÂRRICAS DE 180 KILOS. 0 melhor cimento paro obras de responsabilidade. Todos 
= = = = esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imedia 

os construtores preferem 
a . = = = = = 

AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louza, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Viccníe £r C.a, L.da Telefone 453. 
Rua da Sota C O I M B R A 

precisa-se na Praça do 
Comercio ou proximidades. 

Informa Centro Comercial de Drogas, 
Limitada, Praça do Comercio, 27-l.o. 

jUfj 100 contos, l . a hipotecta, empres-
HlC tam-se e t rata-se nos escritórios 
do sr . dr. Castro Pita, advogado, rua 
Visconde da Luz, 60, 1.0; e do sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, na mes-
ma rua, 65-1.0. q-t 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f j l M arrenda-se uma casa nova em 
I d i d S. Mart inho do Bispo, a 5 
minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
ga, 16. X 
Pnan com quintal ou t í r raço, projti-
MÍU ma do Centro, precisa-se pa-
ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
o esta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
proximo. 

fnan vende-se, nova, compondo-se de 
luíQ Tez-do-chão, l .o andar sotão e 
quintal, servindo para dois inquilinos. 

Aceitam-se ofertas. Também se 
troca por outra. 

Tratar na rua Castro Matoso n.o 7 
com Francisco Rodrigues. 3 

f f l f f l a r r e n < l a - s e u m 2.o andar na rua 
luau das Padeiras , com 7 divisões. 
P<ira tratar, rua Adelino Veiga 30, 
Hotel Novo. * 3 

!*««n aluga-se em Montes Claros. 
I QvU com 6 divisões, é moderna e 
tem quintal. Preço vantajoso. Trata 
José Garcia, 011 na Vila Alice, 6 

N « q vende-se em Montes Claros, 
lOJQ acabada de construir. Tem ca-
ve. l .o andar e aguas furtadas, com 
9 divisões e quintal: 

Informa Anto-Tajci, Avenida Sá 
da Bandeira. Telefone n.o 427. k 

a dias, habilitada, dá in-
formações Nesta reda-

ção se diz. X. 

[nhradflr o u e s c r ' l u r a r ' ° - Funcionário 
uUluUUl publico aposentado, en-

carrega-se de qualquer cobrança ou 
escrita. Também aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
habil i tações. Nesta redacção se 
diz. 5 
fnmnnea io recebem-se no Arco de 
lUtilellSdli Almedina n o 11 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

M a precisasse. Alto d e Santa 
Clara, B. 

frO emP r c s 'a" se sobre hipoteca. 
• Ill P a r a tratar na Rua Camara 

Pes tana . 13. 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

para serviços de guarda 
da noite em qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nes ta redacção se diz. 

Empregado d e pra~ça E r e c i s a ' % t o s 
10. 

& C.a Rua da Sota. 
X 

Fmnronaria prec isa-se Para cai!<a na 

LUiPlKydlld Havaneza Central rua 
Visconde da Luz, X 

Estabelecimento 
sado, t respassa-se em Condeixa. In-
forma-se nesta redacção e com José 
Alves (relojoeiro), em Condeixa. 2 

próprio para pensão. Vende 
José P e d r o de Lemos, Santa 

Clara. X 

de meia idade e cam algu-
mas habilitações, aceita es-

critas comerciais e industriais e ser-
viços de cobrança. Apresenta fiado-
res. Informam conduta : Farmacia 
Silva, rua da Sofia, 129 a 133 e srs . 
Nunes Vicente fy C.a, rua do Corvo, 
41 e *i5. 6-q-s 

larHinairncom as meii , o r e s habiiita-
JulUlIlcllU ções e bastante prática, 
oferece-se para tratar de quiquer ser-
viços que digam respeito a jardina-
flem. 

Informa-se na rua Pedro Cardo-
60, 101. 2 

de escrever compra-se em 
borr estado, 

Carta A. F. P, X 

BInhilia e s c r i t ó r i o completa, esti-
nlUUlllu Io império, vende-se na 
f u a Antero do Quintal, n.o 10. X 

para encadernador, vende-se. 
R. Visconde da Luz. 60-2.o 1 

alemão de boa marca, barato, 
_ _ (novo). Rua dos Militares, 
n.o 11. 2 

ar rendem-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes , Praça do 

Comercio. X 

•> precisa-se um aprendiz na 
dL LIQUIDATARIA DE COIM-

BRA. Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

T/nenaffa ffl o u ace i t a - sesoc ioa an-
I f e s p a s í d i c tiga casa Machado, Al-
megue X 

TratIMtM-CD e m ° P ! i m a s condições 
llE«Put»Q"ub uma pequena casa de 
negocio, facilita-se o pagamento. 

Informa-se na rua das Padei ras 
h.o 36. 5 

uma merciaria e vinhos, 
af reguesada, com 

!. casa de habitação, na Estrada de Lis-
' boa. freguesia de San ta Clara. 

Trata-se com Augusto Resende, 
, na Vila Mendes . 2 

Trespassa-se 

Mário Auguslo de Almeida, Bacharel formado em Direilo pela Universidade de Co mb;a e Presidente 
da Comissão Administrativa da Camara Municipal desta cidade: 

Fttço s a b o r q u e p o r d e c r e t o 1 5 : 0 9 5 , d e 2 d o M a r ç o c o r r e n t e , f o i d e s i g n a d o o d ia 2 5 d ê s t e m ê * d a 
M a t t o , p a r a ern t o d a s a s a s s e m b l e i a s p r i m á r i a s d ê s t e c o n c e l h o s e p r o c e d e r p e l a s 9 h o r a ; , á e l e i ç ã o c o P R E -
S I D E N T E D A R E P U B L I C A P O R T U G U E S A . 

O n u m e r o e o r d e m d a s a s s e m b l e i a s , a s f r e g u e s i a s q u e a s c o n s t i t u e m , o r d e m d e l a s p a r a a c h a m a d a d o s 
i l t i f o r e s , o s l o c a i s e e d i f í c i o s o n d e r e ú n e m v ã o i n d i c a d a s n o m a p a q u e f a z p a r t e d o p r e í e n t e e d i t a l . 

Numero e o r d e m das A s s e m b l e i a s 

A l n u l i g u ê s 
A l m e d i n a . 

A®» al 

Aaiauhol . . . . 
Aníuzêde . . . . 
Assefarge . . . . 
Botão 
Bnufemee. 
CasLlo Viegas . . 
C e i r a 
C e r n a c h e . . . . 
Eiras 
L i m a r o s a . . . . 
R i b e i r a d e F r a d í s . 
S a n t a C l a r a . . . 
S a n t a C r u ? . . . . 
S : i u t o A n t o n i o d o s O l i v a i s 
S. B a r t o l o m e u . . . 
S . J o ã o d o C a m p o . 
S . M a r t i n h o d ' A r v o r e 
S . M a r t i u h o d o B i s p o . 
S . P .rn lo d e F r a d e s . 
S . S i i v e e t r e . 
S é N o v a . . . . 
S o i i z e l a s . . . . 

T a v e i r o 
T o r r e de V i k l a . . 
T r o t i x e m i l . . . . 
V i l de M s t o a . . . 

Freguesias que constituem cada 
assembleia e ordem 

pela qual são chamadas a vo'ar 

Almalagucs 
A Imedina 
Ameal 
Arzila 
Antanhol 
Antuzede 
Assajarge 
Botão 
Brasfemes 
Castelo Viegas 
Ceita 
Cernache 
Eiras 
Lamarosa 
Ribeira de Frades 
Santa Clara 
Santa Cruz 
Santo Antonio dos Olivais 
S. Bartolomeu 
S. João do Campo 
S. Martinho d'An'ore 
S. Martinho do Bispo 
S. Paulo de Frades 
S. Silvestre 
Sé Nova 
Soazelas 
'Javeiro 
Torre de Vilela 
'Irouxemil 
Vil de Matos 

Loca's e edifícios onde reúnem as 
assembleias 

E d i f i c i o d a E s c o l a 
L a r g o d a S é V e l h a - I d e m d a E . N . P . 

. L o g a r d o A m e a l - r e s i d e n c i a d o p á r o c o 

\ E d i f i c o d a E s c o l a m a s c u l i n a 

I d e m d o s P a ç o e d o C o n c e l h o 
I d e m d a J u n t a d o f r e g u e s i a 
R . d a M a d a l e n n - E d i f í c i o d a s E ? c o l a s 

E d i f i c i o d a E s c o l a m a s c u l i n a 

L o g a r d o s C a s a i s — E . d a E s c o l a 

E d i f i c i o d a E s c o l a m a s c u l i n a 

P r e ç a d e L o v n i n a - E . d a E s c o l a 

E d i f i c i o d a E s c o l a m a s i c u l í n a 

E J í f i c I o d a J u n t a d e F r e g u e s i a 

C o i m b r a o P a ç o s d o C c n c e l h o , 1 7 d e M < r ç o d e 1 9 2 8 . 
Mário Augusto de Almeida 

Torronnt para c°nstruçã°- iunto ao i 
ICllCliUu electrico, vendem-se. In- | 
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

23. 

mobilia dc casa de;jantar , 
em mogno. Rua da Sofia. 

X 

UonrfO-tO C Q 1" a f ' c mogno com col-
VblIUB')" chão de a rame e uiiia me-
sa de cosinha. 

Nesta redacção sc diz. X 

emprestam-se sobre hi-
potécfl, a juro módico. 

Dirigir a Acácio Xavier de Andrade . 
San to Antonio dos Olivais. X 

D n n n quartos com ou sem 
Uul l l ) mobilia, ou parte de 
casa completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

T o r r o n o * b a r a t o s p a r a pe* 
1 ul Iul i i t i U quenas constru-
ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 
R l i n i P ' a n o P a r a estudo, ven-
IIUIII de-se. Calhabé, na casa 
que tem a taboleta Modista. 

Este preparado de reco-
nhecida eficácia, emprega-se 
com vantagem em todos os 
casos de dispepsias. gasto-
plagias neurasténia, vómitos 
e dilatação de estomago. 

REUTINOL 
O Reulinol é o melhor 

preparado que se encontra de 
resultados seguros em todos 
os casos de: 

Reumatismo, entorses, con-
tusões e distensão dos ten-
dões. 

Os doentes e médicos que 
nos comunicaram os efeitos 
destea dois preparados, afir-
mam os bons reeultados ob-
tidos. 

Vende-se em Coimbra: 
Farmacia e Drogaria Vila-

ça. 
Depesito geral: 
Farmacia de José de Ma-

tos Torres. 6 
T o m a r 

FERNANDO LOPES 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residen-
cia na rua da Sota, n.° 41. 

b 

O homem que a> 
que osFoâareítoÉ 

j» -ti * 

V a c i r a f n 

Ej<ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual-
quer receita médica na 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa, Praça do Comercio, Coimbra 

Oficina SOLE 
Má Direita, 135 - E0IMB8A 

Pintura de 
a u t o m o v e i s 
a esmalte frio 

Aplicação rápida e resistente 
instalações próprias para a execução desta pintora 

MANUEL DA SILVA SOLER 

A Direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra, 
faz publico que se encontra 
aberto concurso do forneci-
mento dos panos abaixo indi-
cados pelo espaço de quinze 
dias a contar da publicação 
dêste anuncto e nas quan-
tidades também aqui mencio-
nadas : 

50 peças de pano cru, ti-
po 1,29. 

50 peças de pano cru, n.o 
59, 33. 

100 peças de pano tar jas 
ctu H.000. 

3000 metros de pano cru 
enfestado n.° 95. 

100 lençóis de felpa de 
2.20X1,80, 

30 peças de pano patente 
cru n.° 600. 

30 peças de pano patente 
branco n.o 600. 

50 dúzias de toalhas de 
felpa de 1,20. 

18 dúzias de toalhas de 
mesa de 1,50X1,30. 

6 dúzias de toalhas de 
mesa de 2.00X1,30. 

24 dúzias de guardana-
pos de 0,50X0,50. 

5000 metros de estampa-
ria A.29 com 0,70 de largo, 
para curativos. 

50 cobertas de tear n.° 3. 
500 metros de sarja bran-

ca n.o 1 de Guimarães com 
0,80 de largo. 

Às propostas de forneci-
mento deverão vir acompa-
nhadas da uma amostra de 
pano que se propõem forne-
cer devendo o comerciante a 
quem for adjudicado o res-
pectivo fornecimento deitar 
também em depósito no Ar-
mazém Geral destes Hospi-
tais uma peça do mesmo pa-
no para verificação da quali-
dade proposta. 

Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, 19 
de Março de 1928. 

O Director substituto, An-
gelo Fonseca. 

1/4) 

m 
O R E I DOS INSECTICIDAS/ 

T U D O M O R R E ! 

F O R M I G A S 

B A R A T A S 

PERCEUEJ05 
P U L G A S 

T R A Ç A S 

ETODOS 05 OU1 
I N S E C T O S 

I T R O S 

NA CASA DE 

AVENIDA N A V A R R O 

Bilbetes e íraccões á venda 
para os 400 contos 

a 24 ile 

A "Gazeta de 
Coimbra„ 

em Lisboa, na Tabacaria ES-
TRELA DO O R I E N T E - R u a 
de Santa Justa, 95 

R i t l M í U Z E 

(tinta inglesa a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA fy C.a, Ld.a, Rua do Almada, 
30, l.o e 2 o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho, Praça 8 de Maio. 

M E * 

nissoei. Lonsu 
Armazém e Escritório: 

Rua da Sota, 8 — R. do Poço, 1 
— C O I M B R A — 

Aoenie e depositaria M casa lasé da Siiva Maia & C.a, Lida. 
Tem em nrmnzem, á consignação, para entrega imediata: 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacaubi , Pau Amarelo 
Mangue, Pau ROJÍO e Mogno do Brasil. Se r r ada em pranchas. 

R A I O S D E M A N G U E : E m d i v e r s a s m e d i d a s . 
F E R R O : P a r a serra lhar ias e construçííes em cimento armado, Je todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
F O L H A S : De ferro e zincada de todos or, números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respéctivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
T O R N E I R A S : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitar ias , Azulejos e Mozairos. 
F E R R A M E N T A S : Para (-analisadores. 

MSBSS3S®-. «Si F % J 1 Bay», \*fSs 

Compra-se na casa de Jorge Mendes, na 
Praça do Comércio, 97 a 100, mais 
barato qoe em parle alguma: 
Casimiras reclame, a 25$50. Riscados bons, a 2$50. 

Panos crús e bretenhas a 2$50. Panos brancos, finíssimos, 
em peças de 18 metros, a 68$00 cada. Alpargatos de ber-
racha para criança, n 7$00 cada par; para homem e senhor;.' 
desde 8$00 o par. Meias a 1$00 cada par. Etc., etc., et.:" 

Ha também grande sortido em artigos de retrozari.i 
Como é onóe sc venòe mais barato, recomendav j 

nma vizita á CASA DAS 4 PORTAS. 

Largo de l João, 6 
Largo da Feira, 10-12 

Casa de moveis de madeira e ferro, novos e uzados 
Moiíiiias completas de todas as Qualidades. Tape-
çarias e oleados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
piniedos. tirande sortido de moDiiias de estudante. 

Antiguidades, Etc. 

A GAZETA DE COIMBRA 
está á venda em todos os quios-
ques e tabacarias de Coimbra 



GAZETA DE COIMBRA, de 22 de Março de 1928 

A CIDADE 
Bolsa Agrícola 

TOMOU ontem posse de 
chefe* desta reparti-

ção, o regente agrícola sr. 
Francisco Alfena. 

Serviços Municipalizados 
A COMISSÃO Admi-

nistrativa dos Ser-
viços Municipalizados, resol-
veu, em principio, adjudicar 
a construção da nova linha 
electrica, resolvendo tambem 
manter o primitivo traçado da 
nova linha, e fazer a adjudi-
cação do transformador á fir-
ma desta cidade, Tavares fy 
Mascarenhas. 

Desastre 
COM um largo ferimento 

no dorso do pé es]| 
querdo, reccbeu tratamento no 
Banco do Hospital, Maria 
José Pinheiro da Lamarosa do 
Campo, cujo ferimento foi su-
turado com 16 pontos natu-
rais. 

Processo sumario 
RESPONDEUem proces-

so sumario, por ser 
encontrado numa casa sus-
peita, Jose Tomaz Morais Mal-
tez, casado, padeiro, natural 
de Cuba e residente nesta ci-
dade, sendo absolvido. 

Presos em transito 
SEGUIRAM esta noite 

para Lisboa os se-
guintes presos, que se encon-
travam na cadeia de Santa 
Cruz, á disposição do Governo: 

Acácio Costa, de S. Fru-
tuoso; Antonio Inácio, Joa-
quim do Amaral, Antonio Con-
ceição Lasaro, todos de Coim-
bra; José Frias, de Lisboa; 
Leonarda de Jesus, de Anadia; 
Albina da Conceição, de Man-
gualde; Maria Conceição Pe-
reira, de Pombal, e Aurora 
Lopes Miranda, de Boticas. 

t FALECIMENTOS t 
Dr. Domingos Ramos 

FALECEU NO DIA I? DO 

corrente em Amaran-
te, o juiz de direito aposenta-
do sr. dr. Domingos Rodrigues 
Ramos, natural do Porto. 

Pertenceu ao V ano jurí-
dico de 1880-1881 e fez parte 
da grande comissão das fes-
tas do centenário de Camões. 

O extinto era um acadé-
mica extremamente simpático 
pela sua esbelta figura —alto 
de cabeleira e barba toda 
loira. 

Possuia uma linda voz de 
tenor e falava sempre com 
grande saudade de Coimbra. 

11 pceto a rnimm 
ESTA' em Miranda do 

Corvo a proceder a 
averiguações de um crime ali 
praticado em domingo de Car-
navaL o agente da policia de 
investigação Adelino Duarte. 

De LISBOA, 21 de Março 

fi visita dos representantes tia 
" Vintners Company „ 

ESTÃO em Lisboa os di-
rectores da Vintners 

Company, que é uma velha 
e considerada corporação de 
Londres, que, alem de se 
ocupar de assuntos de cari-
dade, tem por fim dar infor-
mações sobre o comercio mun-
dial de vinhos. 

Trouxeram do Tamisa, três 
casais de cisnes para ofere-
cer um á Camara Municipal 
de Lisboa, outro á do Porto e 
o terceiro á região do Douro. 

Os nossos hospedes, de-
pois de visitar o Chefe do 
Estado e ministro do Comer-
cio, visitaram tambem ontem 
de manhã a Camara Munici-
pal de Lisboa, onde se troca-
ram afectuosos discursos, re-
ferentes á amisade e aliança 
anglo-luso, tendo sido entre-
gue ao respectivo presidente 
uma nobre mensagem do Loró 
Mayor de Londres. 

A's 16 horas, no Parque 
Eduardo VII, efectuou-se a 
cerimonia da entrega dos cis-
nes do Tamisa á Camara Mu-
nicipal de Lisboa, que foram 
lançados no lago ali existente, 
tendo-se lavrado o respectivo 
auto. 

Durante o acto a banda da 
G. N. R., executou alem de 
vários trechos de musica, os 
hinos inglês e português. 

A' noite foi oferecido aos 
ilustres visitantes um banque-
te pela Camara Municipal, 
que se efectuou no edificio 
dos Paços do Concelho, tro-
cando-se afectuosos brindes. 

Findo o jantar assistiram 
da varanda principal do edi-
ficio ao simulacro de incên-
dio. As 11,28 foi telefonada 
para a Central dos bombeiros, 
a parte de fogo. Em menos 
de um minuto compareceram 
no largo do Pelourinho as 
viaturas dos bombeiros muni-
cipais e voluntários. 

O tema do incêndio foi 
executado com grande rapi-
dês e agilidade, tendo o bom-
beiro João Barbosa dado um 
salto da janela do andar 
para uma tela que os bombei-
ros sustinham na rua. 

Os visitantes ingleses ad-
miraram a boa montagem dos 
serviços de incêndios em Por-
tugal. 

Desastre 
QUANDO ontem á noite 

o carro da escada 
Magyrus do quartel da Gra-
ça. saía da rua Augusta para 
o Terreiro do Paço, a fim de 
evitar um choque com dois 
tayis, que seguiam á sua fren-
te, foi de encontro a um pos-
te telefonico, ficando com uma 
roda e a manga de eixo par-
tidos. O bombeiro 336 que 
conduzia o carro, ficou ferido 
num braço e os chauffeurs 
foram prêsos. 

Orfeão Académico li Lisboa 
A DIRECÇÃO Or-

O 

feão Académico de 
Lisboa, está organizando uma 
grande excursão a realizar 
nas próximas férias da Pas-
coa. 

I carestia da vida 
CONSELHO de Mi-

nistros reunido on-
tem, resolveu adoptar medi-
das energicas para evitar o 
injustificado aumento do pre-
ço de alguns generos de pri-
meira necessidade. 

ta fosforos de terá 
NO Diário òo Governo 

de hoje foi publicado 
um decreto pela pasta das Fi-
nanças. autorizando a Socie-
dade Nacional de Fosforos, a 
fabricar e pôr á venda ao pu-
blico, um novo tipo de fosforos 
de cera, denominado Águia 
n.o 2, ao preço de $40 cada 
caixa de 80 fosforos. 

R1 lEALIZAMesteanouma 
excursão de estudo a 

Coimbra, Buçaco e Figueira 
da Foz, os alunos da 7,a classe 
do Colégio Militar. 

Devem sair de Lisboa no 
próximo dia 30. 

Mmm 
REALIZA-SE ámanhã, 

peias 16 horas e 
meia, na Sociedade Nacional 
de Belas Artes, a conferencia 
do Almirante sr. Gago Couti-
nho, Como se figura uma ca-
ravela ? 

Corresponòente. 

SPORTS 
0 apuramento das equipes pa-

ra a corrida Chama da Pá-
tria > 

JA se realisaram em to-
das as unidades as 

p r o v a s de preparação nos 
3.500 metros, para a corrida 
Chama òa Pátria a realisar 
em 9 de Abril. Pertence ago-
ra aos treinadores gerais das 
várias Regiões Militares, sele-
cionar os melhores 80 homens 
das várias unidades para pre-
parar uma equipe que será 
composta de 60 e que nesse 
dia correrá. 

No Porto, Lisboa, Coimbra, 
Évora e Tomar, concentram-
se neste momento aqueles que 
durante um mês, em provas, 
sucessivas, souberam levar a 
sua preparação até ao apre-
feiçoamento que lhes permitiu 
ser selecionado. Os escolhi-
dos, passam agora das mãos 

dos seus treinadores, para a 
competencia Je especialistas, 
dos oficiais que desde ha 
muito conhecem a técnica do 
atletismo puro. 

Na próxima semana será 
afixado em todo o país o car-
taz anunciador de esta gran-
de prova, artística concepção 
alegórica a esta grande mani-
festação militar. 

Pelos clubs 
A séde do União Foot-

ball Coimbra Club, 
Pátio dos Castilhos. realiza-se 
no proximo dia 26 pelas 20 
horas, uma assembleia geral 
para tratar da acquesição 
dum campo de /ogos. Não 
havendo numero legal, funcio-
na aquela assembleia com 
qualquer numero uma hora 
depois. 

[TRIBUNAIS! 
SUPREMO TRI8UIÍH DE JUSTIÇA 

Recursos vindos da Relação de 
Coimbra que hão de ser julgados na 
sessão de ámanhã : 

Revista civel n.o 33.390 — Ape-
lantes : José Fernandes Barroca e 
mulher e outros : apelados : Manue! 
Joaquim e mulher. 

Tem os vistos dos juizes srs. drs. 
Caetano Gonçalves, Basilio da Veiga, 
Alfredo Rodrigues, Mota Prego e 
Fernandes Pinto. 

— Revista civel n.o 43.660—Ape-
lantes : Ludovina Baptista e outra ; 
apelados: Maria da Conceição Bor-
ges Bandeira Gonçalves e outro. 

Tem os vistos dos juizes srs. drs. 
Alfredo Rodrigues, Mota Prego, Fer-
nandes Pinto, Teixeira de Queirós e 
Osório de Castro. 

— Embargos eiveis n.o 43.175 — 
Embargantes: Antonio Bernardo e 
mulher ; embargados : José de An-
drade e mulher. 

Tem os vistos dos juizes srs. drs. 
Teixeira de Queirós, Basilio de Vei-
ga, Osório de Castro, Caetano Gon-
çalves, Altredo Rodrigues. 

— Agravo civel n.o 44.1 47—Agra-
vantes : Custódio Martins Soares e 
mulher: agravado: Emilio Lopes Cor-
reia. 

Tem os vistos dos juizes srs. drs. 
Mota Prego, Fernandes Pinto e Tei-
xeira de Queirós. 

— Agravo civel n.o 44.116—Agra-
vante : José dos Santos Gonçalves; 
Agravaela : Elisa Monteiro. 

Tem os vistos dos juizes srs. drs. 
Castro e Sola, Osório de Castro e C. 
Gonçalves. 

Tomou posse de juiz conselheiro 
<lo Supremo Tribunal de Justiça, o sr. 
dr. José da Silva Monteiro que ficou 
pertencendo á 2.a Secção — sextas-
feiras. 

Nc TO Instituto Geofísico da 
nossa Universidade, 

foi hoje registado, pelas 4 ho-
ras, 28 minutos, e 58 segun-
dos, um abalo de terra á dis-
tancia de 8750 quilometros. 
Hora na origem 4 horas, 16 
minutos e 58 segundos. 

A distancia corresponde á 
Califórnia, América Central, 
Oceano Indico, índia e China, 
O sismografo esteve em vi-
bração 3 horas. 

Ano XVII QUINTA-FEIRA, 22 DE MARCO DE 1 9 2 8 N.O 2170 

Êmbrm 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

T. S. F. 
aparelhos 

recepção por quadro 
e 

Veja V. E^.a 
a exposição 
no proximo 

D O M I N G O 
de : 

T. S. F. 
Grafonolas 
Discos 
Candieiros 
Serpentinas] 
Material 

electrico 
Musicas 

para pianos 
Etc., etc. 

iia 
297 — Roa Ferreira 

Borges - 211 

lima Grande Obra de Assistência Social 

Assistência aos tuberculosos cm Co 
RESPOSTA AO SENHOR CONDE DE FELGUEIRAS 

— Oh .' Sr. Doutor, eu estou ad-
mirado do sr. Conde saber tanta Me-
dicina !... não leu a carta dele? .. 

— Li, li, e com bastante interesse, 
mas não posso tratar do assunto por-
que o sr. Conde de Felgueiras en-
tende que um anonimo, este desco-
nhecido Doutor, não tem o direito dc 
se referir aos seus escritos .. 

— Com isso, sr. Doutor, é que eu 
não concordo . . . Eu sei muito bem o 
que digo porque em coisas de jor-
nais, nasceram-me aqui os dentes .. 
Então o sr. Conde foi o primeiro a in-
trometer-se com v. ejí.a, a citar as 
suas palavras, para dar mais valor a 
essas palavras até lhe chamou dis-
tinto medico, e o sr. Doutor não ha 
de poder referir-se ás opiniões dele? 

- - Q u e me diz? Então o sr. Con-
de deu-me a honra de transcrição ?... 
E eu que não lhe tinha agradecido!... 

— Sim, sr., transcreveu, veja o nu-
mero do meu jornal de 3 do corrente... 
Mas nada tem que agradecer porque 
o sr. Conde de Felgueiras foi-se ás 
suas palavras, substituiu um se por 
um porque e logo o sentido ficou da 
sua feição... E, depois, sr. Doutor, 
quem vem a público com uma carta, 
contraditar a doutrina que o sr. Dou-
tor estava a defender, e ainda para 
mais no mesmo jornal, pode lá quei-
jcar-se de que um anonimo. que é 
uma parte desse público, analise a 
matéria dessa carta ?... 

— Homem, o sr. parece que tem 
razão... E' assim que se procede lá 
nos jornais ?... 

— Absolutamente assim. Uma car-
ta que o seu autor publica, tomando 
posição num debate, lodos a podem 
apreciar, porque para isso é que ela 
foi dada a publico . . . Se não fosse 
assim, nada melhor: quem se quizes-
se livrar de dificuldades, não adota-
va outro processo.. 

— Realmente, o sr. tem razão... 
Estes senhores jornalistas, para con-
vencerem a gente, não ha como 
eles... Mas o sr. Conde de Felguei-
ras, que não pensa assim, talvez se 
aborreça . . . 

-— Ah ! isso não! O sr. Doutor 
tem sido tão gentil para com ele... O 
sr. Doutor não cessa de afirmar que 
o sr. Conde ha de ser um dos melho-
res colaboradores dessa grande obra 
de Assistência aos Tuberculosos : 
que o sr. Conde é um grande amigo 
de Coimbra e bemíeitor dos pobres ; 
que o sr. Conde de Felgueiras é, em 
suma ilustrado, de fina educação . ,. 

-— Oh ! oh ! não continue, que eu 
}á não sei como hei de referir-me ás 
pessoas a quem mais quero chamar 
para o meu lado... Pois o sr. Conde 
não diz que as insinuações se repe-
tem e avolumam na ultima entre-
vista ?... 

— Isso talvez fosse, por v. ejí.a 
duvidar da sciencia bacteriológica do 
sr. Conde... Mas, com franqueza, não 
•é motivo para ele se magoar porque 
ioda a gente sabe que s. ex.a não fez 
estudos de Medicina... 

— Aí é que o sr. se engana e eu 
iambem me enganei... O sr. Conde 
afirmava que não era técnico, que 
deixava aos técnicos a solução da 
questão, os técnicos já se pronuncia-
ram, todos unanimemente assegura-
ram que o edificio de Santa Tereza 
era adequado á hospitaliração dos 
tuberculosos e, apesar disso, o sr. 
Conde de Felgueiras não se dá por 

convencido e na sua carta, continuan-
do a dizer que não é técnico, apresen-
ta irgumentos de ordem técnica dos 
inais transcendentes no dominio da 
Medicina. Se deitássemos a carta 
do sr. Conde sem resposta, o que 
diria o publico de Coimbra de algu-
mas dezenas dos seus médicos que 
lhe garantiram não havia perigo de 
hospitalizar os tuberculosos em San-
ta Tereza ? . . . 

— Lá nisso tem razão, sr. Doutor. 
Nem o prestigio dos médicos con-
sente que a carta fique sem respos-
ta, nem a grandesa da questão se 
compadece com quaisquer melindres 
injustificados... No meu jornal o sr. 
Conde de Felgueiras é tratado como 
um homem de bem, com a devida 
consideração, mas as suas opiniões 
podem ser discutidas, que é para isso 
que elas vem a publico. Diga-me, 
pois, sr. Doutor, não ha assim tantos 
micróbios á beira dos hospitais, que 
a gente não possa passar por eles ou 
morar nas visinhanças ? . . . 

— Os hospitais, hoje, são as casas 
mais higiénicas deste mundo. Mi-
cróbios ha em toda a parte onde hou-
ver gente e em numero tanto maior 
quanto maior fôr a aglomeração de 
pessoas. Sobre o Oceano, no inte-
rior do deserto, a 1.000 ou 2.000 me-
tros de altura na atmosfera, não ha 
micróbios, porque não ha gente nem 
vida no meio atmosférico; nas gran-
des cidades, onde ha muita gente, ha 
ao contrário, muitos micróbios ... ' 

— Mas aquele livro em que se 
diz que ha muitos micróbios junto 
dos hospitais ? . , . 

— Olhe, eu não conheço esse li-
vro. mas pelo titulo parece obra de 
fancaria. Quem lhe põe o titulo de 
«Tratamento scientiíico prático de 
tuberculose» denuncia-se logo... e foi 
porisso que eu não me cancei a pro-
cural-o. Nalguns livros mais clássi-
cos de higiene e bacteriologia, que 
por curiosidade consultei, não encon-
trei lá análises do ar junto dos hos-
pitais de Paris. Deve haver equivoco 
do tal sr. Renon, porque o numero 
de bactérias que ele refere é o mais 
elevado que se acha anotado mas 
para o ar de dentro das enfermarias 
e não cá de fóra, e visto não poder 
dizer outro tanto p&ra não magoar o 
sr. Conde dum possivel equivoco da 
sua tradução. O que ha e muitas, são 
análises do ar dentro dos hospitais. 
E' claro que pelo que vai lá dentro 
não se pode ajuizar do que se passa ' 
cá fora, porque nos hospitais ha mais 
resguardo com o exterior do que nos 
outros estabelecimentos. Em todo o 
caso é instrutivo e interessante... 

— Interessante, diz v. ejc.a... 
— E' verdade, muito interessante 

para o caso em discussão . . . Imagi-
ne o sr. que nas casernas militares 
ha muitíssimos mais micróbios do 
que nos hospitais mais velhos e de 
maior acumulação de doentes 1 . . . 
O hospital de Paris cujo ar continha 
em tempos remotos, maior numero de 
micróbios por metro cubico era o da 
Pitié, com 79.000 ( Miquel ) ; uma 
caserna militar ao levantar das tro-
pas tem 200.0001 (Kiener e Aldi-
bier ) — Arnould. Novos elementos 
óc higiene. 3.a edição, pág. 296. 

— Oh sr. Doutor 1 então nos quar-
téis ha mais micróbios do que nos 
hospitais ? 

— Sem duvida nenhuma, como 

acaba de vêr. Mas nem precisa de 
recorrer aos livros: faça uma visita 
aos nossos quartéis e aos hospitais 
da Universidade e depois compare... 

— E os micróbios veem-se sem 
sem ao microscópio ? . . . 

— E porque não? A questão é de 
q u a n t i d a d e ! . . . A levedura de cer-
veja, que é um micróbio, rão se vende 
aos quilos ? A questão é de quanti-
dade : olhe para os soalhos dos quar-
téis que vê uma crosta de micróbios... 
Ou se não, observe o raio de sol, de 
travez, que entra pela janela dum 
quartel e dos hospitais da Universi-
dade, como indica o sr. Conde de 
Felgueiras, e depois apreciará onde 
ejíistem mais poeiras, que é como 
quem diz mais micróbios . . . Mas se 
o sr. quizer ficar inteiramente escla-
recido a respeito de micróbios no 
ar .. . de Coimbra — e para que ha-
vemos nós de ir a Paris ? — tem um 
livro do sr. Prof. Angelo da Fonseca, 
que satisfaz o mais exigente ( Bacte• 
rioscopia aerea e poeiras hospita-
lares. Coimbra, 1901 ). Eu não me 
furto ao desejo de lhe dar alguns 
números elucidativos, tirados desse 
livro . . . 

— E eu que estou com interesse 
de os conhecer . .. 

— Pois então tome nota : Numero 
de bactérias por metro cubico de ar : 
dentro da enfermaria-escola, 7.000 : 
Pateo do hospital, 2.812 ; rua da So-
fia, 6.250; rua Direita. 25.000: rua 
do Paço do Conde, 27.707 : Beco das 
Canivetas, 10.836 ; Santa Cruz, Largo 
da Cascata, 555, Jardim Botânico, 
416 ; etc. 

— Então, sr. Doutor, pelo que res-
peita a micróbios, é muito melhor que 
em Santa Tereza haja um hospital do 
que um quartel ? . . . 

— Evidentemente. Nisso não po-
de haver a mais pequena duvida. 
Tanto por dentro como por fóra o 
quartel é muito pior . . . 

— E, os nossos hospitais, teem 
muitos menos micróbios do que os de 
Paris ? 

— Assim é, relativamente a al-
yuns hospitais de Paris . .. 

— E no Pateo dos Hospitais ha 
menos micróbios do que por essas 
ruas ? . . . 

— Exactamente, pelo menos para 
as ruas de maior movimento e menos 
íimpas. Até a Sofia, que é uma rua 
das mais largas e desafogadas de 
Coimbra, tem mais micróbios no ar 
do que o Pateo dos Hospitais. 

— E aquelas ruelas da Bai^a, sr. 
Doutor, em que não entra o sol ? . . . 

— Como o sr. viu. isso é horro-
roso ! E' aí que agonisam muitos dos 
doer tes de tuberculose, sem um te-
nue raio de s o l . . . 

— Mas porque será, sr. Doutor, 
que o sr. Conde de Felgueiras não 
citou o livro do sr. Dr. Angelo da 
Fonseca ? . . . 

— Pergunta bem . . . Eu até des-
conhecia que o sr. Conde fosse ver-
sado em bacteriologia ' Quem sabe ? 
Talvez ele estudasse fóra de Coim-
bra. lá pelo Porto ou Lisboa . . . 

— Mas, sr. Doutor, que o quartel 
faz mal á salubridade do Penedo da 
Saudade, já eu não duvido ; mas o 
hospital não fará tambem mal, ainda 
que menos ? 

— Nenhum. Um hospital para tu-
berculosos é a casa mais higiénica 
que se pode imaginar. Santa Tere-

za, adaptado a esse fim, será o edifi-
cio mais higiénico daquele bairro. 

— Mas querem o hospital fóra da 
cidade, dizem que é melhor . . . 

— Olhe, isso é um absurdo, tão 
absurdo como pôr um sanatório no 
Beco das Canivetas, que eu não se 
onde é, mas faço ideia . ., Cada coisa 
tem o seu lugar: O hospital tem de 
ficar na cidade, ou deitaria de o ser 
e a cidade reclamava outro ali á beira 
da porta dos doentes e das suas fa-
mílias e dos seus médicos ; e o sana-
tório não pode ficar na cidade, porque 
se ficasse deixava de ser sanatório, e 
os doentes e a cidade e os médicos 
reclamavam outro mas lá longe, onde 
fosse o seu local próprio . . . 

— Eu já vou compreendendo, mas 
estas conversas são tão pouco demo-
radas .. . Cada coisa no seu lugar i 
Bem. Se em um comboio meter o 
maquinista a revisar os bilhetes e o 
revisor no lugar do maquinista, o 
tombo é c e r t o . . . Aqui deve ser a 
mesma coisa, ou os médicos dei ta-
riam de ser os técnicos competen-
tes . . . Uma ultima pergunta : e aque-
la solução apresentada pelo sr. Conde 
de Felgueiras ? 

— Reputo-a impossível. Encarce} 
rar os menores em perigo moral num 
edificio da cidade impossibilita o seu 
indireitamento físico e psíquico. De-
pois, adaptai a hospital um edificio 
novo construído para outro fim e com 
situação inconveniente, tambem não 
me parece aceitavel. 

-— Mas, sr. Doutor, se não apa-
recer outra solução, os da Propagan-
da e os do Turismo são contra .„ 

— O sr. engana-se! Esses ho-
mens o que querem é o bem de Coim-
bra. São patriotas e bairristas coir.o 
os que o são mais. Pareceu-lhes 
uma coisa má o hospital em Santa 
Tereza e como assim pensam e teem 
grande amora Coimbra, até julgaram 
que era uma ofensa ás suas pessoas. 

Mas logo que os convençamos de 
que só em Santa Tereza nos é per-
mitido realisar esta grande obra de 
Assistência, eles virão para nós, se-
rão nossos companheiros de armas, 
serão os nossos mais fortes e dedi-
cados colaboradores marcharão á 
frente, irresistivelmente... 

— Até o major sr. Maldonado . . . 
-— Mas esse sr., com a sua von-

tade de ferro, com a sua opinião brôn-
zea será um destemido e invencível 
general nesta luta em que é honroso 
mesmo o simples posto de soldado. 
Homens como esse depois de conven-
cidos, é que nós cá queremos para 
servir sob as suas ordens. E ha-de 
vir para nós, e hão-de vir todos, por-
que a barca vai de vento em pôpa. 
numa viagem que em bieve será 
triunfante e gloriosa — 

D( kO ILUSTRE Prof. sr. 
Dr. Adelino Vieira 

de Campos, recebemos a se-
guinte carta: 

... Sr. Reóactor — Afim óe evi-
tar directrizes erróneas na óetxzti-
óa questão do hospiial para tuber-
culosos, peço a v. o obsequio òe 
esclarecer os seus leitores soòre a 
necessidade que ha óo referido fios-
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A hospital» 
lercuiosos 

(Continuado óa pagina anterior ) 

linhos que teem apenas a rc-
comendá-los, além da sua be-
lesa artística, que ás vezes é 
grande, a sua belesa moral, 
que essa é sempre enorme . . . 

Quero referir-me ao selo 
anti-tuberculoso... 

—Já ouvi falflí n i s s o ! . . . 
Mas os selos são tantos que 
aborrecem.. . 

—Aborrece-me, realmente, 
porque são obiigaiórios. Mas 
do nosso, que ha-de ser facul-
tativo, o sr. vai gostar, verá... 

A Assistência Nacional 
aos Tuberculosos ha-de lançar 
o selo anti-tuberculoso em Por-
tugal: nós, povo de Coimbra, 
vamos convidá-la a isso. E' 
mais uma honra para Coim-
bra. Faremos primeiro o en-
saio só em Coimbra, se as 
outras terras não quizerem 
competir comnosco, o que não 
dese jamos . . . 

Olhe o que se passou nos 
Estados Unidos: 

« O s nomes de Holboell, 
Jacob Riis e Emily Bissell 
eram quasi desconhecidos ern 
1911; entretanto Holboell tinha 
já inaugurado na Dinamarca 
a venda dos selos do Natal; 
Riis, um dinamarquês, tinha 
importado esta ideia da Amé-
rica, e Miss Emily Bissell lan-
çara a venda de selos do Na-
tal em Delaware, com o em-
blema e sob o patrocínio da 
Cruz Vermelha Americana ». 

«A primeira venda de se-
los anti-tuberculosos em De-
laware, ern 1926 rendeu 3.000 
dollars e em 1907 tinha rendido 
5.050.000 dollars ! Que o nos-
so reconhecimento vá para 
estes três pioneiros a quem 
nós devemos a ideia da venda 
do sêlo anti-tuberculoso e gra-
ças a ela os progressos cons-
tantes da luta anti-tuberculosa 
neste país!» 

Dr. L. R. Williams, confe-
rencia feita em Washington 
em 1926, aos membros da 
União internacional contra a 
tuberculose. 

— E' extraordinário! Cinco 
milhões de dollars! Cento e 
tantos mil contos! 

— Veja agora a França. 
Principiou ha uns 3 anos com 
a venda do sêlo anti-tubercu-
loso. Ha dois anos ensaiou-a 
apenas num departamento. 
No ano passado a venda foi 
geral e já rendeu 14 milhões 
de francos! Que belr- sucesso! 

Uma rapariguita, aluna de 
desenho duma escola normal, 
teve a feliz inspiração dum 
desenho ideal para o têlo an-
ti tuberculoso: le baiser au 
soleil, «o beijo ao sol», uma 
creança que atira beijos ao 
so l . . . No nosso País . ,. 

0 sucesso da«Olira TaliercaUosa 
6e Coimbra» 

— Nesta Coimbra, sr. Dou-
tor, o povo tem inspiração, 
tem gosto artistico, se o me-
terem em brios não fica atraz 
da França. . . 

— O sr. diz bem. O povo 
de Coimbra merece essa apre-
ciação. A A. N. aos T. ha de 
abrir concurso para esses sê-
los, porque ele é nacional, e 
o melhor trabalho de inspira-
ção, e não de execução, será 
premiado. . . Se essa honra 
coubesse a Coimbra, a algu-
ma ingénua creança da esco-
la, ainda era mais bonito. . . 

— Pelo que veio é muito 
simples e rápido arranjar di-
nheiro. 

— Vamos devagar, meu 
caro senhor, muito devagar! 
O sêlo dá muito dinheiro, mas 
c preciso uma longa e metó-
dica preparação. Nó> a leva-
remos a cabo. Primeiro, o ba-
luarte da Obra ôa Tubercu-
lose óe Coimbra; o resto vi-
rá depois . . . 

— V. ejc.a confia na reali-
sação dessa Obra? 

— hu tenho fé, muita fé; 
os meus amigos ainda mais; 
Nós médicos passamos a vida 
inteira, sern um desfalecimen-
to, a lutar contra a morte; e 
havíamos de nos entibiar dian-
te desta singela e humanitária 
empresa ? 

Suponha o sr. que nós de-
clinávamos o honroso encargo 
nas Senhoras de Coimbra; 
acredita, porventura, que elas 

o engeitariam, com medo de 
falharem ? 

E, são mulheres! 
m Havíamos ós médicos e 

bomen-s de acção, habituados 
nos revezes da sorte, nos dra-
mas mais pungentes, havía-
mos nós de duvidar da vitó-
iia ? 

Reconheço que o povo e 
clé as classes ilustradas não 
estão preparados para a luta; 
aceito que á nossa raça fal-
tam qualidades de tenacidade, 
necessárias num combate que 
vai durar longos anos; admito 
que atravessamos uma época 
de agitações estéreis, de sor-
dido egoísmo e de manifesta 
pobresa ; concedo tudo quanto 
o sr. quizer m a s . . . 

— ? . . . 

— Nós temos fé, queremos 
vencer e venceremos! 

O sucesso ha-de coroar a 
Obra óa Tuberculose óe 
Coimbra ! 

fi' conferencia do Professor Roclia 
rito assistem centenas de pes-

seiíílo votada Dina sauda-
ção á GAZETA DE.Cl 

E ALI SOU-SE ante-on-
tem a anunciada con-

ferencia do sr. Prof. Rocha Bri-
to. O espaçoso salão da As-
sociação dos Artistas achava-
se repleto. Viam-se numero-
síssimas individualidades de 
Coimbra como professores, 
médicos, comerciantf s. operá-
rios, em suína, todas as clas-
ses sociais se achavam nu-
merosamente representadas, 
contando-se entre a assisten 
cia muitas senhoras. Muita 
gente não conseguiu ali en-
trar por não ter lugar. 

Presidiu á sessão o sr. 
Prof. João Porto, secretariado 
pelos srs. Albino Amado Fer-
reira, presidente da direcção 
da Associação dos Artistas e 
José Ferreira de Matos, pre-
sidente da Junta de Freguesia 
de Santa Cruz. 

Depois da apresentação do 
conferente pelo sr. presiden-
te, o ilustre Prof. Rocha Brito, 
produziu uma brilhantíssima 
conferencia que a r r e b a t o u 
por vezes o auditorio. Mos-
trou s. ej:.a quanto a tubercu-
lose interessava ás classes 
operarias, a enorme mortan-
dade que fazia, os meios de 
a combater, a diferença que 
havia entre o hospital e o sa-
natorio, sendo o primeiro si-
tuado dentro das cidades, a 
importancia da campanha an-
ti-tuberculosa, o desinteresse 
daqueles que a promoviam, 
destacando oo nomes dos 
Prof. Angelo da Fonseca e 
Adelino Vieira de Campos 
etc., terminando por mostrar 
o que o povo era capaz de 
fazer, como está patente nos 
feitos do soldado desconhe-
cido, desde a fundação da na-
cionalidade até aos nossos 
dias. 

O conferente recebeu uma 
calorosa ovação no fim da 
sua conferencia, sendo cum-
primentado por dezenas e tal-
vez centenas de pessoas. 

Depois do ilustre presi-
dente, Prof. João Porto voltai 
a falar, cumprimentando o 
conferente e corroborando as 
suas afirmações, foi presente 
a seguinte moção : 

Considerando que a classe opera-
ria é a mais sacrificada pela tubercu-
lose ; 

Considerando que esta doença 
alastra assustadoramente pelo País ; 

Considerando que é urgente dar-
lhe combate ; 

Considerando que o Dec. 14.476, 
chamado de hospitalização òos tu-
berculosos, é uma base sólida para 
a luta anti-tuberculosa ; 

Considerando que em Coimbra, 
afóra o edificio de Santa Tereza, 
ainda se não apontou outro que pos-
sa facilmente desocupar-sc c adap-
tar-se a hospital ; 

A Associação dos Artistas de 
Coimbra, tendo ponderado devida-
mente o assunto, resolve: 

l.o — Pedir ao Governo a execu-
ção do seu Dec. n.o 14.476, pondo á 
disposição da Comissão de Hospita-
lização dos Tuberculosos as verbas 
que lhe foram prometidas pelo ex mo 
ministro das Finanças, general Sínel 
de Cordes ; 

2.0 — Saudar o ex mo ministro da 
Guerra pela fórma rasgadamente al-
truísta e patriótica com que s. ex.a 
vê os problemas da tuberculose, pe-
dindo-lhe que contribua para a exe-
cução do Dec 14.476 e elective a ce-
dência do edificio de Santa Tereza, 
por ser o trais fácil de desocupar e 
servir para hospital; 

3.o — Dirigir-se ás corporações de 
Coimbra, que se opõem á hospitali-
zação cm Santa Tereza, pedindo-lhes 

que desistam dessa oposição visto 
não haver outro edificio que possa 
tão facilmente aproveitar-se para hos-
pital ; 

4.o — Saudar a imprensa que tem 
defendido a causa de Assistescia aos 
Tuberculosos e especialmente a Ga-
zeta òe Coimbra; 

5.o — Significar aos ilustres ofi-
ciais militares que o pedido da ca-
dencia do edificio de Santa Tereza 
não envolve o minimo proposito de 
os desgostar mas a isso fó;ça a ne-
cessidade, por não havei outro que 
o possa substituir. 

Esta moção foi aprovada 
por aclamação. 

As Tutorias do Infancia tem 
de se r ins ta ladas segundo 
de te rminadas p resc r i ções c 

não a rb i t ra r iamente 
.. . Sr. Director da Gazeta óe 

Coimbra. — Pela carta do sr. Anto-
nio Assis Teixeira, publicada num 
dos últimos números do seu concei-
tuado jornal, vejo que infelizmente 
ainda ha entre nós um grande desco-
nhecimento do objectivo e finalidade 
dos Serviços Jurisdicionais e Tutela-
res de Menores. Isto obriga-me a vir 
pedir-lhi, sr. Director, um cantinho 
da Gazeta óc Coimbra para publica-
ção de alguns esclarecimentos. 

O aproveitamento dos edifícios da 
Tutoria da Infancia para hospital de 
tuberculosos, e consequentemente a 
inutilização deste instituto, não pode 
ser encarado com a simplicidade com 
que o faz o sr. Antonio Assis Tei-
xeira. Trata-se chim problema tão 
eminentemente social como o da tu-
berculose, e que vem merecendo em 
todos os países os mais delicados 
estudos. 

O Estado não pode dar preferen-
cia a um em prejuízo do outro, uma 
vez que a genese da criminalidade 
habitual está essencialmente no aban-
dono a que são votadas as crianças 
das classes menos abastadas. 

Infelizmente, como se diz no rela-
tório da lei de 27 dc Maio de 1911, a 
criança deitada ao acaso de si mes-
mo ou entregue a pais, tutores ou 
detentores que longe de lhe reprimir 
os instintos naturais, afeiçoando-a ás 
necessidades duma vida honesta, a 
deforma eu proveito dos seus pró-
prios vicios, a descura por preversão, 
desleixo ou incapacidade educativa : 
a criança exposta á mendicidade, á 
vadiagem, á malvadez, á especula-
ção, á gatunice, á prostituição, arras-
tada por todas as correntes dc cor-
rupção, numa idade em que, por de-
bilidade, por imprevidência, não pode 
ter o menor movimento de reacção 
contra essa corrente ; a criança alheia 
aos mais rudimentares estímulos de 
perfeição moral, estranha ás brandu-
ras do amor e da bondade, desconhe-
cendo o espirito de abnegação e de 
sacrifício, será apenas, c lamentavel-
mente, um factor permanente dc vi-
cio, de maldade, de preversão em 
todas as suas manifestações desor 
ganizadoras. 

Ora combater todos esses elemen-
tos de desorganização social, é com-
bater a genese criminal, que nos dá 
já hoje a pouca honrosa situação de 
sermos o quarto país na escala cri-
minal de todo o mundo, E para a 
combater, dada a estrondosa laícncia 
dos sistemas repressivos, só ha os 
sistemas preventivos de que as Tuto-
rias da Infancia são a expressão mais 
scientifica. 

E o aspecto jurídico do p-oblema, 
ou seja a controle do Estado no 
exercício do poder paternal ou tute-
lar, sua inibição e reintegração, di-
reito a alimentos, etc,, não é menos 
importante. Embora puro assunto de 
direito civil, em relação a menores 
criminosos, vagabundos, mendigos e 
abandonados prende-se com a pena-
logia, e deve inspirar-se nos seus 
princípios mais salutares. Assim, 
uma acção reguladora da destituição 
do pátrio poder exercido por pais de-
pravados e indignos cu que abando-
nam, mesmo só moralmente, os seus 
filhos, é uma necessidade palpitante 
para a salvaguarda da juventude e da 
sociedade. 

Por outro lado, o aspecto médico-
pedagógico do problema também é 
de capital interesse : Revela-se na 
adaptação e emprego dos processos 
necessários para reintegração do me-
nor no seu equilíbrio natural, proces-
sos variaveis, desde os mais simples 
aos mais complexos, como instrução, 
educação, capacidade profissional, 
exercícios ginásticos, assistência mé-
dica, etc. 

Neste campo tem uma interven-
ção especial ao lado do professor o 
médico, no estudo e assistência con-
tinua aos menores, cuja regeneraçãa 
não se obtendo já pelos processos 
aplicáveis aos normais tem de obter-
se com processos especialisauos. 

Como V. vê, sr. Director, as Tu-
torias da Infancia tem a função difí-
cil e complexa de lazer dos menores 
delinquentes, abandonados ou em ma-
nifesto perigo moral, que são uma 
parte considerável e inútil da nossa 
população, actividades positivas, ho-
mens que possam ser valores que 
enriqueçam a sociedade. 

£' claro que para conseguir esse 
objectivo tem dc einpregar-se méto-
dos e processes hoje tides como fun-
damentais e que exigem um conjunto 
de circunstancias para produzirem 
resultado. 

Assim, as observações individuais 
dos menores, do seu carácter psirn-
logico e psiquiátrico, a caracterisação 
dos anormais, tanto irregulares por 
causas sociais como por causas bio-
lógicas ou físicas, e psíquicas e unc-
ropsiquicas, exigem estabelecimentos 
onde o isolamento individual e moral 
permita uma grande exactidão nessas 
observações. 

Igualmente a classificação dos 
menores segundo o seu grau de mo-
ralidade e antecedentes, para os não 
sujeitar todos, prevertidos ou rr.orali-
sados, criminosos ou riSo, a uma pro-
miscuidade fatal c á mesma discipli-

na nem sempre conveniente, corres-
ponde também a diferentes formas 
praticas do sistema educativo : A dis-
posição material dos edifícios tem 
assim de obedecer a uma determina-
da arquitetura, que não é arbitraria 
mas já hoje quasi uniforme em todos 
os países federados na Association 
Internacionale óc la Proteciion óe 
1'Enfance. 

Como V. vc, sr Director, as t u-
torias da lafancia, para poderem de-
sempenhar o papel que lhes incumbe 
nas sociedades modernas, tem de ser 
instaladas s e g u n d o determinadas 
prescrições e não arbitrariamente 
em qualquer edificio que não obede-
ça aos seus princípios fundamentais. 
O sr. Antonio Assis Teixeira pôs, 
portanto, mal a questão, que tem de 
ser necessariamente posta de pé: ou 
hospitalizar os tuberculosos nesta Tu-
toria, acabando com os seus serviços 
no Distrito de Coimbra; ou continua-
rem estes serviços, hospitalizando-se 
os tuberculosos noutro local conve-
niente. 

Pela publicação lhe fica, sr. Di-
rector, muito grato, o dc V. etc. — 
João Bacellar. 

O protesto de um aluno do 
IV ano medico 

Penedo da Saudade, 23-111-928.— 
. . . Sr. Director da Gozeta óe Coim-
bra.— Em suplemento gratuito d'.À 
Voz óe Coimbra, de ontem, fazia-
se uma afirmação que, pelo que tem 
de menos de verdadeiro e de ofensi-
vo para um dos mais prestigiosos 
professores da nossa Faculdade de 
Medicina c para um dos seus cursos 
— o IV ano— me obriga a albergar-
me r.o jornal de V. para desfazer essa 
calunia, na minha qualidade de quar-
tanista de Medicina. 

Tem a Gazela óc Coimbra oriei-
tado a questão da hospitalização dos 
tuberculosos com tanta elevação, cri-
tério scientifico e nítida visão dos 
interesses citadinos, que me é deve-
ras grato desmentir nas suas colunas 
o que certo jornal procura insinuar 
para defender a sua orientação ne-
gativista e demolidora, o que faço 
impelido pelo cumprimento dum de-
ver que a minha consciência me im-
põe e a Verdade exige imperiosa-
mente. 

Sobre o pretenso insulto que um 
ilustre catedrático dirigiu a um aluno 
q j e não queria o hospital em Santa 
Tereza — segundo A Voz óe Coim-
bra •—não sou eu a pessoa indicada 
para esclarecer e corrigir. 

Porém, já assim não sucede com 
a afirmação gratuita e malévola de 
que um professor da Faculdade de 
Medicina impõe a sua opinião e os 
seus desejos aos seuí alunos. 

Respondendo a esta afirmação 
lançada a publico para desorientar e 
envenenar, direi que nem o sábio 
professor Dr. Adelino Vieira de Cam-
pos é o professor dogmático e intran-
sigente que mostram a publico, im-
pondo os seus pomos de vista à ou-
trance eos seus alunos, nem estes 
são os clássicos carneiros do Panur-
ge que aceitem de qualquer profes-
sor, por mais ilustre e prestigioso 
que seja, as suas opiniões e alvitres 
sem os escalpilisar devidamente, 
diagr.osticandc-lhes o verdadeiro sig-
nificado. 

Como aluno de S. Ex.a lavro aqui 
o meu veemente e pubiico protesto. 
Não faltei a uma só das aulas em 
que o sr. Prof. Dr. Adelino Vieira de 
Campos tem feito, perante o IV ano 
médico, o estudo interessantíssimo 
d a tuberculose e posso garantir, 
provando palas notas tiradas, que 
nenhuma afirmação foi feita de lor-
ma dogmática e imperiosa, antes fo-
ram todas documentadas com pesa-
da argumentação, tanto no estudo 
clinico como nas medidas profdati-
cas do terrível flagelo. 

O sábio professor tem defendido 
perante os seus alunos —talvez com 
mais minúcias e tempo — os mesmos 

•pontos de vista que defendeu na 
conferencia da Associação dos Mé-
dicos, a que tive o prazer e honra de 
assistir, e que foi coroada com o 
aplauso caloroso dc toda aassistencia. 

Nem nenhum dos nosos profes-
sores — é preciso afirmá-lo bem alto 
- - teve para com os seus alunos a 
falta de consideração e de probidade 
mental que a Voz óe Coimbra apon-
ta aos seus leitores. 

Não suponham os que leram a 
tal afirmação que o entusiasmo e ca-
lor do apostolo duma ideia sã e no-
bre são incompatíveis com o frio ra-
ciocínio e calma do scieutista. 

Pelo contrario, esse calor e desin-
teresse só são verdadeiramente de 
apostolo, quando as ilumina a força 
da razão. 

Agradecendo - lhe, sr. Director, 
qualquer referencii que entenda util 
/azer para o restabelecimento da ver-
dade, creia-me de V, etc., Joaquim 
Arnaut Pombeiro, do IV ano mé-
dico. 

Esclarecendo a questão 
. . . Sr. Redactor. — Ha quem pre-

tenda transformar numa questão pes-
soal a grande obra de Assistência 
para a qual V. tanto tem contribuído 

Não consinta V. nisso. 
Não se dei;;e levar a reboque de 

quem não tem escrupulos de compro-
meter esta grande causa só para sa-
tisfazer ruins paixões. 

Mas não deixe V. de continuar a 
esclarecer o publico afim dc que nin-
guém seja cnpás dc transviar a oji-
nião don homens de bem. 

E é só para este efeito que me 
permite a liberdade de oferecer-lhe 
os seguintes elementos que V. po-
derá aproveitar se assim julgar con-
veniente : 

l .o — A orientação da Comissão 
de Hospitalização, de Lisboa, é a se-
guida pelos países que vão á frente 
da luta anti-tuberculosa, como os Es-
tados U m V • m D r , c j , fi SigLv 
terra, etc. ( V'id. Reúne òe la lubu-
cuhse c Recuo óc Phtisiclogie me-
óico-sociale ); 

2.0 — Não é permitido a ninguém 
hoje confundir as funções dum hos-
pital, que fica dentro das cidades, 
com as dum Sanatório, cuia situação 
obedece a condições especiais de 
clima e outras ; 

3.o — Na impossibilidade de cons-
truir simultaneamente todos os esta-
beleci mentos anti-tuberculosos, c pre-
ferível principiar pelos Dispensários 
c Hospitais; 

4,o - Dos antigos conventos po-
dem fazer-se bons ou pelos menos 
regulares Hospitais, como o demons-
tra o Pavilhão dos quartos particula-
res ( antigo convento de S. Jeronimo 
onde antigamente nem os leprosos 
podiam viver ! _).. o Hospital da Uni-
versidade e, segundo dizem, o das 
Ursulinas, os quais antes de adapta-
ção não eram aparentemente supe-
riores ao de Santa Tereza ; 

4.o — A adaptação de antigos edi-
fícios a estabelecimentos anti-tuber-
culosos é prática seguida pela Franço 
e outros países; 

5.0 — A adaptação dos Lazaros é 
menos conveniente por este edificio 
não dispor de terreno, por lhe faltar 
sol nas fachadas Sul e Poente, por 
estar ocupado já por outros doentes 
que não ha onde recolher e por difi-
cultar a reconstrução geral do edi-
ficio ; 

6.o — A insistência pelo aprovei-
tamento do edificio de Santa Tereza 
é devida a que esta solução é a única 
viável, das que até agora tem sido 
apresentadas. 

Todos os pontos da doutrina que 
defendemos podem ser abonados com 
a citação dos mais autorisados tisio-
logistas de todo o mundo, o que não 
fazemos porque isso não interessa ao 
grande publico. 

Felicitando a Gazeta ós- Coimbra 
pela sua nobre campanha que hade 
marcar uma época memorável, subs-
crevo-rre — De V., etc., X. 

Out ras conferenc ias 
ROMOVIDA pela Uni-

versidade Livre reali-
za-se na projrima segunda fei-
ra, pelas 21 horas precisas, na 
sala da Associação dos Ar-
tistas, uma conferencia sobre 
Profilaxia óa Tuberculose, 
pelo ilustre Professor da Fa-
culdade de Medicina, sr. Dr, 
Egidio Aires. 

A conferencia será acom-
panhada de projecções lumi-
nosas, com o fim de divulgar 
os meios que a higiene mo-
derna aconselha para a co*n-
bater eficarmente. 

Na séde do Ateneu Co-
mercia!, na tua das Padeiras, 
lambera amanhã, pelas 17 
horas, realisa uma conferen-
cia sobre Tuberculose em 
Coimbra.— Causas óa sua 
granóe frequencia e seus 
remeóios, o distinto clinico 
sr. Dr. João Maria Porto. 

: s n a l I s Q È S f â 

Sessão òo óia 21 

TOMOU conhecimento do 
telegrama enviado a es-

ta Sociedade pelo sr. Minis-
do Comercio, agradecendo as 
atenções que esta Sociedade 
lhe dispensou durante a sua 
p e r m a n e n c i a em Coimbra, 
quando da sua recente visita. 

TOMOU também conheci-
mento da incumbência 

da nossa consocia Camara de 
Penacova, para que esta so-
ciedade se interesse junto da 
Direcção dos serviços Hidráu-
licos para que dê autorisação 
para a construção de uns de-
graus na margem do rio Mon-
dego do loca! denominado En-
tre Penedos e conhecido por 
Livraria do Mondego, resol-
vendo-se tratar do assunto 
junto das instancias compe-

r j F O M O U mais conhecimento 
da carta recebida da As-

sociação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, á ceraca da 
discutida questão da cedencia 
do edificio de Santa Tereza, 
para hospital de Assistência 
a tuberculosos, tendo resolvi-
do enviar àquela Associação 
o seguinte olicio em respos-
posta: 

Ex-mo sr. Presidente da Associa-
ção dos Médicos do Centro de Por-
tugal. 

A Direcção da Sociedade de De-
feza e Propaganda de Coimbra, acu-
sa recebida a carta dc V. Ex.a, data-
da de 15 do corrente, e a ela, depois 
de apreciada em sessão, oferece-se-
llie responder : 

A Direcção desta Sociedade não 
pode deixar de concordar que urge 
tudo fazer para q-'.c esta cidade seja 
dotada com um hospital para tuber-
culosos, podendo garantir a V. Ex.a 
que ela empregará todo o seu esfor-
ço c pieMiyio, em prol dcsla causa 

liunianitaria e de capital importancia 
para aqueles irfelizes que se vêem 
atacados por essa terrível doença. 

E' um assunto bastante melindro-
so para que seja tratado dc animo le-
ve, por esta Direcção, uma vez que 
coletivamente se reconhece pouco á 
vontade para sugeitar á apreciação 
dessa Douta Associação a sua opi-
nião desapaixonada. No entanto, co-
mo nesta Sociedade lem presidido 
sempre a imparcialidade e só vendo 
acima dc todas as paixões o bem ge-
ral desta terra tão amada e tão que-
rida por todos nós, cumpre-lhe levar 
ao conhecimento de V. Ex.a as reso-
luções tomadas c aprovadas por una-
nimidade. 

fem esta direcção a mais alta con-
sideração pela Associação dos Médi-
cos do Centro de Portugal, não po-
dendo no entanto deixar de discordar 
daqueles seus associados que optem 
pela adaptação do edificio de Santa 
Tereza para hospital de assistência 
aos tuberculosos, bascando-se esta 
discordância, não só no alto interesse 
desta teria, como na opinião de com-
petências médicas que esta Direcção 
quiz ouvir antes de tomar a sua ulti-
ma resolução. 

Explicada a nossa atitude, resol-
veu mais esta Direcção propor a V. 
Ex-a um meio conciliatorio, para que 
o incidente, se ha, se liquide sem 
prejuízo da cidade e dos doentes ne-
cessitados de hospitalização. 

Quere-nos parecer, que todas as 
ertidades que se manifestaram con-
tra a cedencra do edificio de Santa 
Tereza para o fim tão discutido, es-
tão animados da melhor boa vontade 
em contribuírem com todo o seu es-
forço e valimento para que o assunto 
tenha uma rapida solução. 

E porque assim é nós julgamos 
que tanto os Ex.mos Medico; como 
as entidades oficiais e particulares, 
deveriam dar o assunto por liquida-
do, e dc mãos dadas, com os olhos 
postos nos infelizes que sofrem, pro-
curar outra casa adaptavel, ou local 
proprio onde se pode começar por 
construir pavilhões que pode em hos-
pitalisar de seguida os doentes mais 
necessitados. 

Acfiamos justo e humanitario que 
terminem as discussões que estão rou-
bando um tempo precioso e que em-
preguemos todo o nosso esforço que 
unido será grande, para sc entrar no 
campo das realisações praticas c ra-
pidas. 

E' esta sr. Presidente da Associa-
ção dos Médicos de Portugal, a res-
posta que vimos dar, esperançados 
que V. Exa não deixará de junto 
dos Ex.mos consocios, empregar toda 
a sua boa vontade, para que o nosso 
alvitre seja tomado por todos V. Ex.a, 
ria devida consideração, tendo em 
vista os fins humanitários os que to-
dos nós desejamos e defendemos. 

i l ! l i f l i í 
EALISA-SE, ámanhã, 

a eleição do presi-
dente da Répubiica. Como 
todos sabem, o voto é directo 
cumprindo ao povo disignar 
pelo seu sufrágio o chefe de 
Estado. 

E' a segunda vez que se 
recorre so Povo, para a elei-
ção presidencial, para que 
ele outorge, directamente e 
imediatamente, sem interme-
diários o cidadão a quem 
competirá exercer o poder po-
litico por espaço determinado. 

A primeira eleição, sob o 
regimen ditatorial de Sidó-
nio Paes designou este como 
chefe de Estado. 

restas IÍÍÍEÉ militas 
A • QUEIMA DAS FITAS > 
A festa da queima óas fitas dos 

quartanistas de todas as faculdades 
da Universidade, vai este ano reves-
tir uma grande imponência e brilho 
e durante dois ou três dias, devendo 
o programa apresentar números de 
interessante novidade. 

Uma comissão de quartanistas 
conferenciou na quinta feira com a 
Comissão de Turismo, que lhe pro-
meteu o mais cativante e decidido 
apoio afim de que a Academia possa 
realisar a sua festa tradicional o mais 
atraente possivel para todas as pes-
soas que, nessa ocasião, visitem a ci-
dade, e que se espera sejam em gran-
de numero. 

Os referidos quartanistas voltam a 
conferenciar com a Comissão de Tu-
rismo na próxima semana, sobre o 
mesmo assunto. 

Mil H Mi SâÉ 
Realisa-se brevemente na Cama-

ra, uma grande reunião para se tra-
tar dos trabalhos iniciais das Festas 
da Padroeira dc Coimbra, estando a 
Camara, a Associação Comercial, a 
Sociedade de Defesa e Ptppaganda 
e a Comissão de Turismo muito em-
penhadas cm imprimir-lhes c. maior 
brilho, 

i a s 

A ' 'MANHA, ás 20 emeia 
horas, o sr. dr. Luís 

Lemos de Oliveira, realiza 
uma conferencia, no C, A. D. 
C., que versará o tenta Mal 
social óa òcspopulação. 

n i i 

o GRANDE sucesso que 
obteve a opero có-

mica Os sinos óc Corne-
ville, representada nesta ci-
dade por um brilhante grupo 
de amadores dramaticos. veio 
confirmar que a nossa terra, 
onde as aptidões artísticas 
de varia nutureza não são 
raras, é terreno apropriado 
também para a cultura da 
arte dramatica. 

Se durante alguns anos se 
não revelaram no teatro, é 
porque faltou a oportunidade 
de se organisarem esses gru-
pos por falta de iniciativas e 
até por falta de teatro, por te-
rem desaparecido os teatros 
Académico e D. Luiz. 

Nos últimos tempos do 
« Académico » ainda ali exis-
tiam sociedades de amadores 
dramaticos e dali sairam Fer-
reira da Silva e Cristiano de 
Sousa para seguirem a pro-
fissão de actor. 
_ O primeiro revelou-se no 
Teatro Académico com uma 
acentuada vocação para a de-
clamação. Cristiano de Sousa 
principiou a ganhar gosto pelo 
teatro na «Casa da nau», 
onde residia, em frente do 
Teatro D. Luís. Ali tinha im-
provisado um teatrinho para 
passarem o tempo os compa-
nheiros de casa e ali assisti 
a alguns espectáculos. 

No velho Teatro D. Luís, 
transformado mais tarde em 
Teatro Sousa Bastos, conheci 
muitas sociedades e grupos 
dramaticos constituidos por 
amadores. Eram tantos que 
chegaram a funcionar simul-
taneamente nesse teatro dois 
grupos e no Teatro Acadé-
mico um. Havia duas socie-
dades -daáfcmaíiÉres. dramati-
cos no Teatio D. Luis, uma 
principalmente de emprega-
dos públicos e outra de ar-
tistas. 

Foi destes grupos que sai-
ram Portugal, Santos Melo, 
Ramalhete e Adelino Veig?, 
que pouco tempo se demorou 
escriturado na companhia de 
Emilia Adelaide. 

Portugal, que não seguiu 
de boa vontade a carreira do 
teatro, passados poucos anos 
já se tazia empresário duma 
companhia que veio aqui do 
Porto dar três récitas no Tea-
tro D. Luís, passando mais 
tarde para o Teatro da Trin-
dade, de Lisboa. A compa-
nhia da Trindade seguiu de-
pois para o Brasil, morrendo 
repentinamente aquele nosso 
patrício no Pará quando as-
sistia a um ensaio. 

Devo ainda ter guardada 
uma carta que ele me escre-
veu de despedida ao partir 
para o Brasil, manifestando-
me o presentimento que tinha 
de que morreria por lá, e as-
sim foi. 

Mais se radicou nele essa 
convicção quando, ao sair de 
casa para ir embarcar, esbar-
rou á porta da rua com um 
galego que conduzia um cai-
rão para um morto da visi-
nhança. 

A representação de Os 
Sinos óe Corneville, por um 
tão distinto grupo de amado-
res dramaticos e o modo co-
mo foi desempenhada essa 
ópera cómica, que nunca sc 
faz velha nem consente a ou-
tra direitos de primazia, cons-
tituiu um verdadeiro assom-
bro por tantas dificuldades 
vencidas. 

Lembra-me de um outro 
grupo de distintos amadore-s 
que, em dois anos seguidos, 
pôs em scena, pelo Carnaval, 
duas parodias ao Fausto e 
ao Hernâni. 

Os papeis principais esta-
vam confiados ás sr.as D. Pal-
mira Cunha e D. Berta San-
tos, e aos srs. Eduardo Fer-
raz, Mário Gaio e João Ro 
que, e nos coros entrava tam-
bém um grupo de senhoras, 
dando todos um magr.ilir.i 
desempenho a essas pe.íio 
escritas com graça, pelo sr. 
dr. Augusto da Costa Pereira. 

Com a cooperação de se-
nhoras foram dadas também, 
não lia ínuitoii anos, uo 'Ica-
tro Sousa Bastos, duas réci-
tas em que foi cantada uma 
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opereta com musica do sr. dr. 
Coutinho de Oliveira. 

Temos, porém, de confes-
sar que nunca em Coimbra 
se fez festa teatral com um 
conjunto tão igual, tão bri-
lhante, tão cheio de dificulda-
des e de tanta grandesa ar 
tistica como a de Os Sinos óe 
Corneville, que hão de repe-
nicar para sempre em Coim-
bra. 

C. A 

[tos fla Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria Augusta Figueiredo 

Costa. 
Amanhã: 
D. Ermelinda Amélia Travassos 

Arrobas 
D. Maria Isabel Ferreira Donato 
D. Olimpia de Jesus A. Monteiro 
Nuno Pereira Sande Sacadura 

Bole Corte Real 
Antonio Justino da Costa. 
Segunda-feira: 
D. Egidia Maria de Moura Bastos 
D. Manuel, Bispo de Coimbra 
Antonio Madeira Soares de Brito 
Carminé Silva Ferreira 
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P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

\m 

Ha 50 anos 
24 de Março 

Chegaòa óas anóorinhas. 
— Um cavalheiro residente 
numa quinta dos suburbios 
desta cidade comunica o se-
guinte : 

No dia 1 de Outubro, próximo 
passado, ás 7 horas, 7 minutos e 7 
segundos do manhã, partiram para 
as costas dc Africa, donde voltaram 
aos Í4 dias do corrente mês, ás 4 
horas, 4 minutos e 4 'segundos da 
farde, as interessantes andorinhas 
conimbricenses. 

Chegaram ao que nos parece; 
pois as vemos voar com toda a agi-
lidade, e ouvimos os machos entoar 
dentio dos ninhos a sua graciosa 
cantilena. 

Desejamos-lhes um ano feliz e 
abundantes filhos ; e que os seus ni-
nhos não sejam invadidos por os par-
dais, ave daninha e muito abundante 
na actualidade. 

N. óa R. — Esta notic.ia embora 
jião venha a ss inada no jornal onóe 
a encontramos, deve alribuir-sc ao 
dr. Jose Mana Rosa, que residiu 
na quinta óo Espinheiro, aios óesta 
cióaóe. Posteriormente assinava 
loóas as noticias referentes á par-
tióa e chegaóa óas anóorinhas com 
o pseuóonimo — O amigo dos seus 
amigos e das andorinhas. 

O dr. Rosa que só era conhecido 
pelas suas excentricidades foi um ci-
dadão muito culto e dédicado ao es-
tudo das sciencias naturais, especia-
lizando-se sobretudo em ornitologia 
e entomologia, e daí vieram as suas 
relações com os mais distintos natu-
ralistas nacionais e estrangeiros que 
tinham no maior apreço as suas in-
vestigações. que citavam nos seus 
trabalhos scicntificos. 

26 de M a r ç o 
Teatro acaóémico.— Rea-

lizou-se neste teatro o benefi-
cio do distinto pianista F. Lo-
pes de Macedo. Foi uma lesta 
simpntica não só pelo fira n 
que ern destinada, mas pelos 
momentos agradáveis que nos 
proporcionou. 

Os srs. Alejandre Silva e 
Calça e Pina, mostrando muita 
aptidão para o teatro, repre-
sentaram umas comédias in-
significantes, que estão abai-
xo do teatro académico. 

Foi admiravelmente exe-
cutado um quarteto de piano, 
violoncelo, flauta e rebeca, 
pelos srs. Macedo, Ferreira 
Cardoso, Carlos Supico e Ara-
gão. 

O sr, Mocedo executou no 
piano urna fantasia por ele 
arranjada, sobre motivo de 
Machet, onde revelou os seus 
muitos recursos de pianista 
muito distinto. 

C a n t a r a m com muitos 
aplausos merecidos, ua r-rs. 
Alvaro Bettncourt e José Lu-
cio. 

A orquestra habilmente re-
gida pelo sr. Supico, agradou 
geralmente. 

— IH • —— -

B A I L E S 

Co imbra -Club 
Rsalisa-se ámanhã, no Coimbra 

Club, um interessante baile, para o 
qual recebemos um amável convite. 

Agradecemos. 

COIMBRA MODERNA 

Avenida Sá 03 Bandeira 
AFIM de se poderem 

começar os traba-
lhos de construção dos, ale-
gretes e taças da Avenida Sá 
da Bandeira, tem andado a 
fazer, no local, as respectivas 
marcações, com todo o méto-
do e rigor, o prático sr. Au-
gusto Silva, empregado espe-
cializado e muito hábil da 
casa Jacinto de Matos, do Por-
to, presentemente ao serviço 
da Comissão de Turismo. 

A verificar a exactidão 
dessa marcação, esteve quin-
ta-feira e ontem nesta cidade 
o sr. Jacinto de Matos, que, 
fez no projecto das obras a 
realizar, e que já é conhecido 
do publico, algumas modifica-
ções, que o tornaram muito 
melhor. 

Tambem hoje podemos in-
formar que, em virtude do 
ejeame que o sr. Jacinto de 
Matos e o engenheiro sr. Ar-
ménio Gonçalves, distinto di-
rector técnico dos Serviços 
Municipalizados, fizeram aos 
mananciais de agua que vão 
ser utilizados na Avenida, po-
de-se considerar assegurado 
o maior ejdto aos importan-
tes aformoseamentos que ali 
se vão realizar, e de que, co-
mo se sabe, fazem parte prin-
cipal as taças e respectivos 
jogos de agua, além de algu-
mas grandes e elegantes co-
lunas e vasos ornamentais. 

As taças maiores íicarao 
com 10 metros de compri-
mento por 8 de largura, sen-
do ao todo, quatro, uma em 
cada talhão da Avenida. 

Os jactos de agua dos re-
puxos centrais, calcula-se que 
possam ter, pelo menos, seis 
metros de altura, dada a gran-
de abundancia de agua a apro-
veitar para esse efeito e n sua 
grande pressão. 

Tambem sabemos que a 
Comissão de Turismo, que 
nesta obra está dando á Ca-
mara a melhor e mais valio-
sa cooperação, deslocará bre-
vemente para a Avenida a 
maior parte do pessool habi-
litado que traz em Val-de-
Cadas, afim de, com a maior 
actividade, dar começo aos 
Irabalhos dos novos a formo-
sea mentos. 

Emfim, a Avenida Sá da 
Bandeira, quando esteja ecxe-, 
cutado o projecto do sr. Ja-
cinto de Matos, vai bater o 
rccoró das coisas lindas de 
Coimbra. 

Recital do Colégio k Sanís Cruz 
No projíimo din 27, realisa o Co-

légio de Santa Cruz, no Teatro Ave-
nida, a favor do Asilo de Infancia 
Desvalida, um sarau que pelo seu 
conjunto, promete ser alguma coisa 
de notável no palco coimbrão. 

O seu programa consta da apre-
sentação dum Orfeou, ensaiado pelo 
musicólogo D. José Pais, e regido 
pela menina Marin dc Lourdes do 
Nascimento Duarte, a encantadora 
artista já conhecida pelos seus triun-
fos artísticos cm Coimbra, que reci-
tará tambem o prólogo, e^pressa-
menle escrito pelo mimoso poeta, 
sr. dr. Sanches da Goma. e monólo-
gos, canções, malinatas, ele., duas 
peças : o An!,) óo Ano Novo. 11111 
«cio dc Correia de Oliveira. <• a ro 
médio ,\ Pa frui. solos dc piano, nv 
citativos <• exercícios de ginastica, 
pelos,alunos, sendo a enscenação de 
Castanheiro Lobo, o que nos permi-
tirá assistir á verdadeira arle, ele. 

Atendendo ao fim carilativo a que 
se destina o sarau, é de esperar que 
o generoso publico de Coimbra saiba 
corresponder aos esforços do Colégio 
de Santa Cruz, que a sr.a D. Leonor 
Calisto Pires muito bem dirige. 

Ila flii ila i l 
Encontra-se numa enfermaria do 

Hospital da Universidade um velhinho 
de 100 onos, chamado José Maria, 
natural das Caldas da Rainha. 

Diz ter a mãe ainda viva e ter ca-
sado com a idade de 18 anos. 

O José Maria foi operado ha tem-
po e espera por outra operação. 

Vive muito bem disposto, muito 
alegre da sua vida, como que espe-
tando que ainda por cá andara tanto 
tempo co ai o u mãi, que \é vai per!" 
dc 1 J0 auoi-. 

Uni filho de 109 anos que tem o 
mãe anula viva r. um caso muito rato 

Hade aer intfcresaanite ouvn con-
versar aquelas duas crianças, sim 
porque depois de velho se volta ao 
tempo do meninice. 

A «Gazela É CosiÉra» 
vende-se 

em todos os quiosques 

peia Academia e la l e r a ! e nobre 
cidade invicta 

Os estudantes e o novo 
conimbricense r e c i t a 
com delirante enlusias-
m o a A c a d e m i a P u r t u e n s c 

Beaivinflos sejam es esMati 
tes flo Porto!—diz a EÍ 

na 
A FALTA de espaço 

obriga-nos a ser 
breve. A Univsrsidade do Por-
to, em missão jjem Coimbra, 
com a sua tuna e o seu or-
feon, teve, da parte da Aca-
demia e do Povo conimbri-
cense, uma magnifica recep-
ção, embora prejudicada pelo 
pelo mau tempo. 

Nem outra coisa era de es-
perar, atendendo aos laços 
que prendem as duas Univer-
sidades. 

E' a primeira Universidade 
portuguesa que visita Coim-
bra; por isso mesmo, a Aca-
demia organisou um grande 
cortejo, que foi esperar os 
portuenses á estação. 

Entre vivas entusiásticos e 
delirantes, os estudantes vie-
ram até á Camara Municipal, 
onde o seu presidente sr. dr. 
Mário de Almeida lhes deu 
as boas vindas, congratulan-
do-se por este intercambio. 

Agradeceram, em nome 
dos visitantes os estudantes 
srs. Emidio Guerreiro, que 
lembrou a vida coimbrã," e 
João Ribeiro, presiu . ie do 
Oífeon do Porto. 

O cortejo dirige-se para a 
Universidade, mas o mau tem-
po prejudica-o. 

Na sala do Senado Uni-
versitário, o sr. Dr. Fezas Vi-
tal recebe os cumprimentos 
da Universidade do Porto, pe-
lo estudante sr. João Ribeiro, 
que diz trazer a saudação da 
sua irmã mais nova á velha e 
gloriosa Universidade. 

O sr. Reitor agradece, ma-
nifestando o seu prazo e o 
da Universidade, por esta ma-
nifestação dc simpatia e boa 
camaradagem das duas Uni-
versidades. Evoca a Univer-
sidade do Porto, a quem a de 
Coimbra deu algum lustre in-
telectual que aquela soube 
ampliar: esse lustre, são Go-
mes Teixeira, Aarão de La-
cerda e outros vultos de va-
lor. Porisso, a Universidade 
de Coimbra orgulha-se da sua 
irmã mais nova, do Porto, co-
mo uma irmã mais velha se 
orgulha das suas talentosas 
irmãs maia novas. Faz votos 
porque esta visita seja um vin-
culo espiritual a unir, não só 
os estudantes e os Universi-
dades, • mas tambem ns duas 
cidade?. 

Dirigem se, ern seguida, 
todos, cnlre manilestações de 
regosijo para a Associação 
Académica, onde o presiden-
te, o estudante Manuel Neves, 
dá as boas-vindas dizendo ser 
este o dia mais feliz da sua 
vida. 

-Agradecem Emidio Guerrei 
ro, que evoca as gloriosas tra-
dições da Lusa Atenas e a 
ej<celencia do seu meio como 
cidade de estudo, lembrando-
se, saudosamente, do seu tem-
po de estudante em Coimbra, 
e joão Ribeiro que, vindo duma 
cidade de trabalho, que não 
estudantil, agradece, comovi-
do, as gentis manifestações 
que lhes fazem, nunía cidade 
onde ró reina a solidariedade 
entre os csludantes. 

Seguidamente, o& cs4ud.au 
tes letuam paia «13 uuaa te 
publicai, onde beata tu hospe-
dados os colegas do Peito. 

A noite, realizou-se o sa-
rau no Teatro Avenida, tendo 
a madrinha do Orfeon do Por-
to colocado, entre aplausos, 
uma fita no estandarte orfeíco, 
e tendo o presidente do Or-
feon de Coimbra, sr. José de 
Matos, feito a apresentação 
do grupo. 

O espectáculo constou <\r. 

córos pelo orfeon: execução 
musical pela tuna, guitarra-
das e Fados, tendo sido muito 
aplaudidos. 

O orfeon regido pelo sr. 
Futuro Barroso, pouco segu-
ro da plateia; a tuna, regida 
por João Alves, interpretou 
superiormente os trechos do 
programa. 

Os guitarrista®, bons; e o 
solista cantor muito razoavel. 

Findo o sarau dirigiram-
se os estudantes para a As-
sociação Académica, onde se 
fez ouvir até de madrugada, 
o jazz banó do maestro Mag-
liano, tendo continuado por 
toda a noite as manifestações 
de regosijo. 

Hoje, apesar o mau tem-
po, os estudantes portuenses 
visitaram a cidade, retirando 
ás 17 horas para o Porto. 

Durante o precurso do cor-
tejo, as senhoras que estavam 
nas janelas lançaram flores 
sobre os excursionistas. 

Os estudantes trouxeram 
consigo a pequena Isaurita, 
ao colo de seu pai, que como 
se sebe, foi adoptada, num 
caridoso gesto pelo 4.° ano 
médico do Porto. 

£ X 

Não ouve nenhuma nota 
discordente, confessando-se 
encantados os estudantes do 
Porto. 

SUPREMO mmm DE IIISTICA 
Recursos vindos da Relação de 

Coimbra, que foram julgados na ses-
são do dia 23 de Março : 

Revista civil n.o 43.390 — Apelan-
tes : José Fernades Barroco e mulher 
e ouiros; apelados: Manuel Joaquim 
c mulher. 

Negada a revista. 
-- Revista civel n.o 43.600 — Ape-

lantes : Ludovina Baptista e outra; 
apelados : Maria da Conceição Bor-
ges Bandeira Gonçalves e outro. 

Negada a revista. 
— Embargos civis n.o 43.175 — 

Embargantes : Antonio Bernardo e 
mulher; embargados: José de Andra-
de e mulher. 

Julgados improcedente. 
— Agravo civcl n.o 44.147 — Agra-

vantes: Custodio Martins Soares e 
mulher; agravado: Emilio Lopes Cor-
reia. 

Negado provimento. 
— Agravo civcl n.o 44.116 — Agra-

vante : José dos Santos Gonçalves ; 
Agravada: Elisa Monteiro. 

Negado provimento. 

I oiiiou posse dc juiz Conselheiro 
do Supremo I ribunal de Justiça, sr. 
dr. Victor Machado de Serp:\ que fi-
cou pertencendo, á 1 a secção — ter-
ças-feiras. 

R E L A T O 
Sessão de 21-IÍI-28 

Aveiro — D. Celia de Almeida Lei-
te, conlra Manuel Cardadciro c mu-
[her. 

Passou para o sr. dr. Botelheiro. 
Santa Comba Dão —Abel l errei-

ra Jorge c mulher, contra José Ferrei-
ra Rosa e mulher. 

Passou pura o sr. dr. B. Oliveira, 
Sei tã- Abilio da Silva <: mulher, 

conlra Joaquim Alves Miguel. 
Passou para o sr. dr. A. Pereira. 
Mangualde— Dr. Silvério Lobo c 

Silva, conirn Jose dAlmeida Fonte e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Pereira. 
Anadia Serafim Simoes da Cos-

ia <• mulher, conlra José Simõns e 
mulher. 

Passou para o sr. dr. A. Pereira. 
JULGAMENTOS 

Ancião —José Nunes Matias,con-
tra o M. P. 

Anulado desde fls, 184. 
Nica — O M. P. conlra Joaquina 

Inez Moura. 
Não sc lomou conhecimento. 
Seia —- Dr. iienaique de Cait .o 

Ilomcm Soares de Albergaria, contra 
D.jMarin José Taborda Ronios. 

Não se tomou conhecimento. 
Seia — O M. P, contra Sebas-

tião da Cosln, 
Anulado desde a querela provisó-

ria. 

Augusto Palhé Gonçalves, 
fotografo, tendo de retirar pa-
ra Santarém, onde vai fi^ar 
residcncia, vem por intermé-
dio da 0lazeta óe Coimbra, 
apresentar as suas despedi-
das aos seus amigos, oieie-
cendo lhes o seu presliino na 
quela cidade, na fotografia 
Sequeira, rua Primeiro de De-
yembro. 

Coimbra, 22 de Marco de 
1928. 

MODISTA 
Vem parílcloar que mudou 

o seu atelier para a mesma 
rua n.o 37 -2 . 0 . 

ÂO publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores José Fernandes Pa-
trão e Jose Fernandes Patrão 
Novo, urticos socios da fir-
ma Patrão ty Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito em breve abrirão 
na R. Visconde da Luz n:°s 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias ) um estable-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes em que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimen-
to denominar-se ha: 

Ourivesaria Patrão 
A l v i t r a s 

Dão-se a quem indicar na 
rua Sargento-mór. 31, o para-
deiro de um açafate, com di-
versos artigos, que deviam 
ter seguido na camionette de 
Penacova, no dia 19 do cor-
rente e que por esquecimento 
ficon no Largo Miguet Bom-
barda, 2 

Precisam-se 
Costure-ras e aprendizas, 

na Alfaiataria Coimbra. 4 

Precisa-se para industria 
já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

UMSSO 

Trespassa-se na rua do 
Bon alho, n.o 6-8. 

Tratar com o seu proprie-
tário, 10 

O único preparado nacio-
nal, para limpar metais que 
não receia confrontos com os 
melhores do estrangeiro. 

Pedidos ao depositário pa-
ra Espinho, Aveiro e Coim-
bra : José Fontes de Melo — 
R. Dezesseis — Espinho. 1 

De meia rama autentica 
da Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Lu-
cio Duarte, Avenida dr, Dias 
da Silva, — Olivais. 

Com otimas vistas, vende-
se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11, das 14 ás 16. X 

rinSa" a§ BrãsíT 
A mais fina larinha Seruy 

e^tra, assim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços a Mer-
cearia Bandeira, Rua Sargen-
to Mór, ( a l i . X 

João Nunes, agente aposen-
tado da Policia de Investiga-
ção Criminal, vem declarar 
que não sc responsabilisa por 
quaisquer dividas contraídas 
ou cjue venham a ser contraí-
das por seu lilbo Adelino Nu-
nes. 

Coimbra, 21 de Marco de 
1928. 1 

Usada cm bom estado 
compra a FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira &/ Filhos, 
Rua João Machado. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remedio 
inocuo que faz desaparaccr rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon-Schering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

6036702 

(Em creme) 
I íiMMn Esmaltes, Mármores, 

II (In Metais, Vidros, Espe-
fc,u,l,u lhos, Banheiras, Lou-
ças, etc. 

Tira nódoas de tinta mi:. 
soalhos e estuques. 

O s s g a g o r d n r a n t s í L r £ 
cinas e garages. 

em todas as 
casas 

Depositários: 

ÍIIBVMH VI ti. 

R. Visconde da Luz, 27-1 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S OS OUTROS 

I N S E C T O S 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$O0. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

D E 

C O I M B R A 

Esto Casa recentemente 
1 aberta rerosieaiia-se peio seu 
i aeeie e lioipesa. Fornece a!-
i mocos e jantares a preços 

módicos, assim como aceita 
comensais. 
ElíCARREBÂ-SE DB CEIAS, ETC. 

V. etv.'i tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova cor e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto cm 48 horas 
pronto a vestir. X 

RUA DOS GATOS, N.o 14 
( Ao lado do Largo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A t 

Provem o Mie a FLORESTA 
Ha LAMPREIA 
Aberto até ás 4 Horas da ma-

niiã. 

S I M O L 
Em bisnagas. Limpa metais. 
Rápido, Economico, Brilhante. 
Recomenda-se a todas as boas 

donas de casn. 

1) i: P O S I T A R 1 O S 

Fonseca & Sousa. Limita 
R. Visconde da Luz, 27-1* 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 

j a causa. Caic\a 15$00. 
j A' venda em Coimbra no 
depósito exclusivo, Centro Co-
mercial de Drogas, L.da Pra-
ça do Comercio, 27, l.o (por 
cima dos Marthas). 

Pat a qualquer industria ou 'L 

casa c o m o ciai, ufereec-se. 
Cai la a eSta redacção. 3 

' y; 

Fechado, para serviço dn 
cidade, balisados, enterros ca-
samentos, visitas, a ta>d c a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço permanente, cha-
madas r o telefone 58. — Cos-
ta e Irmão. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do n ejcperienci.i ,?er a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Selecção cíe sementes, ar-
vores de fruto, oliveiras de 
estaca e bacelo para planfa-
ção. 

I o m a m - s e encomendas 
com 3 dias dc antecipação, 
mundando-as vir dos melho-
res viveiristap. 

Qualidades garantidas a 
preços reduzido.s 
40—R. de todo CoeiUo-42 
An/iga /?. óos Sapateiros) 

F i l N l L O P E S 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio da 
rua Visconde da Luz, n.o 50, 
para a casa da sua residên-
cia na rua da Sota, n.u 41. 
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imento "LSZ da Empreza dc Cl-
jp mentos de Leiria 

EM BARRICAS BE 180 KILOS. 0 melhor cimento para obras de responsabilidade. Todos os construtores preferem 
= = = = = = esta acreditada marca. Temos e m armazém para entrega imediata. 
A G E N T E S E X C L U S I V O S E M C O I M B R A e n o s c o n c e l h o s d e Argan i l , C a n t a n h e d e , 
C o n d e i x a , S o e s , Mira, M i r a n d a d e C o r v o , M o n t e m ô r - o - V e l h o , L o u z â , P e n a c o v a ! 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

P l á c i d o V i c e n l e & C a , L . d a T e l e f o n e 4S3 . 
R u a d a S o t a C O I M B R A 

- i i no domiDgo. ia 25, ás 2 horas da tarde 
EM v i rtnt dc retirada doma familia, ilpida-se todo o recheio 

ia sno habitação na R B A A B Í L I O R O Q U E 
(antiga Estrada dos lesnifas) 

0 r a l i i i i l i l i É p i o i É Ê pelos m ê i moveis: 
1 mobilia de quarto para casal, em mo-

gno com pedras de Italia. 
1 mobilia de quarto em mogno, para 

hospedes. 
1 mobilia de sala de jantar, 
1 mobilia de sala de visitas, em mogno. 
1 mobilia de escritório com torcidos. 
1 espelho grande com moldura dourada. 
1 bom piano vertical para estudo. 
1 papeleira antiga, de cairão. 
1 fogão para cosinha. 
1 linda colecção de quadros a oleo. 
Diversos moveis avulso em mogno e ou-

tras madeiras, além doutros objectos que 
aparecerão no acto do leilão, 

T i l l i ssfes o l i e c h s serão iiaBresciHiiveSienle ven-
i i t e is SÉS L I leilão, pelo ultimo lenço sela pa 

U m IH seiíiiiife o m proprietário te 

precisa-se na Praça do 
iMilliGlEU! Comercio nu proximidades. 
Iniorma Centro Comercial de Drogas, 
Limitada, Praça do Comercio. 27-1.o. 

5 ujnhftV da Beira (Região de Pi-
à lIHÍSUJ nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
smo a retalho, na Rua joão M?,cha-
<do. A B. X 

arrenda-se uma casa nova em 
S. Martinho do Bispo, a 5 

minutos da Bencanta, com 6 divisões, 
instalação electrica, quintal e jardim. 

Trata-se na rua Adelino Vei-
jja, 16. X 

t FninfnííQfi'3 precisa sc para cai^a rui 
[ LlíípIiiyQUíi Havaneza Central rua 
' Visconde da Luz. X 

M É Í S i l õ S : : 
sado, trespassa-se em Condeixa. In-
forma-se nesta redacção e com José 
Alves (relojoeiro), em Condeixa. 1 

F ^ f S O ' , a r a P e n s ã o . V e n d 

Cia 
José Pedro de Lemos, Santa 

X 

f n j » com quintal ou terraço, projíi-
LOJU ma do Centro, precisa-se pa-
ia casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300Í00. Dirigir indicação 
a ebta Redacção a M. L. Pôde o ar-
rendamento começar em 1 de Maio 
proximo. 

fl>f2 v e n í > e " s e ' nova, compondo-se de 
l u l u rez-do-chão, 1 o andar solão e 
quintal, servindo para dois inquilinos. 

Aceitam-se ofertas, lambem sc 
troca por outra. 

Tratar na rua Castro Matoso n.o 7 
com Francisco Rodrigues. 9. 

arrenda-se um 2.o andar nr>. rua 
das Padeiras, corn 7 divisões. Casa 

Para tratar, rua Adelino Veiga 30, 
Ilote! Novo. 2 

aluya-se em Montes Claros, 
com 6 divisões, é moderna e 

tem quintal, Preço vantajoso. Trata 
losé Garcia, ou na Vila Alice. 5 

Costureira 
ção se di.-. 

a dias 
formações 

habilitada, dá in-
Nesta reda-

X. 

ou escriturário, funcionário 
111 publico aposentado, en-

carrega-se dc qualquer cobrança ou 
escrita. Também aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
habilitações. Nesta redacção se 
di/.. 'I 

!-!00$0'l inen 
i um vinho cal': 
•,r>0,í>00. 

recebem-sc no Arco de 
'•3 Almedina n o l'í 

ns sem vinho. L 
liutaa, o escolher, 

Y 

empresta-se sobre hipo^ca. 
Para tratar na Rua Camara 

estana. 13. X 
bem habilitado, precisa-
se. Praça C Maia S'lX 

tmm para serviço-- de guarda 
da noite cm qualquer 

fabrica ou estabelecimento. 
Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

10. 

,-(/» de praça. Precisa. Secos 
uU (f C.n P«n da Sota. 

X 

de meia idade c cam a!gu-
lisltilfi mas habilitações, aceita cs-

ciitas comerciais e industriais c ser-
vi' os de cobrança. Apresenta fiado-
res. Inlorniam conduta: larmacia 
Silva, ma da Sofia. 120 a 133 e srs. 
Nunes Vicente íy C.a, rua do Corvo,» 
'11 e'15. 5-q-s 

3 com as melhores habilita-
ções e bastante prática, 

oferece-se para tratar de quiquer ser-
viços que digam respeito a jardina-
gem. 

Informa-se na rua Pedro Cardo-
so, 104. 1 

fibíIfS c ' e c s c r ' ' ó r i o completa, esti-
i'?íiS!'J lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. 

Pi! 
X 

ÍMA alemão de boa marca, barato, 
lllu (novo). Rua dos Militares, 

Terre 

no 11. I 
w óe Mm I 

49 SALUS 
'SSftPC avrcndain-sc com pensão no 
llollllj largo Miguel Bombaida u 

pessoa dc inajtimo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

f|i;nr}/i« alugam-se 2, na rua da Fi-
ijilul lUò gu eira da Foz, n.o 08. Tra-
ta-se na. mesma, com Marin da Con-
ceição Matos' X 

Dnnnf precisa-se um aprendiz M 
ílúpu/, LIQUIDATARÍA DE COIM-
BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

nn ou aceita-se socio a an-
sS tiya casa Machado. Al-

X mcyue 

cui óptimas condições 
LÀU S5 OHM pequena casa dn Trespasse se 

negocio, facilita-se o pa;iamr.nli>. 
Iiifotmu-se tia rua dai, Padeiras 

n.o 36. '1 

TrO?R3C{2>fO l l m a m e r c ' n r ' a e vinhos, 
litSujJuiuUtft; bem afreguesada. com 
rasa de habitação, nn Estrada de I :•. 
boa freguesia de Santa Clara, 

Trata-se com Augusto Resende, 
na Vila Mende?. '1 

Tnr?oflfl?para cons , r i ,ç3°' junto ao 
lUisllUa electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

Vende-se 
23. 

mobilia de casa de jantar, 
em B5oga«.'Rua da Sofia, 

A Mcllior cios Aguas 
Minerais. I^vi.eleufe pa-
ra a cura das doenças 
do estomago, rins, figa-
do e intestinos. 

Deposito m Lisísoo, Por-
to 8 Ertnezírsílo 

Companhia Portuguesa 
das Aguas SALUS (Vi-
dago). Rua de S. Julião, 
168 — Lisboa. 

A p a r t a d o n.» 2 8 5 

Os melhores 

A S S U C A R E S 
Os ila Fabrica Santa Jiia, 

de que i- depositaiio nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazém de 
Mercearias, á Proça do Co-
mércio 1 a '4, onde se cncon: 
tram lodos oij artigos eoncei-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

Está fraco? 
Está pálido ? 

Está nervoso? 
Está anemico? 

Não tem apetite? 
Está convalescente? 

i T O M E 

0 

O AZ DOS TONICOS 
Cada lata (em direito a esto espelíio-brinde 

mm 
v ^ ^ é f t j 

Peçam hoje mesmo os p rospec tos grát is 

Henrique Linher, L.da 
ROA D. PEDRO V, 32 8 34 - LISBOA 

NOME 

e s 
vS5 
ea, 

u a. 
s i 
a s O 

O 
e j — 

( 3 

" H I S M A S T E R S V O I C E " 

RUA 

LOCALIDADE 

Depositário exclusivo em Coimbra: Centro Co-
mercio.l óe Drogas, Limitaóa, Praça óo Comercio, 
27 - l.o (Por cima óos Marthas). 

retirar 

Ag «A cama dc meguo com col-
Ub y« chão de arame c uma me-

sa de cosinha. 
Nesta redacção se diz. X 

4í] nnfl^ílO emprestam-se sobre hi-
U.uUUiJUU potéca, a juro módico. 

Dirigir a Acácio Xavier de Andrade, 
| Santo Antonio dos Olivais. X 

P n n ç quartos com ou sem 
llUSlu mobilia, ou parte de 

i casa completamente mobila-
í da. aluga-se. Calhabé, na 
| casa que tem a taboleta Mo-
| dista. X 

baratos para pc-
quenas constru-

ções, vendem-se na Concitada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

piano para estudo, ven-
de-se. Calhabé, na casa 

que tem a taboleta Modista. 

— I M A — 

MENCIA DÀ GASA DE CREDITO P O P O L A R 
Avenida Navarro, rs.-19 (2; andar) 

JURO MENSAL: 
Ouro, preto, p e i a s preciosos e titules da 

divida publica, l o /o. 
Roupas e outros objectos, 2 o /o . 

Este juro é dum terço, em 
jóias e titulos e de metade em 
roupas e outros objectos, do 
que está autorisado para as 
casas de penhores particula-
res. 

trisl Decorativa de [oiintira, Lia 
ft M e o mais imiiopienie e acpediíeiss de cotmtira 

Rua da Manu tenção Militar, 3 Coimbra, 

M M t t : Bustos: Imagens: e i t , m Igrracôta. 
Expor tação p a r a o Paiz, Ul t ramar 

c Estronjciro 

I I 8 (Si.3: I S Í K 
(.asa Í!ÍÍ moveis úm tuadgirii G ferro, novos i» uzaiio.s 
ftlfjliHias completas do iodas as qualidades. Tane 
carias e oieados. Esmaltes e porcelanas. Papeis 
pintados. Grande sortido de mobiiias k estuiíante. 

AnliBBidad*]^ Etr, 

A VOS DE SEU DONO 
A melhor grafonola do mundo. 

A única que reproduz fielmente a vos natural. 

itãoaor 
« C A S A N A U M A N N „ 

RUA FERREIRA BORGES, 1 
(EM FRENTE AS ESCADAS DE S. TIAGO) 

Sempre um colossal sortido cm discos e todas as 
ultimas novidades desta marca. 

Grafonolas em lindas cores e moveis de lu}<o dos 
ultimoè modelos. 

Odeon, columtiia e outras marcas de grafonolas, 
desde iso$oo 

Sempre um colossal sortido em discos destas 
marcas. Peças soltas para todos os gramofones. 
Diafragmas His htaster sVoice, Columbia, Oóeon, 
OFICINA bem montada para concertos em todos 

os gramofones e grandes descontos nos 
vendidos nesta casa. 

Uisitem vu. EH.as a mais bem montada casa no 
genero em Goimbra e a omea que mais garantias 

da aos clientes. 

• E 

AGENTE UNIVERSAL 
Vende-se 

f a ( a Piofiimo da Baijul, re-
Luòa construção recente, ren-
dimento superior n 300$00 
mensais. 

Linda vivenda ss —iada-
em Coim-
bra e ime-

diações. 

Terrenos ^ E : , ç 0 e s c m 

C o m p r a - se 
pequena, com quintal,-
não muito longe da ci-

dade. 

tníj i com umas 12 divisões e 
luJfl quintal, desde o Penedo 
da Saudade até aos Olivais. 
fjifli] para rendimento com va-
luòí! rios andares, na alta. 

Mobílias, Biblio-
tecas e Livros. 

Conipram-se ou liquidam-se. 

A r r e n d a - s e 
f „ , ç Partes de casa, Quar-
lusu i tos, etc., com ou sem 
mobilia. 

E m p r e g o s e 
c o l o c a ç õ e s 
f r i s d í ? Empregados, Mo.lls-
LIlQUUÍ, tas, Costureiras, Co-
sinheiros, Mulheres a dias, etc. 

D i n h e i r o 

100 COntOS ^PLa l ah^eSc°a: 

20 COfltOS íetra.'Sam'Se ^ 

RUA DR. PEDRO ROXA, n . 0 1 - 1 . 0 - E. — COIMBRA 
TELEFONE ' H 5 (suplementar) 

Ouando V. Ex.a tiver dé comprar loucas de esmalte, 
alumínio, porcelana, faiança ou vidros, não o deve 
fazer sem primeiro vêr es preços na 

C A S A P A E S 
Ce ias - Telef , 44 C o i m b r a 
gue é a casa m vende mais barato, por eomprir 
sempre directamente U fábricas. 

0 melhor e mais fino sortido de mercearia 
E n t r e g a ao domici l io 

De Alexandre Horto, 
Sucessor: : : : : : 

A M A I S A N T I G A DF; C O I M B R A 

Lula * a rniai tcga '-.r de funçiai.5 dçsd^ o jnsi.5 
inodesto ao mais pomposo, tanto nesta cidade c^óitio 
ein qualquer ponto do país, para o que t«m grande 
<U'|ió".ito d«' iu n ic 111' tod.m a* qua l idade : . 
liídí»'.. '1 taiíl JUhfw'.. .lf tTia, Ík1.1, ! i n f - j O í - 3 <jiill!.^íl' « 
jfjreja, eçss rts dites enlsr. qualidades: r i r . t t r . 

triamadas a noaiquer hora para o m t í . ôãH 

Rua Joaquim Antonio ó'Aguiar, 33 
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s A CIDADE 
F s s í c i a s â a s s r f i ç s 

I ^ S T A O de serviço na 
-S-rf próxima semana, as 

seguintes farmácias: 
5 Turno — Farmacia Nazareth & 

Irmão — Rua Ferreira Borges, te!, n.o 
24. ̂  

Farmácia Cruz e Costa — Largo 
da Feira. 

Farmacia Silva Gomes — Celas. 
Olivais. 

MM 

COMEÇOU a receber 
tratamento no Insti-

tuto da Raiva. Maria dos Re-
medios, residente no Arieiro. 
onde foi mordida por um cão 
pertencente a João Ventura, 
da Portela do Mondego. 

Desertor e agressor? 

FOI preso nesta cidade, 
Domingos de Olivei-

ra, negociante de trapo, na-
tural de Valega, concelho de 
Ovar, que é acusado de ser 
desertor, de ter agredido á 
machadada um individuo cia 
terra da sua naturalidade, e 
ainda de ter praticado um 
roubo numa casa da rua do 
Padrão, desta cidade. 

L/ãaJLJ 
mnutaasrxa atzaaots •...•..-.•...jy,-

F Ç O 

AcMde 
CHOU-SE um relogio 

de prata, com cor-
rente de ouro. que se entre-
gará a seu dono. Nesta re-
dacção se diz quem achou. 

A ' 

Queixos 
fO Comissariado Geral 

da Policia foram apre-
sentadas as seguintes : 

Maria Jorge Figueiredo, da 
Povoa de S. Martinho, contra 
Felismina Miranda, do mes-
mo lugar por insultos. 

PrisOes 
)OR vadiagem, foi pre-

so Humberta Jorge 
Balsas, da Figueira da Foz. 

S P O R T S 
União - Académica 

Realisa-so ámanhã o segundo en 
contro do campeonato de Coimbra, 
sendo adversar ios os rivais União e 
Académica . 

Es te encontro movimenta s e m p r e 
o meio desportivo pelas emoções q u e 
o jogo produz sempre ao numeroso 
publico que costuma ocorrer ao cam-
po de San t a Cruz. 

O matche é arbitrado por um 
juiz da A. F. do Porto. 

II Porto-Coimbra 
No projtimo domingo 1 de Abril 

real isa-se em Coimbra, o II encontro 
d a s seleções do Porto e Coimbra. 

Coimbra foi batida no l . o jogo 
por 3 a 1, estando este encontro a 
ser do aguardado com um enorme 
in teresse . 

Coimbra deve receber com a g e n -
tileza costumada os distintos spor-
tsmen da nobre cidade invicta. 

A Gazeta óe Coimbra 
enoontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 
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'ERMINOU ontem ás 21 
horas no 2.a fribunal 

Militar Territorial, o julga-
mento do tipógrafa Manuel 
de Jesus Pinto, autor da morte 
do malogrado jornalista, Luiz 
Derouet. 

Foi proferida a sentença, 
condenando-o em seis anos 
de prisão maior celular segui-
dos de dez de degredo em 
possessão de 2.a classe ou 
na alternativa de vinte anos 
de degredo ern possessão de 
2.a classe, 

Tanto a acusação como a 
defesa vão apelar da sentença. 

k M r n m i f o n m p e i t a s 
AOS asilos dependentes 

da Assistência Pú-
blica, foi enviada uma circu-
lar pedindo uma ncía dos 
funcionários e empregados 
que acumulem funções publi-
cas, com a indicação dos ven-
cimentos que lecebem par ca-
da um dos lugares que exer-
cem, 

Os assalariados e contra-
tados teem tambem de pres-
tar essa declaração sob com-
promisso de h o n r a , sendo 
igualmente obrigados a pres-
tar essa declaração os mili-
tares e reformados. 

feias vilar 
fORAM elevadas á ca-

tegoria de vilas as se-
guintes povoações: Alcanhões, 
concelho de Santarém: Ca-
nas de Senhorim que passa a 
denominar-se Canas da Bei-
ra, do concelho de Nelas e 
Santar, do mesmo concelho. 

M M o i t a is Rio (e Jaulm 

•
M telegrama do Rio 

dejaneiro, comunica 
que se manifestaram mais 4 
casos de peste bubonica, na 
ultima quinzena, sendo 1 fa-
tal. 

F( 

i í i i i a s istér 
teriar 

PELO sr. ministro do In-
terior foi ordenado 

que de futuro nenhum empre-
gado do seu ministério receba 
qualquer gratificação por mo-
tivo de sindicancia de que 
seja encarregado, quer como 
sindicante, quer como secre-
tário deste. 

Cane de cavalo 
DE ámanhã em diante 

começará a vender-
se em Lisboa, em talhos espe-
ciais. carne de cavalo. 

No novo matadouro de ca-
valos, que fica situado em Vila 
Pouca, aos Terramotos, foram 

hoje abatidos dois corpulen-
tos cavalos, cuja carne será 
distribuída gratuitamente pe-
los pobres. 

m u 
&EUNIU-SE esta tarde 

em casa do sr. Pre-
sidente da Republica o con-
selho de ministros, tendo-se 
ocupado dos diplomas a pu-
blicar sobre redução de des-
pesas e aumento de receitas. 

Resolveu tambem mandar 
regressar á metrópole alguns 
sargentos a quem tinha sido 
ficada residencia nos Açores 
e destinar uma verba para 
obras no Porto de Leixões. 

MMún argentines eisi Life 
>EVEM chegar no do-

mingo a Lisboa os 
jogadores de foot-ball argen-
tinos que vão tornar parte nos 
jogos olímpicos. 

Tencionam jogar em Lis-
boa o seu primeiro desafio 
na Europa. 

Corresponóente. 

INTERESSES DA REGIÃO 

Estradas k M » 
ESTEVE, domingo e se-

gunda-feira, nesta ci-
dade, o secretario geral da 
Junta Autonoma das Estra-
das, engenheiro major sr.Jorge 
Arsénio Moreira, que, acom-
panhado por alguns prestigio-
sos membros da Comissão da 
Turismo e da Sociedade de 
Defesa, visitou as obras de 
Val-de-Canas, que muito elo-
giou, a estrada do Senhor da 
Serra e os trabalhos de con-
clusão da de Penacova ao 
Bussaco, que vão em muito 
adeantado desenvolvimento, 
tudo deixando prever a sua 
próxima conclusão. 

O engenheiro sr. Arsénio 
Moreira prometeu empenhar-
se para que seja concedida a 
dotação riecessaria para o ra-
mal de ligação de Val-de-Ca-
nas com a estrada de Pena-
cova, que é uma das maiores 
pretensões da Comissão de 
Turismo. 

Quanto á de Penacova-
Bussaco, a Junta Autonoma 
das Estradas está muito em-
penhada que esteja acabada 
para a inauguração da Expo-
sição de Sevilha. 

S. ejc.a retirou para Lisboa 
no rápido da noite de segun-
da-feira. 

H6azetaAeCoiil ira t t 
ASSINATURAS 

Ano 36$00 
Esttanj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ocidental kl$00 
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Ãnfoalo d 8 M m Bio! 
Faleceu num quarto particular do 

Hospital da Universidade, vitima de 
uma septicemia, o sr. Antonio de 
Moura Eloi, rferente dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado e um dos mais 
conceituados comerciantes da nofsa 
praça. 

Homem honesto e trabalhador, 
pertencente a uma proba familia cu; 
comerciantes locais, Antonio hloí, á 
custa do seu esforço tinha alcançado 
um lugar de destaque em Coimbra, 
que desempenhava com grar.de dis-
tinção. 

Estimado pelas suas qual idades 
de caracter, dei^a U;TI amigo saudoso 
em todos os que o conheciam e com 
ele privavam. 

Antonio Eloi com o seu espirito 
empreendedor , muiío contribuiu para 
o desenvolvimento do estabelecimen-
to que proficientemente dirigia, ten-
do orgulho que a sua terra, que tanto 
estremecia, possuísse mais uma casa 
comercial á altura da sua importan-
cia. 

O comercio de Coimbra, em sina! 
de sentimento encerrou ontem e hoje 
meia porta. 

O funeral, a cargo da agencia da 
Viuva Antonio Maria Pinto. Suces-
sor, ree.iisa-se hoje pelas 15 horas, 
saindo da igreja de Santa Crui , para 
o cemiterio da Conchada. 

A' familia enlutada os nossos sen-
timentos. 

Na Povoa da Lomba. Cantanhede, 
faleceu a es t remosa mãe do clinico 
desta cidade, sr. dr. Manuel Frota. 

De Coimbra foi assistir ao funeral 
o sr. dr. Carlos Dias, que tambem re-
presentava a Associação dos Médi-
cos e os srs. dr. Manuel Dias. dr. 
Diamantino Calisto e Mateus Fernan-
des. 

— Faleceu o sr. Augusto Fernan-
do de Barros, considerado guarda li-
vros da firma Tiago de Almeida íy 
C.a. Era irmão do nosso amigo sr. 
Armando Fernando de Barros, em-
pregado da Casa Tota. 

Tratou dêste enterro, a Agencia 
Funerar ia de A l e j a n d r e Horta, Sue. 

— Tambern se finou o menino 
Mário Teles Gaspar de Oliveira, fi-
lho estremecido do comerciante desta 
cidade, sr. Raul Gaspar de Oliveira, 

A ' s famíl ias enlutadas as nossas 
sent idas condolências. 

jgs 

ECIFRAÇAO da ante-
rior — Arranha, 

Ha muito já que eu devia 
Esta divida solver ; 
M a s o frio desmarcado 
Inibiu-me de escrever. 

Hoje mesmo ao fazer desta 
—Vai em termo assoldadado— 
Tenho as mãos parecem neve, 
Todo o corpo enregelado. 

Tanto que recomendei 
De manhã á «osinheira. 
Q u e me tivesse agua quente 
Mas dentro duma chaleira. 

Muito frio temos nós 
Cá neste nosso país ; 
A té sinto enregelada 
A pontinha do nariz ! 

0 B O 1 1 0 1 ! 
Abria a PENSÃO BUSSACO 

com serviço de restauram, 
tratamento Beirão, vinhos oe-
nninos tia Beira Alta. Boas 
quartos, receUem-se ( M e n -
sais , preços convidativos. 

Avenida Sá da Bandeira, 
21, faoto ao Teatro Avenida. 
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V ser lançaaa a COIMBRA 
GAZETA òe Coim-
bra que acompanha 

e acarinha todas as iniciati-
vas destinadas a beneficiar o 
publico, resolveu entrevistar o 
ilustre Professor da Faculdade 
de Medicina da nossa Univer-
sida sr. Dr. Adelino Vieira de 
Campas, sobre o seguimento 
da campanha anti-tuberculosa. 

Fomos encontra-lo na Bi-
blioteca da Faculdade de Me-
dicina, na sua costumada lide 
de Professor. Sem preâmbu-
los, com a simplicidade que é 
de uso entre pessoas habitua-
das a tratar das coisas com 
franqueza, dissemos-lhe aber-
tamente ao que iamos. 

— O seu jornal bem mere-
ce do publico de Coimbra — 
responde-nos desde logo o sr. 
Dr. Vieira de Campos. Ainda 
não esmoreceu um momento 
na propaganda deste genero-
so ideal da assistência aos 
tuberculosos pobres. Mas es-
tes movimentos de opinião, 
por mais justos e entusiásti-
cos que sejam, desaparecerão 
quasi sem os corresponden-
tes efeitos úteis se não tive-
rem a ampara-los e a der-lhes 
continuidade alguma associa-
ção de caracter permanente. 

â « f i r a da Tiiliorcuiose de 
E o M r a -

Um grupo de médicos, ami-
gos meus, que em virtude da 
sua profissão melhor conhe-
cem a luta anti-tuberculosa, 
lembrou-se de lançar a ideia 
da fundação da Obra óa Tu-
berculose óe Coimbra, que 
será por assim dizer, da ini-
ciativa óe toóos os conimbri-
censes. Assim procedendo, 
não fazem senão seguir o 
exemplo das nações mais 
adeantadas e que melhor se 
adestraram no combate do ini-
migo. 

Não basta a acção oficial, 
criando e subsidiando os di-
versos estabelecimentos de 
assistência aos tuberculososf: 
a esses organismos, quem 
lhes vai insuflar vida e vigor, 
quem mesmo ha-de reclamar 
e determinar a criação de 
muitos deles, ha-de ser a nova 
Obra óa Tuberculose. 

O que é que nós não con-
seguiremos, ' depois de asso-
ciados e entrincheirados nes-
se novo baluarte? Se com 
este pequeno e isolado esfor-
ço, que o povo de Coimbra 
vem fazendo, já chamamos a 

A 6 6 Q s i s : e t a d e C o s m & r a , , e n t r e -
v i s t a o s á b i o P r o f e s s o r 

Dr. Adelino V i e i r a t c i e C?1 

atenção do país inteiro e já 
conseguimos da Comissão de 
Hospitalisação dos Tuberculo-
sos e de Assistência Nacio-
nal aos Tuberculosos a pro-
messa de sermos os primei-
ros entre todos a ser servi-
dos com um novo Hospital, o 
que é que nós não alcançare-
mos depois de fortalecidos 
pela união de nós todos nu-
ma poder»sa Associação ? 

Porque Coimbra. . . 

CeíisHrs exemplo sara o País 
— Coimbra, sr. Dr. Vieira 

de Campos, primeiro centro 
intelectual do País . . . 

— Exactamente. Eu aspi-
ro para Coimbra a grande 
honra de ser a primeira cida-
de do País onde se vai orga-
nizar a guerra contra a tuber-
culose com armamento mo-
derno e completo e coman-
dada por generais conhece-
dores da estrategia actual. 

Hoje, nada temos. Esta-
mos completamente desarma-
dos. Outras cidades já prin-
cipiaram desde muito. Ape-
sar disso nós vamos passar-
lhes adiante e hão-de ser elas 
que terão de seguir o nosso 
exemplo. 

Este estimulo, esta rivali-
dade vai afrontar-se frente a 
frente. O povo de Coimbra 
vai ganhar para si o prémio 
e a honra, que jámais se olvi-
dará, de ser o primeiro em 
Portugal a armar um forte e 
inteligente e invencível reduto 
contra a tuberculose. 

A nnião de todos 
Mas é necessário que nos 

unamos todos. Deixemo-nos 
de caprichos. Entre homens 
de bem que anceiam por um 
grande e mesmo objectivo, 
pode lá haver divergências 
secundarias que comprome-
tam esta obra tão gloriosa? 
E' lá possível que se não pos-
sa estabelecer um franco e 
completo entendimento? 

Eu nada velho e é porisso 
que sempre tenho vivido na 
obscuridade de um professor 
que apenas cumpre com zelo 
as suas obrigações docentes. 

Mas porque me sobeja em 
vontade o que me falta em 
talento, e porque conheço os 
assuntos da tisiologia a cujo 
estudo me dedico ha mais de 
30 anos, eu ofereço-me da me-
lhor vontade e sem parti-
pris para esclarecer as Di-
recções das colectividades que 
representaram ao Ministro 
contra a hospitalização em 
Santa Teresa. 

E' um erro supor que haja 
alguém que pretenda exclusi-
va e propositadamente um de-
terminado edificio para o Hos-
pital, ou que queira impor 
uma determinada solução: 
nós aceitamos tuóo o que 
fôr iusto e realizavel. mas 
repelimos tudo o que não sa-
tisfaça ou represente uma 
utopia. 

A tisiologia social é uma 
sciencia diferente do tisiolo-
gia clinica: pode um médico 
ser um clinico distinto, capaz 
de tratar admiravelmente um 
tuberculoso, mas ter os olhos 
completamente fechados sô-
bre o problema social da tu-
berculose. 

A «Obra (Ia Tnhercolose de 
Coiííiiira da iniciativa de todo 

o 0376 da dííailã 
— Dizia o sr. Dr. que a 

Obra òa Tuberculose òe 
Coimbra, 3erá da iniciativa 
de todos os conimbricenses... 

— Sim, senhor. A lem-
brança é de médicos porque, 
naturalmente, as outras clas-
ses por enquanto não conhe-
cem os segredos da luta anti-
tuberculosa; mas, a iniciati-
va, é de todos os seus funda-
dores—o povo de Coimbra—, 
e nós arranjaremos o meio de 
gravar o nome de todos por 
forma que o futuro os consa-
gre devidamenta. 

A assistência, para se tor-
nar verdadeiramente eficaz, 
carece do concurso de todas 
as vontades. 

Os ricos hão-de subscre-
ver com modestas quantias, 
se não quizerem oferecer mais, 
mas hão-de dar o dinheiro 
voluntariamente e sem que 
lhes custe, porque estas as-

sociações ter.i a habilidade de 
arranjar somas importantes 
sem que ninguém se sinta 
desfalcado: e aié alguns po-
bres hão-de contiibuir com o 
seu óbulo, por sua vontade e 
contra a nossa, porque não 
se conterão sem que a si pró-
prias imponham algum deseja-
da sacrifício; dos pobres, po-
rém, o que nós queremos é a 
sua franca aquiescência em 
receberem o nosso auxilio que, 
diga-se em verdade, é para 
seu proveito imediato, mas é 
ainda para maior beneficio 
dos ii cos . . . 

M e s d e orraoisr ( M o i r o 
. . c a n d o r . 0 s ê l s 

— Nao compreendo como 
a assistência aos tuberculosos 
pobres vá beneficiar os rico?,., 
A não ser que V. Eji-a se 
queira referir a benefícios de 
ordem moral porque, íazer 
bem, dá realmente consola-
ção . . . 

— Não é só a consolação 
moral; se fosse só isso, já 
era mais do que suficiente, 
porque os benefícios de or-
dem mora! sobrelevara muito 
aos de ordem material. Mas 
os ricos tambem colhem es-
tes últimos, quando propor-
cionam bem est r aos pobres. 

Mesmo nos regimens mais 
capitalistas, como o dos Esta-
dos Unidos, em que milioná-
rios e poderosos trusts são 
aos milhares, a melhor condi» 
ção económica das classes 
operárias é a principal causa 
da privilegiadíssima situação 
dos ricos. 

— A Gazeta òe Coimbra 
gostaria de conhecer aquela 
maravilhosa arte a que V. Ejc-a 

se referiu, de arranjar dinheiro 
sem provocar queixumes . . . 

— Olhe, essa arte é o se-
gredo das associações de be-
neficencia que vivem de dedi-
cações. Eu vou dar-lhe um 
exemplo, talvez o mais fri-
zante, deitando outros que 
variarão com as condições lo-
cais. 

Não lhe falo das nossas 
Misericórdias, que eram tão ri-
cas, e que a ninguém moles-
tavam com os seus processos 
de aumentarem a sua fortuna. 

Quero só referir-me a um 
meio . seguro, porque está ex-
perimentado com es«ito em 
muitos países, de okíer gran-
ĉ cs sonvas áj íaista d«ns pape-

i> 
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U m Grande M i e i IJÍ i l u i Social 

Duas importantes conferencias. — Interes-
santes afirmações do sr. dr. Fernando Lopes 

COMO estava anuncia-
do realisou no do-

mingo a sua conferencia so-
bre a «Tuberculose, suas cau-
sas e remedios» este ilustre 
l.o Assistente da Faculdade 
de Medicina, que teve a ouvi-
lo uma numerosíssima assem-
bleia de professores, assisten-
tes, médicos, etc., e sobretudo 
de indivíduos da classe comer-
cial que enchiam por completo 
o vasto salão daquela pres-
tante associação. 

Presidiu á conferencia o 
sr. Dr. Almeida Ribeiro, muito 
distinto Director da Faculda-
de de Medicina, tendo por se-
cretários dois membros da di-
recção do Ateneu Comercial. 

O sr. Dr. Almeida Ribeiro, 
depois de se referir ao confe-
rente em termos muito lison-
geiros dirigiu á classe comer-
cial um cumprimento que a to-
dos sensibilisou, 

Lembrou s. e x a que na Ca-
. mara dos Lords, de Inglaterra, 
está sempre patente um fardo 
de algodão ali colocado para 
que a Camara Alta daquele 
grande povo não esqueça que 
deve a sua grandeza á activi-
dade dos seus concidadãos 
comerciantes. Tambem se re-
feriu á sua ascendencia ser 
constituída durante algumas 
gerações por honrados comer-
ciantes que á nossa Patria, 
em épocas de crise, tinham 
prestado relevantes serviços. 

Era porisso que ele sentia 
penhorado e honrado por pre-
sidir á conferencia naquela 
casa de empregados do co-
mercio. 

O sr. Dr. João Porto, sem-
pre com grande brilho, enor-
me poder persuasivo, rara cla-
reza e vasta erudição manteve 
o auditorio com a atenção 
presa por mais de uma hora 
á sua interessante conferencia. 

Principiou por demonstrar 
que praticamente a tuberculose 
do homem derivava do conto-
gio proveniente de indivíduos 
tuberculosos; esse contagio 
dá-se em especial nas crean-
ças que convivem com doen-
tes, em geral pessoas de fa-
milia, por meio das poeiras 
liquidas da boca e dentro das 
casas, tambem pelas poeiras 
solidas. 

Mostrou depois a grande 
mortabilidade de tuberculose 
na parte alta da cidade, devi-
do não só a que as casas são 
pequenas, sem luz e sempre 
habitadas, mas tambem ás fra-
cas condições economicas de 
muitas famílias. 

A mortalidade por tuber-
culose da freguezia de Santa 
Cruz é o dobio da Sé Nova. 

Sendo a media da morta-
lidade anual por tuberculose 
de 80 indivíduos, só na cida-
de, o numero de doentes deve 
ser em media de 400 a 800, 
dá pois 600 focos de contagio, 
muitos deles ambulantes, que 
por toda a parte propagam a 
doença. 

Apezar de algumas obras 
de saneamente se terem feito 
na cidade, mostrou que a ta-
jca obituaria persiste muito 
elevada, não só em Coimbra, 
como de resto em todo o paiz, 
sendo mais do triplo do que 
se observa na Dinamarca, In-
glaterra. Estados Unidos, etc. 

Para isso concorre a falta 
de quaisquer meios de profi-
laxia contra a doença. 

Nos primeiros anos deste 
século, a A. N, dos T. ainda 
conseguiu realizar uma obra 
que, para o tempo, não nos 
dei tava maj; mas depois dis-
so, quasi nada se fez, de ma-
neira que nós hoje ocupamos 
uma situação miserável, com-
parada ás outras nações no 

que respeita á luta anti-tuber-
culosa. 

Passou depois a revista 
ás diversas armas de combate 
á doença, insistindo especial 
mente na diferença entre o 
Hospital que, na frase de Be-
sançon, visa em especial a 
profilaxia, e o Sanatorio que 
é antes um instrumento de 
cura. 

Citou frases do mesmo 
tisiologista francês em que 
ele expressamente marca o 
lugar do Hospital nas cidades 
e outras em que o mesmo 
professor, que é uma das gran-
des autoridades da França, 
aconselha a adaptação de ve-
lhos conventos a estes esta-
belecimentos. 

Por ultimo demonstrou com 
numerosas e convincentes ra-
zões que o hospital dos La-
zaros não podia adaptar-se a 
hospital dos tuberculosos não 
só porque não tinha condi-
ções para isso mas tambem 
porque evitaria a reconstiu-
ção dos Lazaros, que é de ab-
soluta necessidade para alar-
gamento dos Hospitais da 
Universidade. 

Desde o principio ao fim 
da sua brilhante oração Q.SJU. 
Dr. Porto conseguiu impor os 
seus conceitos por forma que 
lhe foram perfeitamente assi-
milados por todos os presen-
tes, donde resultou que a sua 
conferencia foi uma bela lição 
de profilaxia tuberculosa, 

Foi muito aplaudido por 
toda a assemblea. 

Por aclamação foi apro-
vada a seguinte moção: 

Considerando que diversas colec-
tividades de Coimbra acabam de afi-
f a r um placará sobre a assistência 
aos tuberculosos em Coimbra, o Ate-
neu Comercial de Coimbra, tendo ou-
vido a conferencia do sr. dr. João Por-
to, da iniciativa das Juntas de Fre-
guesia de Coimbra, resolve: 

l .o Agradecer á Junta Geral, á 
Camara Municipal, á Associação. Co-
mercial e Industrial, á Sociedade de 
Propaganda e Defesa de Coimbra, á 
Comissão de Turismo e ás Juntas de 
Freguesia de Santo Antonio dos Oli-
vais, Santa Clara, Santa Cruz e S. 
Bartolomeu, o seu valioso apoio, já 
manifestado, para a criação dum Dis-
pensário, da iniciativa do Prof. Vieira 
de Campos, com a decidida colabora-
ção do Prof. Angelo.da Fonseca, di-
rector dos Hospitais da Universidade, 
e da Assistência Nacional aos Tuber-
culosos, o qual já estava em via de 
realização; 

2,o Agradecer ás mesmas entida-
des e ao ejí.mo sr. dr. Candido Soto 
Maior a iniciativa por s. e;<.as mani-
festada no sentido da criação dum sa-
notario de planície em S. Martinho 
do Bispo; 

3.0 Manifestar-se perante as mes-
mas entidades e perante o Governo 
contra o projecto do hospital para tu-
berculosos no edificio dos Lazaros, 
em vista dos técnicos terem demons-
trado, em sucessivas conferencias pu-
blicas, os graves inconvenientes de 
semelhate local, devendo ser insta-
lado o hospital urbano para tubercu-
losos noutro ponto da cidade. 

# 

COM uma numerosíssi-
ma concorrência que 

fazia trasbordar o enorme sa-
lão da Associação dos Artis-
tas, realisou ontem este (dis-
tinto professor a sua conferen-
cia, da iniciativa da Universi-
dade Livre, sobre a «Profilaxia 
da Tuberculose». 

Entre os assistentes viam-
se muitos professores, meoi-
cos, muitas senhoras, estando 
selectamente representadas as 
diversas classes sociais. 

Presidiu o talentoso advo-
gado sr. Dr. Fernando Lopes, 
individualidade de destaque 
e de grande prestigio no meio 
coimbrão, onde gosa de repu-
tação dum grande jurista, se-
cretariado pelos srs. Abilio 
Madeira e Antonio Cardoso, 
representantes, respectivamen-
te, da Junta de Freguesia da 

Sé Nova e da Associação dos 
Artistas. 

O sr. Dr. Fernando Lopes, 
depois de se referir ao confe-
rente nos termos mais enco-
miásticos, abordou o assunto 
da propanda anti-tuberculosa, 
campanha que devia reunir e 
concentrar os esforços de to-
dos, cada um ocupando o seu 
lugar proprio, deixando aos 
competentes resolver as ques-
tões mais delicadas, auxilian-
do e não perturbando a mar-
cha do movimento que é visto 
com s mais viva simpatia pela 
população da cidade. 

O distintíssimo advogado 
dirigiu as palavras mais cati-
vantes a todos quantos se la-
çaram de alma e coração nes-
ta campanha que nada poderá 
desviar do seu fim, porque ela 
é extranha á consideração de 
ordem pessoal, não se deixan-
do desvirtuar nem quebrar por 
quaisquer incidentes que ve-
nham a preduzir-se. 

Impossível se nos torna 
dar um resumo da notável 
conferencia do ilustre profes-
sor sr. dr. Egidio Aires, que 
calou profundamente no espi-
rito do publico, a quem o con-
ferente explicou da maneira 
mais acessível grande numero 
de capitulos da tuberculose, 
considerada nas suas causas, 
nas suas lesões, nos seus re-
medios e na sua profilaxia. 

A par da exposição, de-
monstrou com projecções lu-
minosas muitas das suas as-
serções, fazendo passar dean-
te dos olhos dos assistentes 
grande variedade de lesões e 
formas da tuberculose, assim 
como as diversas peças do 
armamento anti - tuberculoso, 
desde o dispensário ás esco-
las de reeducação, passando 
pelo hospital, sanatorios, pro-
ventorio, internato de ar livre, 
etc. 

O ilustre professor falou 
perto de hora e meia, sempre 
com a maior proficiência, não 
s e^ageando a assistência de 
seguir com profunda atenção 
a sua interessantíssima con-
ferencia. 

No fim recebeu calorosos 
e prolongados aplausos e vi-
vas felicitações de grande nu-
mero dos seus amigo. 

O ilustre presidente, sr. 
dr. Fernando Lopes, disse de-
pois que o movimento inicial 
em Coimbra em prol da lu-
ta anti tuberculosa estava em 
marcha, 

Viam-se já os seus fructos. 
Era assim que a Sociedade 
de Defesa, a Camara Muni-
cipal e outras entidades de 
Coimbra aderiam a ele, en-
grossando o numero dos in-
teressados na luta. 

Havia divergências sobre 
a escolha do edificio destina-
do a hospital. Mas a Univer-
sidade Livre lançava com a 
moção que ia lêr-se uma so-
lução conciliatória. O proble-
ma do edificio é um problema 
de técnica. 

Não são os leigos como a 
Sociedade de Defesa e todos 
os que não são médicos que o 
devem resolver. Deixemos isso 
aos técnicos, aos competen-
tes. E os técnicos, os compe-
tentes são os médicos. 

Melhor solução não ha de 
que deixar a escolha do edi-
ficio a adaptar á Associação 
dos Médicos do Centro de 
Portugal. Daí a razão da se-
guinte moção: 

Consiôetanóo que ha ab-
soluto acoròo sobre a neces-
sidade e urgência òe óar 
combate á tuberculose. 

Consiòeranòo, porém, que 
ha óivergericias sobre a téc-
nica óesse combate. 

Consiòeranòo que o óe-
creio miHÕ chamaóo óa 
hospitalisação óe Tubercu-
losos é uma base sólióa pa-
ra a luta anti-tuberculosa. 

O povo óe Coimbra, óe-
pois óe ouvir a conferencia 
óo sr. Prof. Egióio Aires, óa 
iniciativa òa Universióaóe 
Livre resolveu: 

l.o — Peóir ao Governo 
imeóiata execução óo óecre-
to nVi6. 

2.J— Entregar aos técni-
cos profissionais, represen-
taòos pela Associação óos 
Mêóicos óo Centro óe Por-
tugal, o estuóo e a óecisão 
óa técnica a empregar no 
combate á tuberculose, na 
parte em que haja óivergen-
: ias. 

Nota oficiosa 
Assinada pela Junta Geral do 

Distrito (Dr. Bissaya Barreto), Cama-
ra Municipal (Dr. Mário de Almeida), 
Associação Comercial (Vilaça da 
Fonseca), Sociedade de Dcfeza e 
Propaganda (Conde de Felgueiras), 
Comissão de Iniciativa de Turismo 
(Dr. Vicente Rocha), foi entregue ao 
Ejí.mo Ministro da Guerra uma expo-
sição em que se pedia toda a urgên-
cia na solução do problema da Assis-
tência aos Tuberculosos em Coimbra 
e em que sc apresentavam argumen-
tos bastantes contra a cedencia do 
edificio de Santa Tereza para um 
hospital-sanatorio. 

Sua e;<.a loi gentilissimo para a 
comissão que se lhe dirigiu sobre 
este assunto e declarou que foi sem-
pre seu proposito não fazer tal ce-
dencia sem previa consulta das enti-
dades que legitamente representam 
a cidade. 

Em vista de tão categórica res-
posta deve considerar-se desde já 
difinitivamente arrumada esta ques 
tão, sendo digna de apreço e louvor 
a atitude nobre de sua ejí.a o Minis-
tro da Guerra ouvindo e atendendo 
os legítimos representantes e defen-
sores dos interesses de Coimbra. 

Uma nova ca r ta a esclare-
cer a ques tão 

. . . Sr. Redactor. — Confiado no 
benevolo acolhimento por V. dado 
á minha carta publicada no uliirro 
numero do seu jornal, rogo-lhe o 
obsequio de dar publicidade mais ao 
seguinte : 

l .o — A moção aprovada por acla-
mação no Ateneu Comercial demons-
tra á evidencia que os homens que 
andam envolvidos no movimento a 
favor da assistência aos tuberculosos 
o fazem desprendidos de quaisquer 
sentimentos dc ordem pessoal, agra-
decendo qualquer apoio a essa obra, 
venha donde vier. 

2.o — E' um erro supor que quais-
quer promessas — ainda quando fos-
sem realizações — tem o efeito de 
esmorecer, quebrar ou fazer abortar 
a propaganda anti-tuberculosa: ao 
contrário, constituem um incertivo a 
continua-la ainda com mais energia, 
porque todos reconhecem que aque-
les resultados são o fruto dessa 
propaganda; 

3.o — Se chegar a ser concedido 
para os Lazaros o subsidio de 150 
contos, como primeiro pediu a Co-
missão da cidade e algumas corpora-
ções de Coimbra, é muito de agrade-
cer tanto a quem fez o pedido como 
a quem o deferiu, porque todo ele é 
bem preciso não só para o Dispen-
sário da iniciativa do Prof. Vieira de 
Campos, cuja instalação já estava 
assegurada» pela*£rof.««Aàfjelo dfc 
Fonseca e Dr. Cassiano Neves — , 
mas tambem para as grandes repa-
rações de que carece o edificio, ab-
solutamente indispensáveis, qualquer 
que seja o destino a dar-lhe; 

4.0 — Na opinião de todos os mé-
dicos de Coimbra, manifestada quer 
na Associação dos Médicos do Cen-
tro de Portugal, quer nas sucessivas 
conferencias que se tem realisado. 
não é possível fazer dos Lazaros um 
hospital de tuberculosos, podendo 
apenas haver lá algumas salas para 
esses doentes ; mas esta ultima so-
lução não resolve o problema da hos-
pitalização dos tuberculosos em Coim-
bra, devendo porisso a,cidade conti-
nuar a pugnar por esse melhoramen-
to, quaisquer que sejam os subsidies 
destinados aos Lúzaros que, repito, 
são muito necessários e muito de 
agradecer; 

5 ,o—Ainda quando dos Lazaros 
se pudesse fazer um hospital de tu-
berculosos— e não pode — nem por 
isso se devia adotar essa solução 
porque ela vinha impossibilitar o 
alargamento dos Hospitais da Uni-
versidade que só pode efectuar-se 
para aquele lado, ao passo que é fá-
cil instalar o hospital de tuberculo-
sos noutro local da cidade. 

Continua V., sr. Redactor, a pres-
tar o seu valioso aujiilio á obra da 
Assistência aos Tuberculosos e terá 
conquistado para a Gazela de Coim-
bra o reconhecimento do povo de 
Coimbra. 

Subscrevo-me, com toda a consi-
deração, etc. 

X. 

A acção d a s c h a m a d a s for-
ç a s vivas 

SOB o titulo Lucta anti-
tuberculosa, foram 

no sabado á noite, afixado o 
seguinte placaró: 

Adaptação urgente do Hospital 
dos Lazaros, com a verba de 150 con-
tos prometida por s. ejt.as o ministro 
do Interior. 

Instalação dum Dispensário anej?o. 
Organização de um Sanatorio nos 

arrabaldes da cidade. 
O sr. dr. Bissaia Barreto, presi-

dente da Junta Geral, conferenciou 
já com o sr. dr. Candido Soto Maior 
e vogais da comissão administrativa 
da construção do edificio para os Ór-
fãos da Guerra, sobre a possibilidade 
da sua adaptação a Sanatorio anti-tu-
berculoso. S. ey.as prometeram ad-
vogar esta pretensão junto da colónia 
portuguesa residente no Brasil). 

Esta é a solução mais rapida, mais 
economica e mais util aos interesses 
de Coimbra e dos tuberculosos. 

Junta Geral do Distrito, Camara 
Muniçipal, Associação Comercial e 
Industrial, Sociedade de Defesa e 
Propaganda, Comissão de Turismo e 
Juntas de Freguesia de Santo An-
tonio dos Olivais, Santa Clara, San-
ta Cruz e S. Bartolomeu. 

l i 
NOTA OFICIOSA 

As Juntas óe Fregueeia 
óo Bairro Alto — Sé Nova e 
Almeóina Sé (Velha), reuni-

óas em sessão conjunta pa-
ra apreciar o problema óa 
hospitalização óe tuberculo-
sos, resolvem, em face òa 
óivergencia óe opiniões que 
neste momento tanto apai-
xona a opinião publica, tor-
nar público o seguinte: 

Que senóo convióaóas 
para apoiar a efectivação 
óalgumas conferências sô-
bre a hospitalização óe tu-
berculosos, óa melhor von-
taóe e sem hesitações anuí-
ram estes corpos aóministra-
tivos a tal convite, já por-
que o assunto era óa máxi-
ma importância para a vióa 
óa humaniòaòe, já porque o 
nome e a competência óos 
conferentes era penhor se-
guro óa rápiòa solução óe 
tão imperioso problema. 

Venóo, porém, estas Jun-
tas, que nuns cartazes afi-
fados no último óomingo se 
encontram, entre óiversos 
organismos, os nomes óas 
Juntas óe Fregue.-ta óe 
Coimbra, com excepção óas 
óa Sé Nova e òa Sé Velha, 
facto para os seus compo-
nentes bastante estranhá-
vel, óeclaram estas funtas, 
a fim óe evitar erróneas in-
terpretações, que, repugnan-
óo ao seu critério a orienta-
ção que tão irritantemente 
se vai acentuanóo á volta 
óêste problema, sãmente óa-
rão o seu apoio àqueles que, 
óa maneira mais inequívoca, 
isto é, por actos e factos, se 
proponham levar á prática 
esta tão necessária obra óe 
óeiesa social, sacrificanóo, 
para tanto, as suas conve-
niências e es seus interes-
ses pessoais ou particula-
res em favor óa causa 
pública. 

Esta afirmação é feita 
para que as Juntas òe Fre-
guesia óa Sé Nova e óa Sé 
Velha, corpos aóministrati-
vos a quem não estranhas 
toóas as patrões óe qual-
quer espécie, não possam 
óe fuTLtru set&rivolvióas nas 
responsabilióaóes a que cer-
tamente ficarão sujeitos to-
óos aqueles que, embora na 
melhor óas intenções, lamen-
tavelmente concorrem para 
o prejuízo òe tão necessá-
ria obra óe assistência, tor-
nanóo-a inviável pela sua 
atituòe, e, por conseqúéncia, 
au^ilianóo com ela a propa-
gação óuma óas mais gra-
ves óoenças óa humanióaóe-
sem óuvióa a que maior nu-
maro óe vítimas causa en-
tre nós. 

Coimbra, 26 òe Março 
òe 1928. 

Junta óe Freguesia óa Sé 
Nova, Junta òe Freguesia 
óe Almeóina (Sé Velha). 

As r azões dum morador 
da C u m e a d a 

O sr. Humberto Ribeiro 
da Cruz, recebemos 

a seguinte carta a que damos 
publicidade, embora não con-
cordemos com o que nela ex-
põe e que demonstra que o 
seu autor está longe de co-
nhecer o plano em que, desin-
teressada e honestamente, an-
do empenhado um grupo de 
pessoas, a quem o problema 
da profilaxia da tuberculose 
está merecendo todo o inte-
resse : 

Coimbra, 22 de Março de 1928.— 
. .. Sr. Director da Gazeta óe Coim-
bra. — Permita-me V. que acerca da 
celebre questão Hospitalização dos 
Tuberculosos em Coimbra, eu ve-
nha, já como visinho de Santa Tere-
sa, como tendo assinado a represen-
tação entregue a sua ep.a o sr. Go-
vernador Civil e alem de tudo isto, 
como filho dum homem que morreu 
tuberculoso, contar a V. o seguinte: 

Ha pouco mais de um ano, meu 
pai a conselho de seu médico, deu 
entrada no hospital, com uma doen-
ça nos intestinos. 

Foram-lhe fazendo alguns trata-
mentos enquanto não sabiam a ver-
dadeira doença. 

Quando chegou ao conhecimento 
do clinico da sua enfermaria, que se 
tratava de mais uma vitima da terrí-
vel tuberculose, sua ejs.a virou-lhe as 
costas. 

Meu infeliz pai virou-se para mim, 
porque estava presente numa das vi-
timas desse clinico á sua enfermaria 
e disse-me: olha filho eslou pionto. 
Vês o caso que o sr. Doulôr faz de 
mim. 

Nesse momento para mim angus-
tioso e, vendo a verdade das suas 
palavras, disse-Ihe que o ia levar 
para casa. 

Assim fiz. 
Passados quatro dias de doloroso 

sofrimento, meu pai exalava o ultimo 
suspiro, 

Como o ultimo médico tinha sido 
o da sua enfermaria, disse ao encar-
regado da agencia funeraria que fôs-
se ter com sua ex.a a fim de assinar 
o óbito. 

D( 

Reciisou-se, dizendo que se ele 
tivesse morrido na eniermaria, assi-
nava, mas assim que não! 

l oi outro clinico que com mais 
consciência e coração, que o fez. 

Pergunto eu agora em face do 
. que deijeo dito. a rn/.ão de tanto inte-

resse em hospitalizar os tuberculosos 
em Sania Teresa ? 

Para os deitar morrer ao desam-
paro como aconteceu a meu pai ? 

Será o facto de este hospital em 
breves dias vir a ser servido pela li-
nha electrica e portanto para como-
didade dos clínicos, estes terem co-
mo cm nenhum outro local electrico 
até á porta? 

Será porque o bairro do Penedo 
da Saudade. Cuu.eada e Santa Te-
resa que virão de futuro a ser um 
ba irro exclusivo de tuberculosos ri-
cos, que pela proximidade do hospi-
tal e consequentemente pela assis-
tência continuada de clínicos espe-
cializados, ser preferido por aqueles 
doentes que iriam aumentar os ren-
dimentos, dos que agora defendem 
a hospitalização em Santa Teresa ? 

Pobres sim mas ludibriados não ' 
Que á sombra dos pobres se pro-

cure angariar maiores proventos vá, 
mas que se tenha o arrojo de vir 
cuspir nos infelizes para que sejam 
eles a pedir a sua própria desgraça, 
é de mais ! ! 

Pobres tuberculosos, agradeçam 
tão grandes favores como meu infe-
liz pai agradeceria se pudesse voltar 
da manção da paz onde repousa. 

Povo!! Alerta!! Não vos dei-
teis explorar mais. 

Sem mais, agradecendo a publi-
cação na Gazeta óe Coimbra, sou 
de V., um filho dum pobre que mor-
reu tuberculoso, Humberto Ribeiro 
óa Cruz. 

visita ilos e t 

Por intermédio da«Gaze ta de 
Coiín&ra», o Oríeão e a Acade-
mia do Porío, saadam e agra-
d e c e i ao povo da cidade, as 
manifestações de simpatia mie 

lhes dispensaram 

FOMOS procurados pelo 
sr. dr. Parente de Fi-

gueiredo, que acompanhava a 
excursão dos estudantes por-
tuenses e que, em seu nome, 
cumprimentou a Gazeta óe 
Coimbra, incumbindo-a de 
saudar o povo da cidade de 
Coimbra e de lhe agradecer 
as simpaticas manifestações 
de regosijo manifestadas na 
visita que fizeram a esta ci-
dade. 

Todos eles se confessam 
imensamente penhorados para 
com a Lusa Alenas, que soube 
dispensar-Ihes um acolhimen-
to magestoso, e condigno das 
tradições de boa hospedagem 
que Coimbra grangeou na 
Historia, 

A pequena Isaura, a pupila 
do 4.o ano médico do Porto, 
foi muito festejada e prendada 
pelas alunas da Universidade, 
e por algumas tamilias de 
Coimbra, que receberam, agra-
davelmente, a pequena aca-
démica. 

Conferencias 
SOB a presidencia do 

ilustre reitor da Uni-
versidade, sr. Dr. Domingos 
Fezas Vital, o sábio professor 
da Faculdade de Sciencias, 
sr. Dr. Luís Carrisso, realizou, 
no domingo, mais uma confe-
rencia na Associação Acadé-
mica, sobre a nossa província 
de Angola, conferencia que 
por todos os motivos foi muito 
apreciada, sendo acompanha-
da de projecções luminosas. 

SUBORDINADA ao te-
m a — As mães mé-

óicas óe seus filhos, o sr. dr. 
Luís Martins Raposo, distinto 
clinico desta cidade, realiza 
ámanhã, pelas 21 horas, na 
Universidade Livre, mais uma 
brilhante e instrutiva confe-
rencia, a qual será acompa-
nhada de projecções lumi-
nosas. 

Excursão aos Açores 
Etr viagem de estudo, seguem no 

projeimo mês de Abril para os Aço-
res, os alunos do III ano da Faculda-
de de Medicina, que serão acompanha 
dos pelos professores, srs. Drs. Feli-
ciano da Cunha Guimarães, Rocha 
Brito, Egidio Aires c Maximino de 
Morais Correia. 

O sr. Dr. Feliciano da Cunha Gui-
marães fará uma conferencia sobre A 
Universidade óe Coimbra, sua or-
ganisação actual e as suas insta-
lações. 

P I I P Ê P M 
a i n 

TEMOS este ano festas 
da Rainha Santa, que 

são as festas da cidade, e já 
vai sendo tempo de se ir pen-
sando nos números do pro-
grama. 

Fala-se numa exposição 
de produtos das nossas in-
dustrias e de objectos de arle, 
ou ;:ejam do distrito, do con-
celho ou de Coimbra. Uma 
exposição desta naturesa é 
sempre bem recebida, pelas 
grandes vantagens que des-
tes certamens resultam. 

fa l tam pouco mais de três 
meses para as festas e por 
isso, a ter de se levar a eleito 
a exposição, vai sendo tempo 
de o fazer constar para haver 
tempo de preparar os artigos 
com que os nossos artistas 
podem concorrer. 

Coimbra tem hoje muito 
maior numero de elementos 
para concorrer a uma expo-
sição deste genero; tem mais 
industrias, mais fabricas e 
mais artistas com decidida 
vocação para as artes e ofí-
cios que desempenham. Em-
bora os artistas de Coimbra se-
jam conhecidos pelos seus me-
recimentos, ha sempre gran-
des vantagens em mostrarem 
os seus trabalhos. 

Mas é preciso dar-lhes 
tempo para eles os prepara-
rem. 

A exposição de arte e ma-
nufacturas ainda mesmo que 
não seja senão de Coimbra 
seria um numero explendido 
do programa das festas. 

Mas ha muitas outras coi-
sas a que atender para que 
os milhares de forasteiros que 
costumam visitar-nos nessa 
ocasião levem daqui as me-
lhores impressões. 

A cidade tem andado mui-
to despresada quanto á sua 
limpesa e é este um ponto 
essencial para que se deve 
olhar. Ha por aí moniureiras 
em diversos sítios e bem á 
vista; os mictorios tein falta 
da gua, de limpesae de luz; 
as ruas mal varridas, vendo-
se por toda a parte cheias de 
cascas de laranja, talos de 
cauve, papeis sujos, etc., etc. 
Ha por aí vários s ;tiu3 onde 
á noute se despejam montes 
de lixo para só serem levan-
tados dali no dia seguinte a 
hora adiantada. 

E' voz corrente que a ci-
dade está longe de se mos-
trar limpa e aciada, esque-
cendo-se de que o aceio e 
boas condições higiénicas de 
uma terra devem figurar na 
vanguarda dos seus progres-
sos. 

Infelizmente ainda não pu-
demos oferecer aos forastei-
ros deste ano alguma coisa 
que se veja da nova estação 
do caminho de ferro e da nova 
estação dos correios, cujas 
obras não teem aquele desen-
volvimento que seria para de-
sejar. 

Os que costumam vir a 
Coimbra sempre por ocasião 
destas festas, virão este ano 
encontrar mais uma vez os 
tapumes e andaimes das len-
darias obras da casa do sr. 
Moura e Sá ao principio da 
rua do Corpo de Deus? Se 
assim fôr, será a terceira vez, 
porque já existia essa casa 
em obras nas festas de 19241 
Quer dizer, ha bons 6 anos! 

Para este assunto chama-
mos a atenção da Camara, 
afim de marcar um prazo de-
finitivo, que não deve ir além 
de 3 meses, para concluir essa 
fachada. 

A casa contigua, tambem 
em obras, apesar de ser muito 
maior, vê-se adiantar, estando 
próximo a desaparecer os an-
daimes; mas a outra é o que 
todos vêem! Uma vergonha 
e um escandalo! 

Ha muito que fazer durante 
estes três meses que faltam 
para as festas. Oxalá que os 
aproveitem bem de modo a 
pôr a cidade em estado de 
não nos envergonhar. 

A Avenida Sá da Ban-
deira e a Alameda Dr. Julio 
Henri ques encontram-se num 
estado deplorável, dum efeito 
detestável enquanto não con-
cluírem os melhoramentos que 
ali se projectam e que SÍBo 
proseguindo morosamente. 



GAZETA DE COIMBRA, de 138 de ^arço r!e 1928 

foiI Mià 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
A menina Albertina da Silva Ma-

leus 
D. Amélia Ferreira de Campos 
D. Diolinda Ferreira Ribeiro 
Cipriano Dias da Conceição 
Dr. Augusto Cesar Correia de 

Aguiar : 

Miguel da Fonseca Barata 
Amanhã: 
D. Elisa de Macedo Nunes Cor-

reia Loureiro 
Acácio Ferreira da Gama 
Joaquim Esteves Lopes 
Sócrates da Costa. 

•í" + *f" 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

DL Oliveira Lia 
£* •M Washington acaba 

de falecer o dr. Ma-
nuel de Oliveira Lima, diplo-
mata, historiador brasileiro, e 
também dramaturgo. 

Brasileiro pelo nascimen-
to, filho dum português, o dr. 
Oliveira Lima, cursou em Lis-
boa o antigo Curso Superior 
de Letras. 

Entrando na vida diplo-
mática, foi secretário de lega-
ção em Lisboa, Berlim, Was-
hington e Londres, e ministro 
plenipotenciário no Perú, Ve-
nezuela e Brujcelas. 

A figura do rei D.João VI 
mereceu-lhe particular aten-
ção procurando o historiador 
brasileiro, num seu muito 
apreciado livro, D. João VI 
no Brasil, demonstrar que o 
monarca português, indo para 
o Brasil, a quando da invasão 
francesa, obedeceu a um pla-
no politico. Em Portugal nesta 
corrente seguiu, que agora 
nos lembre, o escritor Anto-
nio Sardinha. 

O dr. Oliveira Lima, que 
era sócio da Academia Brasi-
leira de Letras e da Academia 
de Sciencias de Lisboa, visi-
tou Portugal, ultimamente, em 
1923, realizando conferencias 
em Lisboa e em Coimbra. 

A conferencia realizada 
em Coimbra, em Julho de 1923, 
teve lugar na Sala dos Cape-
los da Universidade tendo 
sido apresentado pelo sr. dr. 
Eugénio de Castro que á obra 
do dr. Oliveira Lima se refe-
riu muito elogiosamente. 

O falecido historiador era 
professor da Universidade Ca-
tólica de Washington á qual 
tinha, ha poucos anos, ofere-
cido a sua biblioteca. 

TURISMO NACIONAL 

A Exposição de Sevilha 
Uma Importante reunião 

nesta cidade 

RE A L I S A - S E amanhã, 
quarta-feira, pelas 20 

eVneia horas, uma reunião na 
séde da Comissão de Turis-
mo, com o fim especial de se 
tratar da organisação de uma 
comissão que trate de todos 
os assuntos que se liguem 
com a visita ao nosso país 
dos estrangeiros que são es-
perados na Exposição Inter-
nacional de Sevilha, cuja inau-
guração o governo espanhol 
acaba de resolver se faça no 
dia 15 do mês de Março do 
projrimo ano de 1929. 

Essa comissão estará em 
ligação directa com os orga-
nismos centrais jcue, em Lis-
boa, tratarão dos mesmos as-
suntos, e, em Coimbra, ficará 
am contacto directo com as 
entidades oficiais de que os 
mesmos dependam, bem as-
sim com os hotéis, restauran-
tes, garages, chauffeurs de 
praça, etc. 

Os seus serviços correrão 
por uma secretaria especial 
que, pára esse fim, e oportu-
namente, a Comissão de Tu-
rismo montará, de forma que 
de todos os trabalhos a rea-
lisar pela comissão especial 
que se vai organisar resalte 
a maior soma de benefícios 
para esta cidade e região que 
serão das mais visitadas pe-
los referidos turistas estran-
geiros, e que as repartições 
centrais competentes calcu-
lam em mais de 200.000. 

Para a reunião ioram dis-
tribuídos convites á Camara, 
Associação Comercial, Socie-
dade dc Defesa e Propagan-
da, Director da Divisão das 
Entradas do Distrito, efe., bem 
Q5ii;n aos principSis fygtelei-
í.os, restaurantes, garages, etc. 

Com o pedido de pu-
blicação, recebemos do 
uosso presado amigo, sr. 
dr. José Rodrigues de 
Oliveira, o seguinte : 

A velhaca atitude de Leão 
Ramos Ascensão, cobardola 
director da Vanguaróa, im-
pede-nos de responder, como 
era nosso desejo, ás torpezas 
e aleivosias que este ignóbil 
tratante ali esvurmou a pro-
pósito das chibatadas certei-
ras que lhe demos e que tanto 
lhe doeram. 

O Leão ainda quer estre-
buchar, mas nós mantemo-nos 
de pé e álerta; sem dentes e 
com os movimentos inteira-
mente desordenados, tornou-
se absolutamente inofensivo. 

A respeito de calunia, des-
peito e imbecilidade, põe-te 
em frente de um espelho, es-
corraçaóo integralista, e en-
tão encontrarás tudo que pre-
tendes vêr nos outros, os quais 
estão tão altos, que jámais 
lhes poderás tocar, nem mes-
mo ao de leve, com as tuas 
safadas baboseiras. 

E nada mais merece este 
pérfido malandrête. 

Ponto final para sempre. 
José Roòrigues. 

aji .ys 

t Ha 50 anos 
27 de Março 

Aóelino óas Neves e o 
Instituto óe Coimbra. — O 
sr. dr. Adelino das Neves e 
Melo, dirigiu uma carta ao 
Presidente do Instituto, pe-
dindo a demissão de sócio 
para que foi eleito ha dias, 
ern razão de alguns socios 
se terem riscado pelo motivo 
de ter escrito o livro Crenças 
religiosas e sociais, que re-
putam impio e heretico. 

Segue a carta ; 
Ill.mo e Ejí.mo Presidente do Ins-

tituto de Coimbra. — Tendo eu sido 
proposto para socio do Instituto de 
Coimbra em sessão de 17 do mês 
p. p. e sabendo que por causa da 
minha admissão alguns socios se ris-
caram com o fundamento de ser o li-
vro por mim apresentado cheio de 
impiedades, rogo a V. Ejc.a o espe-
cial favor de participar em assem-
bleia geral que desisto da minha 
admissão no Instituto, á vista de não 
estarem animados todos os socios 
daquela tolerancia, que eu julgava 
inerente a toda a sociedade scienti-
fica. — Creia-me com a maior consi-
deração— De V. Efí.a muito atento 
venerador — Aóelino óas Neves e 
Melo. 

Eleição presidencial 
DECORREU com tran-

quilidade, em todo o 
país, a eleição do general sr. 
Oscar Fragoso Carmona, para 
Presidente da Republica. 

Nas seis freguesias da ci-
dade, s. ej{.a obteve a seguin-
te votação: 

Santa Cruz, 262 votos; Sé 
Nova. 374; S. Bartolomeu, 129; 
Almedina, 85; Santa Clara, 
310; Santo Antonio dos Oli-
vais, 985. 

Outras votações: Ceira, 
357: S. Martinho de Arvore, 
104; Lamarosa, 102; S. Marti-
nho do Bispo, 876; Castelo 
Viegas, 65; Cernache, 201; As-
safarge, 130, Antanhol, 110; 
Almalaguez, 199; Souzelas, 
Torre de Vilela, 80; Gois, 
1607; Oliveira do Hospital, 
4281; Poiares, 608. 

Os nomes dos srs. drs. 
Antonio José de Almeida, 
Afonso Costa, Bernardino Ma-
chado e Brito Camacho, fo-
rom também votados ein al-
gumas assembleias eleitorais 
da cidade. 

A' 
l o i í o d e U i a , , 

O nosso presado cole-
ga Correio óe Coim-

bra, apresentamos as nossas 
sinceras felicitações por ter 
entrado no VII ano de publi-
cação. 

Semanario católico de ex-
celente colaboração, é um dos 
jornais de mais larga assina-
tura da província. 

Desejamos-lhe a continua-
ção das suas prosperidades. 

ti 

N. óa Reó, — Adelino das Ne-
ves e Melo de quem poucas pessoas 
se lembram, foi o primeiro comissá-
rio da policia civil de Coimbra, car-
go que exerceu por duas vezes. 

Seguindo depois a carreira con-
sular, foi cônsul em Zanzibar, Deme-
rára, Pará e Rio Grande do Sul. Foi 
um escritor muito distinto, e entre os 
vários livros que publicou, citaremos 
— Musicas e canções populares, 
Estuóos sobre o regimen peniten-
ciário, Apontamentos para a histo. 
ria óa ceramica em Coimbra, Zan-
zibar. Apontamentos óe viagem)' 
Semilia, etc. 

Este ultimo livro, alem de um ar-
tigo sobre Coimbra, e sobre vários 
escritores que conheceu em Coimbra, 
trata também de Camilo Castelo 
Branco com quem conviveu muito, 
quando o grande romancista residiu 
nesta cidade. 

E' muito interessante a correspon-
dência que Camilo lhe dirigiu, e que 
se encontra publicada num livro do 
Dr. Teixeira de Carvalho (Quim Mar-
tins), intitulado — Dois capítulos so-
bre Camilo. 

28 de Março 
Figuras óe cera. — Está 

fm exposição na Praça do 
Comercio uma grande e va-
riada colecção de figuras de 
cera que tem sido muito vizi-
tada. A casa onde esteve es-
tabelecida a falida filial do 
Banco de Viana transforrnou-
se numa verdadeira Inquisi-
ção... digna de ser vizitada, 
para se avaliar como aquele 
Santo Tribunal procedia para 
com os desgraçados que lhe 
caiam nas garras. 

I P i i i i i o M É i o , , 
O nosso prosado colega O Pri-

meiro óe Janeiro puqlicou um suple-
mento ilustrado, mostrando o grande 
desenvolvimento que te.n tido o Por-
to nos últimos anos. 

E' um magnifico numero em cola-
boração e trabalho gráfico. 

Ao nosso ilustre colega os nossos 
parabéns. 

Transferencia 
Foi transferido, a seu pedido, pa-

ra Soure, o sr. Joaquim da Silva Coe-
lha, escrivão de Direito na comarca 
de Elvas. 

Primavera 
Interior,, 

O artigo que, com este ti-
tnlo, aqui foi publicado em 29 
de setembro de 1927 pelo nos-
so colaborador Nuno Beja so-
bre o livro deste titulo dos 
distintos poetas e escritores 
equa torianos srs. D.Jorge Pe- j 
rez Concha e D. Demétrio 
Aguilera Malta, foi publicado 
em tradução do sr. D. José de 
la Cuadra, no numero de 3 de 
Dezembro ultimo, do impor-
tante jornal de Guayaquil El 
Telegrafo. 

A este grande jornal o foi 
buscar a interessante revista 
Voluntaó que>o publicou num 
dos seus ultimos números, 
acompanhando-o de palavras 
em estremo amáveis, e que 
muito agradecemos, para a 
Gazeta óe Coimbra, assim 
como para o nosso colabora-
dor, que é também colabora-
dor da bela revista equato-
riana. 

Adivinhas 
DECIFRAÇÃO da ante-

rior — Friorento. 
Uso fato matisado 
E cheio de lindas cores ; 
Gosto muito de viver 
Perfumada pelas flores. 

Apesar de tão bonita, 
De tão rara simpatia, 
Muitos me roubam a vida 
Com selvagem tirania. 

$0426001 T U B O S DE 10 T A B L E T A S 

À PEDIDO da Comissão 
de Turismo, ofereceu 

o sr. Jacinto de Matos á Con-
fraria da Rainha Santa gran-
de numero de plantas para o 
jardim do Claustro, plantas 
que foram ontem retiradas por 
aquela corporação da estação 
do caminho de ferro desta 
cidade. 

O ajardinamento que ago-
ra se vai fazer será provisó-
rio e ligeiro, porque o defini-
tivo será feito a capricho e no 
estilo adequado ao refarido 
Claustro, isto é, terá o cunho 
dos jardins do século em que 
foi feito o convento. 

O sr. Jacinto da Matos, só 
intervirá na construção do de-
fenitivo, por entender que ali 
só estará bem um jardim com 
todas as características anti-
gas e que, por certo teve o 
que, primitivamente, existiu 
no grandioso Claustro, hoje 
completamente d e s p i d o de 
qualquer vegetação. 

Corrida * Citama da Patria» 

JA se encontra distribuído 
por todo o país o ar-

tistico cartaz anunciador da 
grande prova, admiravel con-
cepção do artista desportivo, 
Alberto Leite e admiravel exe-
cução da Litografia Lusitana. 
* O cartazapr-esenta-nosurna 
bela figura de atleta em des-
canço, com o capote e barrete 
militar. Ao fundo, o Mosteiro 
da Batalho deijea sair uma 
chama escoáda, que simbolisa 
a data gloriosa do 9 de Abril. 

A grande prova entra ago-
ra no seu perioào de organi-
sação minuciosa, estando os 
corredores entregues ao cui-
dado dos treinadores gerais 
das Regiões Militares, bela-
mente secundádos pelos mé-
dicos para esse efeito no-
meados. 

Os treinadores gerais das 
varias Regiões são os se-
guintes : 

Lisboa, capitão Correia 
Leal; Porto, alferes Manuel 
Machado; Coimbra, tenente 
David dos Santos; Évora, te-
nente Benchinol; Tomar, te-
nente, Rosa Mendes. 

Sabemos que as terras do 
percurso, ou seja da Batalha 
ao Porto, estão preparando 
com entusiasmo, manisfesta-
ções para as passagem dos 
corredores, que bastante abri-
lhantarão a «Chama da Pa-
tria». 

No Porto trabalha-se com 
vontade, para que a chegada 
seja digna da sua iniciativa e 
que o 10.° aniversario da Ba-
talha de La Lys tenha urna 
comemoração condigna. 

-om̂Bm 

iaosioi 
fonte da Mãosinha, 

devido aos ultimos 
temporais, encontra-se damni-
ficads, causando esse facto 
um enorme prejuízo eos habi-
tantes daquela povoação que 
luctam com difiçuldades para 
se abstecerem de agua. 

Chamamos para o facto a 
atenção dg camara, para que 
mande proceder urgentemente 
á sua reparação. 

A pagi io mais negra da Ms-
toria do foot-lsall de Coim-
!jí3. Graves i s c i M s uno 
uroe punir e o i eneroia. 

SEGUNDO jogo do 
v campeonato de Coim-

bra que a A. F. de Coimbra 
tinha marcado para ante on-
tem, e que tanto interesse 
criara no meio footbolistico, 
durou apenas 25 minutos, cm 
virtude dum grave incidente, 
suscitado entre a maioria dos 
componentes das duas equi-
pes. 

A partida que foi disputa-
da com rasgos de intensa 
energia estava sende agrada-
vsl de presenciar. 

As jogadas desenhadas 
nos dois campos, mais por 
arrancos de uma vontade for-
te de fazer goals, do que por 
vontade de fazer football, en-
tusiasmavam o numeroso pú-
blico. 

Por vezes a toada energi-

ca do match decaía um pou-
co para a violência, que o ar-
bitro sempre oportuno e de-
cidido tentava evitar. 

Do lado dos estudantes 
havia a preocupação de vi-
giar cuidadosamente José da 
Silva, tendo o arbitro muitas 
vezes advertido Frazão que 
se estava conduzido com uma 
dureza excessiva. 

A Académica aos 20 mi-
nutos de jogo tinha já a gran-
de vantagem de 2 goals, re 
sultantes de dois frees mar-
cados por Trindade, perto da 
grande area. 

José da Silva que estava 
jogando corn uma lealdade 
absoluta, continua a ser mas-
sacrado por diversas [vezes. 

Numa delas, José da Silva 
num gesto irreflectido, mas a 
lodos os titulos absolutamen-
te condenável, agride Frazão 
e este responde. 

O que em seguida se de-
senrolou, é a afirmação mais 
clara da, falta de educação 
sportiva, a maior das misé-
rias que nos tem sido dado 
presenciar. 

A maioria dos jogadores 
envolvem-se em desordem, 
numa luta feroz, que nos re-
voltou, e concerteza a todos 
os sportmen conscenciosos 
que tiveram a infelicidade de 
assistir. 

Revoltante absolutamente 
revoltante o que se desenro-
lou no domingo pasado em 
Santa Cruz. 

A nossa pena recusa-se a 
relatar com mais minúcia to-
da a casta de barbaridades 
que se cometeram naquela 
tarde. 

A continuar assim é bem 
melhor que se suspenda a 
prática do football por uma 
certa temporada, para que os 
nossos jogadores tenham tem-
po de compreender a verda-
deira e nobre finalidade do 
desporto. 

No meio de todo aquele es-
petaculo confrangente, apraz-
nos destacar pela sua atitude 
bem significativa, os jogado-
res do União. Nito, Cabreira, 
Ilidio Correia e Daniel, e de 
Amaral, da Académica. 

0^ restantes envolveram-
se todos na contendu. 

A Associação de Football 
para seu prestigio deve casti-
gar implacavelmente todos os 
culpados daquela má, feia e 
pouca edificante tarde de do-
mingo. 

O arbiíro sr. José Araujo 
Correia, da A. F. do Porto, 
recusou-se a continuar a diri-
gir o encontro. 

A seguir damos relato de 
uma rápida palestra que tive-
mos com o arbitro: 

Café de Santa Cru?. O 
sr, José Araujo C nrreia, ár-
bitro do desafio União-Aca-
démica, janta plácidamente, 
assistindo alguns sportmen 
locais: 

O reporter, apresentado 

por um amigo comum, inda-
ga ; 

— Então, que lhe pareceu 
o desafio? 

— Bom. Um jogo inergi-
co, duro. de parte a parte, 
mais prova de energia do que 
de sport. 

— E o incidente ? 
— O incidente? Quere di-

zer os incidentes. O primei-
ro, foi o conflito entre os dois 
jogadores . . . 

— Como o encara? 
— Uma coisa natural, um 

incidente proprio de desafios 
de foot-ball em que se batem 
grandes adversarios. 

— E a sua atitude? 
— Seria a de pôr fora os 

dois jogadores. Ia a faze-lo 
quando se deu o segundo in-
cidente . . . * 

— Todos os jogadores á 
pancada ? 

— Exacto. Nem cheguei 
a intervir . . . 

— Como encara esse se-
gundo conflito? 

— Um acto anti-desporti-
vo, pura e simplesmente, 

— E qual a sua atitude? 
— Como teria de pôr fora 

todos os jogadores, ficaria 
suspenso o desafio, porque os 
keepers não iam jogar sósi-
nhos. Foi o que sucedeu. , . 

— E não haveria outra so-
lução ? 

— Depois daquilo, se o 
desafio continuasse, haveria, 
até final, conflitos, porque to-
dos quereriam tirar as suas 
desforras. 

— E o público? 
— Entusiasmado; g o s t e i 

dele. Sente o foot-ball, 
A conversa descái para 

outros assuntos que não inte-
ressam ao público; o essen-
cial, já estava registado e, 
porisso deitamos o árbitro, 
sr. José Araujo Correia, aca 
bar o seu jantar no Santa 
Cruz. 

* * 

impo de foofbal 
EVE ser assinada, esta 

semana, a escritura 
de arrendamento da Quinta 
das Fonsecas, á Arregaça, 
para um campo de jogos, do 
União Football Coimbra Club. 

O campo, magnificamente 
situado, fica corn as dimen-
sões máj<im-s nacionais, de-
vendo as obras iniciar-se 110 
proximo mês de Abril. 

Num dos projeimos núme-
ros, nos referiremos mais de-
talhadamente a este grande 
melhoramento citadino. 

TRIBUNAI 
- « 1 SJ 

MODISTA 
Vem participar m l o d o o 

o sen atelier poro o m m a 
: rua n.o 37-2.0. 

RELAÇAO 
S e s s ã o de 24-111-28 

Tomar — Adelino Mineiro Jeroni-
mo, contra José Ribeiro. 

Passou para o sr. dr. Ponces. 
Santa Comba Dão — Maria de . 

Figueiredo, contra Rosa Augusta 
Silva. 

Para o sr. dr. Ponces. 
Santa Comba Dão — Francisco 

Ricardo dos Santos, contra Francisco 
Alves da Silva. 

Para o sr. dr. A. e Gama. 
Fundão — Antonio Alves Ribeiro 

e mulher, contra Bernardino dos 
Santos Leitão. 

Para o sr. dr. Boges d'01iveira. 
Seia — Antonio Cardoso, contra 

José de Almeida Roque e mulher. 
Para o sr. dr. A. d'Aragão. 
Aveiro — Augusta Vieira Claudia, 

contra Maria Simões Neto e outros. 
Para o sr. dr. Crispiniancl. 
Ancião — O M. P„ contra Maria 

de Jesus. 
Para o sr. dr. Crispiniano. 
Santa Comba Dão Abilio Joa-

quim e mulher, contra Maria José. 
Para o sr. dr. Figueiredo. 

JULGAMENTOS 
Torres Novas — Martinho da Sil-

va Guedes e mulher e outros, contra 
Augusto Frade Coelho e mulher. 

Confirmada a sentença. 
Castelo Branco - Francisco Mar-

tins Paulo e mulher, contra João 
Morgado. 

Revogada a sentença. 
Trancoso—José Martins e mu-

lher e Manuel Pires dos Santos e 
mulher. 

Confirmada a sentença. 
Covilhã — O M. P., contra Nar-

ciso Fernandes Serra. 
Coimbra — Viriato Vaz Teixeira 

e mulher, contra Artur Candido Tei-
xeira Guedes. 

Revogada a sentença. 
Agueda — João Fernandes dos 

Reis e Antonio Carlos e Maria Car-
los Duarte. 

Revogada a sentença. 
Soure — Emilia Dias, contra o 

M. P. 
Confirmada a sentença. 
Oliveira de Frades— O M. P.; 

contra Agnelo Augusto Regala. 
Provido. 

Semana Santa e hm em Sevilha 
A C. P. fará o serviço especial 

combinado com a Empresa Automo-
bilista Internacional por ocasião des-
tas festas. 

Os bilhetes de ida e volta serão 
a preços reduzidos e válidos na ida, 
de 26 de Março a 20 de Abril e re-
gresso até 25 de Abril 

Os preços em l.a classe serão : 
de Lisboa a Sevilha, Esc. 125$75 e 
Pesetas 30 ; e em 2.a classe : Esc. 
93fi30 e Pesetas 30. O preço total 
dos bilhetes é cobrado em moeda 
portuguesa. 

E' concedido a cada passageiro o 
transporte gratuito de 30 quilos de 
bagagem. 

O serviço de comboios rápidos 
será diário sendo a partida de Lis-
boa ás 8 da manhã e chegada a Vila 
Rial ás 15.36. A partida de Vila Rial 
será ás 16 horas e chegada a Lisboa 
ác 23,20. Estes comboios teem sobre-
taxa de velocidade. 

Nestes comboios ha serviço de 
restaurante. 

Para as restantes condições ver 
o cartaz anunciador. 

das 
mãos. 

(Em creme) 
l llttitti Esmaltes, Mármores, 
U p a V ^ o s , Espe-

lhos, Banheiras, Lou-
ças, etc. 

l ira nódoas k tinia 
soalhos e estuques. 

Desoneordurants ffiLr 1 
cinas e garages. 

Indispensávelem d í r a s 

Depositários: 
i f l l , l ! a 

li. Visconde tia Luz, 27-1' 

Taxi C M 
Fechado, para serviço da 

cidade, batisados, enterros ca-
samentos, visitas, a tajti e a 
quilometro. Para fátima e 
qualquer percurso para fóra 
da cidade, preços módicos. 

Serviço pe;manente, cha-
madas rio telefone 58.— Cos-
ta e Irmão. X 

fia». l e n i o <m 

Armínio do Amaral Fer-
reira participa a todas as pes-
soas das suas relacções que 
novamente tomou conta da 
suo farmacia sita na rua Fer-
nandes Tomaz 2 6 (rua das 
Fangas) que até 14 do corren-
te esteve sob a administração 
do seu eje-empreaado sr. Ar-
mando Joaquim Faria. 

Ali aguarda as ordens dos 
seus antigos fregueses. q- t l 
jljij 100 contos, l.a hipotecta, empres-
HIG tam-se e trata se nos escritórios 
do sr. dr. Castro Pita, advogado, rua 
Visconde da Luz, 60, l.o; e do sr. dr, 
Diamantino Calisto, notário, na mes-
ma rua, 65-1.0. q-t 
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is s i ito M si». Em todas as i 
S E M P R E M A I S B A R A T O 

Praça do 
Comercio ou proximidades. 

Informa Centro Comercial de Drogas, 
Limitada, Praça do Comercio, 27-1.0. 

Mim erec,sa"se na 

precisa-se na Alfaiataria 
_ r de José Marques de Al-
meida. R. Ferreira Borges, 79-1 .o. X 

da Beira (Região de Pi-
i nhel). Vendem-se aos 

mrlhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do, A B. X 

Cam com quintal ou tirraço, pro;<i-
tíúU ma do Centro, precisa-se pa-

ra casal, sem filhos. Agua e luz e 
renda até 300$00. Dirigir indicação 
a eata Redacção a M. L. Pôde o ar-
re r. lamento começar em 1 de Maio 
próximo. 

Pai* vende-se, nova, compondo-se de 
Id id rez-do-chão, l.o andar sotão e 
quintal, servindo para dois inquilinos. 

Aceitam-se ofertas. Tambem se 
troca por outra. 

Tratar na rua Castro Matoso n.o 7 
com Francisco Rodrigues. 1 

f a t a arrenda-se um 2.o andar na rua 
luvfl das Padeiras, com 7 divisões. 
Para tratar, rua Adelino Veiga 30, 
Hotel Novo. 1 

fnan aluga-se em Montes Claros. 
IfliQ com 6 divisões, é moderna e 
tem quintal, Preço vantajoso, trata 
José Garcia, ou na Vila Alice, ^ 
f í M v a 9 a > independente, grande 
luSO quintal e agua nativa, vende-
se na rua 12 de Outubro. 

Nesta redação se diz. X 
Vendem-se duas moradas pe-
gadas, com quintal, muito pro-

ximo da Universidade. Teem lindas 
vistas e bom rendimento, pondendo o 
rez do chão servir para padaria, para 
o que tem forno proprio. 

Trata-se no escritorio do advoga-
do o ejí.mo sr. dr. Castro Pita, Rua do 
Visconde da Luz, 60, l.o. t-a 

Cf^hlNlÍM a dias, habilitada, dá in-
'isluIGlId formações 

ção se diz. 
Nesta reda-

X. 

ou escriturário. Funcionário 
publico aposentado, en-

carrega-se dc qualquer cobrança ou 
escrita. Tambem aceita outra ocupa-
ção compatível com a sua posição e 
habilitações. Nesta redacção se 
diz. 3 

recebem-se no Arco de 
Almedina n o 14 

200$00 mensais sem vinho. E 
com vinho café e frutas, a escolher, 
250$00. X 

ninhoírn c : I ,presta-se sobre hipoteca. 
UillilblIU Para tratar na Rua Camara 
Pestana. 13. X 

bem habilitado, precisa-
se. Praça 8 Maio 21 X 

Emnrnnarinpara s e r v i ç o s de suar<ía 

UipitSyQUU da noite em qualquer 
fabrica ou estabelecimento. 

Dá as melhores referencias. 
Nesta redacção se diz. 

10. 

de praça. Precisa, Secos 
& C.a Rua da Sota, 

X 

precisa-se para caijcu na 
,!!SPiS(jdU(l Havaneza Central rua 

Visconde da Luz. X 
•« precisam-se, na ma de 
IS S. Pedro, 7-2:o. X 

Cíiemo próprio para pensão. Vende 
rUydUjc - -
Ciar 

osé Pedro de Lemos, Santa 
X 

de escritório completa, esti-
lo império, vende-se na 

rua Antero do Quintal, n.o 10. X 

arrendam-se com pensão no 
largo Miguel Bombarda a 

pessoa de máximo respeito. 
Informa Jorge Mendes, Praça do 

Comercio. X 

alugam-se 2, na rua da Fi-
gueira da Foz, n.o 68. Tra-

ta-se na mesma, com Maria da Con-
ceição Matos' X 

precisa-se um aprendiz na 
LIQUIDATARIA DE COIM-

BRA, Largo da Sé Velha, 1 a 3. X 

Spi 
megue 

«a ou aceita-se socio a an-
~»6 tiga casa Machado. Al-

X 

Trotriacfiuoem °p' imas condições 
llCdJUuiudt; uma pequena casa de 
negocio, facilita-se o pagamento. 

Informa-se na rua das Padeiras 
n.o 36. 3 
TíSfiTilflC para construção, junto ao 
IClíBilU» electrico, vendem-se. In-
forma, Avenida Sá da Bandeira 19. X 

23. 

«g mobilia dc rasa de jantar, 
iiUSwb em mogno. Rua da Sofia, 

X 

íln ta cama de mogno com col-
« 0 » í chão de arame e uma me-

sa de cosinha. 
Nesta redacção sc diz. X 

Ifi nílfltnn emprestam-se sobre hi-
4U.UUUJUU potéca, a juro módico. 
Dirigir a Acácio Xavier de Andrade. 
Santo Antonio dos Olivais. X 

quartos com ou sem 
mobilia, ou parte de 

casn completamente mobila-
da, aluga-se. Calhabé, na 
casa que tem a taboleta Mo-
dista. X 

Tffif«rf|f|S|€J baratos para pe-
ISl lbi lUlS quenas constru-

ções, vendem-se na Conchada 
e nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais X 

piano para estudo, ven-
jCitai de-se. Calhabé, na casa 

que tern a taboleta Modista. 

Esta í m recentemente 
a M reMoi ida - se pelo see 
aceio e limpesa. Fornece al-
moços e jantares a preços 
módicos, assim como aceita 
comensais. 
ENCARRESA-SE DE CIAS, ETC. 

R U A D O S G A T O S , N.o 1 4 
( Ao lado Jo Laryo 

Miguel Bombarda ) 
C O I M B R A 1 

Provem o UIlo á FLORESTA 
H a L A M P R E I A 
Aberto até és 4 lioras da ma-

oíiã. 

O «SPETON» é o mais 
energico e rápido regulador 
da menstruação, seja qual fôr 
a causa. Cai^a 15$00. 

A' venda em Coimbra no 
depósito ejícludvo, Centro Co-
mercial de Drogas, b.ua Pra-
ça do Comercio, 27, l.o (por 
cima dos Marthas). 

V. ej:.a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos c passados 
a ferro, corno novos, e se fôr 
preciso lhos tiege, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto cm 48 horas 
pronto a vestir. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual íôr a 
causa. Caijia, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Aisria A PENSÃO mmm 
cem serviço Us resíauraní, 
Irafamealo Beirão, vlnlios ne-
oainos da fieira Alio. Doas 
quartos, recebem-se comea-
sais, preços ceiívlclslivos. 

Avenida U tia Bsnâelro, 
21. iimto ao Teatro Avenida. 

Casa He Pasto 
Trespassa se na rua do 

Borralho, n.o 6 8. 
Tratar com o seu proprie-

tário. 9 

Dão-se a quem indicar na 
rua Sargento-niór. 31, o para-
deiro de um açafate, com di-
versos artigos, que deviam 
ter seguido na camionette de 
Penacova, no dia 19 do cor-
rente e que por esquecimento 
ficon no Largo Miguet Bom-
barda, 1 

A g r a d e c i m e n t o 
O pessoal na construção 

das linhas telefónicas Coim-
bra-Porto, na impossibilidade 
de o fazerem pessoalmente, 
veem por esta forma agrade-
cer a todas as pessoas que 
acompanharam á ultima mo-
rada o seu sempre lembrado 
companheiro de trabalho José 
Ferreira, fulminado no dia 5 
de Março ultimo e bem as-
sim as Eji.mas S. a s D. Maria 
da Graça, Aurora da Silva 
Proença, Maria José Taborda, 
Iréne da Silva Carvalho, Na-
talia Fernandes da Cunha, 
Maria do Ceu Nunes, Ilda 
Gomes da Fonseca, Tereza 
da Silva Santos. Maria Lopes 
e restante visinhança do lo-
ca), que foram de uma ama-
bilidade incomparável, digna 
do nosso reconhecimento. 

Os empregados Telegrafos 
Postaes. 

â g r a d e e i m e s l o 
Maria José Correia Pinto 

e familia veem por esta for-
ma agradecer a todas as pes-
soas que desde o desapareci-
mento de sua desditosa filha 
Ilda Correia Pinto nos mani-
festaram o seu pesar e se in-
teressaram pelo seu apareci-
mento, a acompanharam a 
sua ultima morada, vem as-
sim a todos os corações bem 
formados que nos prestaram 
o seu valioso auxilio, o nos-
so eterno agradecimento. 

Santa Clara, 26 de Março 
de 1928. 3 

ÂO publico 
Os conhecidos ourives for-

necedores Jo?é Fernandes Pa-
trão e José Fernandes Patrão 
Novo, únicos socios da fir-
ma Patrão fy Patrão Lda. 
com sede em Cantanhede-Es-
cumalha e filial na R. do He-
roísmo n.o 58 no Porto, veem 
por este meio tornar publico 
que muito ern breve abrirão 
na R. Visconde dn L<sz n:os 103 
a 106 em Coimbra (antiga 
casa das meias) um establc-
cimento de ourivesaria, pratas, 
jóias, e relógios que primará 
não só pela sua boa escolha 
mas ainda pelos seus preços 
que serão de verdadeiro com-
bate atendendo ás condições 
especiaes ern que os seus pro-
prietários fazem as suas com-
pras. O mesmo establecimcn-
to denorninar-se-ha: 

Ourivesaria Pâfr i 

V e n d e m - s e , com pouco 
uso, um automovel Buich, 
um Overlanó e uma camio-
nete Fiat com carrossaria de 
passageiros, em completo es-
tado nova. 

Para tratar, Julio dos San-
tos Filhos — Oliveira do 
Hospital. X 

m 
t i lBl l \at e 

Vende Francisco Ferreira e 
Maia, L.da, rua da Moeda. X 

O homem que apostou 
que osFo^&reirosmCUíM" 
mo ferrem um UtToãe&éua 

emjfminutos 

0 1 1 € 0 , 

MINISTÉRIO HA A8MLTURÂ 

Direcção Geral do Ensino e Fomento 

O É Nacional l e M i a i e Coimbra 
i s i i i i s i lo iss dos m à m l a I p Grande 

Faz-se publico que na Secretaria do Conselho de Ad-
ministração da Escola Nacional de Agriculíuia de Coimbra se 
recebem propostas em carta fechada, aíé ás 13 horas do 
dia 30 do corrente, para o arrendamento dos lotes n.os 13, 14, 
16, 21 e 36 que não toram arrematados na ultima praça, re-
servando o Conselho de Administração o direito de adjudicar 
ou não á proposta mais vantajosa, conforme lhe convier. 

As condições do arrendamento são as mesmas que fo-
ram presentes á ultima praça e acham-se patentes na Secre-
taria do mesmo Conselho, onde podem ser examinadas todos 
os dias úteis desde as 10 ás 15 horas. 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra, 23 de 
Março de 1928. 

O Director, Manuel óe Bragança. 2 

1 QiMnão V. Ex.e tiver dg comprar louças de esmalte, 
ti ahtmtain mtrrolana faiasira nu ttirêrns n3n n tlova j aiaioiQio, porcelana, íaiança ou vidros, não o úm { 
ú lazer s e i primeira vêr os preços no 

l U l t t 
De meia rama autentica 

da Beira para consumo e se-
mente. 

Vende a mercearia de Lu-
cio Duarte, Avenida dr. Dias 
da Silva,— Olivais. 

ii 
Com otimas vistas, vende-

se. Mostra-se no Beco dos 
Militares, 11. das 14 ás 16. X 

1 « L A & A P 
I Celas—Telef. 44 —Coimbra 

XíX 
,<C3 V' 

H nus é o €380 po vende mais barato, por comprar 
1 s e i p r o âlrsclamente is U r i n a s . 

0 mlíw e fíials lino sortido Os mercearia 
Eníiega ao domicilio 

hl Ll-J. ú n f t r p f âÚUÍ ÍS.V) 
A mais fina farinha Seruy 

extra, ,r.ssim como todos os 
artigos de mercearia, vende 
aos melhores preços n Mer-
cearia Bandeira, Rua Se.rgen-
to Mór, 7 a 11. X 

f 
II 

Precisa-se para induíiria 
já montada e de largo futuro, 
podendo ficar com a gerencia. 

Nesta redacção se diz. X 

H V^ i 8 
«î ,* v- Hi 

, m i a 
« Í 3 :?! ̂  u» fv Sà-íi •'(??« .*I«S 5» fi5Sv.fríSã nik ikiillll-^lía» i i f e i 

u a C o r p o d a D e u s , 4 0 

Usada em bom estado 
compra n FABRICA ANDO-
RINHA, João Vieira t-j Fiihos, 
Rua João Machado. 

Para qualquer industria ou 
ca.=a comercial, oferece-se. 

Carta a esta redacção. 2 

A Comissão Administra-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que no dia 
29 do corrente mês de Março, 
pelas 14 horas, nos Paços do 
Concelho, ha de arrematar de 
venda, a quem maior lanço 
oferecer, 3 lotes de terreno 
situados no Bairro da Cumea-
da, confinantes com a rua de 
Pedro Monteiro, e designados 
na planta respectiva com os 
n.os 1 a 3. 

A base de licitação é de 
20$00 por cada metro qua-
drado. 

As condições para esta 
arrematação acham-se paten-
tes na Secretaria desta Ca-
mara, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados em 
todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 8 de Março de 1928. 

O Presidente, Mário óe 
Almeióa. 

A Comissão Administta-
tiva da Camara Municipal de 
Coimbra, convida por este 
meio todos os artistas, indus-
triais e comerciantes que exer-
cem a sua actividade na área 
deste concelho, a tomarem 
parte na 3.a Exposição das 
Beiras, que deve realizar-sc 
na cidade de Aveiro, por oca-
sião das festas comemorativas 
do l.o Centenário do Movi 
mento Liberal de 16 de Maio 
de 1828, devendo para tal efei-
to enviar as suas adesões por 
escrito á Secretaria desta Ca-
mara, com a maior urgência 
possivel, afim de oportuna-
mente serem comunicadas á 
Comissão Organizadora da 
mesma Exposição. 

Para constar se publica o 
presente e outros de igual 
teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Março de 1928. 

O Presidente, Mário óe 
Almeióa. 

A Comissão Administrati-
va da Camara Municipal de 
Coimbra, faz saber que em 
sua sessão de 8 de Março 
corrente, r e s o l v e u convidar 
por este meio todos os pro-
prietários de prédios confi-
nantes com as ruas onde ha-
ja passeios, e que ainda não 
tenham canalizadas as aguas 
dos telhados, a mandarem 
proceder até 30 de Seiembro 
do corrente ano á canaliza-
ção das mesmas águas, nas 
condições indicadas no artigo 
24 o do Código de Posturas 
em vigor, sob pena de proce-
dimento legal. 

Para constar se publica o 
presente Edital e outros de 
igual teor. 

Coimbra e Paços do Con-
celho, 15 de Março de 1928. 

O Presidente, Mário ó'Al-
meióa. 

Os melhores 
ASSUCARES 

Os da Fabrica Santa Iria, 
de que é depositário nesta ci-
dade, MANUEL DA COSTA, 
estabelecido com armazem de 
Mercearias, á Praça do Co-
mércio 1 a 4, onde se encon-
tram todos os artigos concer-
nentes ao mesmo ramo e aos 
melhores preços. X 

NA CASA DE 

J i t t i a M i Pinto l Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Biiiiefes e fracções á venda 
para os 400 contos 

o 31 ile Moreo 

A L V E S C O R R E I A 
ADVOGADO 

R. utsGonãe da luz, 8 - v - C o M 

Éditos de 30 dias 
IA publicacão. 

Por este Tribunal e respe-
ctiva Secretaria da 4.a secçã ) 
correm éditos de trinta die-, 
contados da segunda e ultima 
publicação deste anucio, citan-
do Raimunda de Aguihir 
Abreu, residente em parle 
incerta nos E. U. do Bra/.il 
para no prazo de oito dia •, 
findo o dos édito», e pelo 
processo de revisão de sen-
tença N.o 666, deduzir p-.r 
embargos, querendo, a sti.i 
oposição á revisão econfn-
mação da sentença de 14 d : 
Março de 1927, proferida im 
comarca da Capital do Est 
do Pará, pela qual foi decre-
tado o divórcio entre ela e o 
requerente, seu eje marid 
Armando Simões Barreirinha, 
serralheiro, residente na Pon-
te da Mucela,comarca de Ar-
ganil. 

Coimbra, 17 de Março d ? 
1928. 

O escrivão, José Nane* 
Roórigues Nogueira. 

Verifiquei: 
O Juiz Relator, Amarei 

Pereira. 

2.a Vara 

l í 
l.a publicação 

Nos termos do artigo 129 
do Codigo do Processo Co-
mercial, são sitacos Mari > 
Cid Novais, e Virgilio Pereira 
da Mota, na qualidade de só-
cios gerentes da Comercial 
Coimbra Limitaóa, e Mari > 
Tavares Mendes, casado co-
merciante, todos socios d i 
sociedade dissolvida Tricana 
Limitaóa, para na primeira 
audiência, passado que sej i 
o praso de dez dias, serem 
ouvidos e fij<ar-se nela o nu-
mero de liquidatários, nomean-
do-se os mesmos e para o 
mais determinado no artigo 
129 de Condigo do Processo 
Comercial. 

O Escrivão do 6.o oficio. 
Albano Corre a Morais óe 
Carvalho. 

Virifiquei a exactidão. 
O Juiz Presidente do Tri-

bunal do Comercio da 2,a Va-
ra de Coimbra, Luiz Osório. 

t Ferreira Borges, 86-2/ 

COIMBRA 

ROCHA FERREIRA z= 
= AVELINO PAREDES 1 

(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Ar-
restos -1- Concordatas -;-
Inventários -:-Colocação 
de capitais -,- Cobrança 
particular de dividas, 
etc., e Procuradoria nos 
tribunais de l.a e 2fi 

instancia 

Despedida 
Augusto Palhé Gonçalves, 

fotografo, tendo de retirar p .-
ra Santarém, onde vai ftyar 
residencia, vem por intermé-
dio da Gazeta óe Coimbra, 
apresentar as suas despedi-
das aos seus amigos, oifcre-
cendo-lhes o seu préstimo na-
quela cidade, na fotografia 
Sequeira, rua Primeiro de De-
zembro. 

Coimbra, 22 de Março c!e 
1928. 

ADVOGADO 

HM Solla, 70-1. -E.— 
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A CIDADE 
Bairro ãe Maoles Claras 

AO director dos serviços 
telegrafo-postais da 

estação de Coimbra, foi entre-
gue uma representação com 
es assinaturas dos habitantes 
do Bairro de Montes Claros, 
pedindo que ali seja colocada 
uma caijca do correio, tanto 
mais que o comerciante sr. 
Antonio Trindade Coelho já 
ha cerca de dois anos pagou 
os respectivos emolumentos 
sem que até hoje a sua pre-
tenção fosse deferida. 

A colocação da caijca do 
correio num bairro tão popu-
loso torna-se uma necessida-
de urgente e assim nós soli-
citamos também do chefe da 
estação dos correios que esta 
reclamação tenha o justo de-
ferimento que merece. 

Peia policia 
ASSUMIU AS FUNÇÕES 

de comissário adjun-
to da policia de segurança, o 
nosso amigo e distinto oficial 
de metralhadoras, sr. Campos ' 
Rego. 

Snteitlia? 
TirOJE, pelas 6 horas, 
Al quando o sr. José 

.Dias, residente nas Parreiras 
de Montesão e se dirigia para 
esta cidade, encontrou á bor-
da do rio Mondego, junto á 
fabrica do sr. José Vitorino, 
v.m sobretudo negro, chapéu 
de feltro também negro e uma 
gravata de malha de seda, 
atada com uns cordéis e mo-
lhada. Junto a tudo isto uma 
carteira contendo mil e tal 
escudos. 

Surpreendido com tal acha-
do. o sr. José Dias, fez a sua 
entrega na 2.a esquadra, veri-
ficando-se que tudo pertencia 
ao sr. dr. Diogo Correia Tei-
xeira de Vasconcelos Porto-
carrero, professor do Liceu 
Alejandre Herculano do Por-
to. e que ha meses se encon-
trava em tratamento num quar-
to particular do Hospital da 
Universidade. 

O sr. dr. Portocarrero dava 
indícios de locura, tudo le-
vando a crer que se trata dum 
suicídio. 

Desastres 
NA noite de domingo, 

na estação de Coim-
bra B, foi colhido por uma lo-
comotiva, o ferroviário Roque 
Pereira, residente na rua Di-
reita, desta cidade, sofrendo a 
hi.vação da cojío-fumíral di-
reita e várias contusões pelo 
corpo. 

Ficou internado. 

No Banco do Hospital re-
cebeu tratamento a menor de 
10 anos, Maria Marcelina, de 
Tondela, residente na Ave-
nida Sá da Bandeira, quei-
mada com agua fervente nas 
pernas e no rosto. O seu es-
tado não é grave. 

MoriMe por ai são 
COM uma orelha quasi 

decepada pela mor-
dedura de um cão, deu entra-
da no Hospital da Universi-
dade, o menor de 6 anos, Luís 
da Costa, residente em Santo 
Antonio dos Olivais. 

0 p'eço flo azeite 

A CONVITE do chefe 
do distrito, reuni-

ram ontem no Governo Civil, 
os comerciantes de azeite, que 
resolveram manter o actual 
preço daquele produto. 

Por saspeiías 

ESTÃO presos na poli-
cia de investigação 

criminal, Abilio Conde e Joa-
quim Camilo, de Miranda do 
Corvo, como supostos autores 
do crime de que foi vítima 
naquela localidade, no do-
mingo de Carnaval, o traba-
lhador, Antero Rodrigues, do 
Carapinhal, daquele concelho. 

Julgamento importante 
Em tribunal colectivo, com-

posto pelos srs. drs. Oliveira 
Pires, Bernardes Miranda e 
Luiz Osorio, responderam on-
tem nesta comarca, Manuel 
Batista Canané e José Batista 
Canané, do Cabouco, onde 
ern fevereiro do ano passado 
assassinaram á navalhada o 
taberneiro João da Costa Reis, 
tendo também agredido bru-
talmente o trabalhador José 
Duarte Carrito, que ficou inu-
tilisado permanentemente pa-
ra o trabalho, tendo sido con-
denados o primeiro era 9 anos 
de prisão maior celular, segui-
dos de 12 anos de degredo, 
ou na alternativa em 26 anos 
e seis mezes em possessão de 
2 a classe, e o segundo em 8 
anos de prisão maior celular, 
seguidos de 12 de degredo, 
ou na alternativa em 25 anos 
em possessão de l.a classe, e 
1.000 escudos de imposto de 
justiça e adicionais, 6:000 es-
cudos de indmnisação á viuva 
da vitima e 3.000 escudos ao 
José Duarte Carrito. 

Dos réus foi advogado o 
sr. dr. Fernandes Martins, que 
fez uma brilhante defeza, fa-
zendo a acusação particular 
o sr. dr. Octaviano de Sá. 

t FALECIMENTOS t 
Com 20 anos de idade, faleceu err, 

Almalaguez. a sr.a D. Maria da As-
sunção, filha do sr. Julio Paulo Mar-
tins, ajudante do Registo Civil naque-
la localidade. 

Tratou do funeral a agencia âo sr. 
Ilidio Azevedo, desta cidade. 

Faleceu nesta cidade, viciimado 
pela tuberculose, o nosso de í icado 
amigo sr. José de Campos Lobo, pre-
parador de anatomia patologica, que 
gosava em Coimbra de geral consi-
deração" 

A' familia enlucfada os nossos 
sentimentos. 

Esoeclmilo m Vizen 
A Tuna e o Grupo Dra-

mático do Ateneu 
Comercial de Coimbra, que 
já teern grangeado os mais 
rasgados aplausos pela sua 
competencia artística, promo-
vem no dia 1 de Abri!, no 
Avenida Teatro de Viseu, um 
sarau de Arte. composto de 
execução musical pela Tuna, 
por guitarristas e solos de 
violino, representação duma 
alto-comédia, recitativos e fa-
dos, etc. 

Entre os seus componen-
tes. e as pessoas que acom-
panham, reina grande entu-
siasmo por esta jornada ar-
tística á capital da Beira 
Alta. , 

A Tuna será apresentada 
pelo advogado, sr. dr. Mário 
Barroso e terá como madri-
nha, uma gentil senhora de 
Viseu. 

Muitas felicidades. 

[Qlésio ils Mi Cruz 
E" 1» HOJE que se realiza 

o espectáculo de ca-
ridade, promovido por este 
colégio a favor do Asilo de 
Infancia Desvalida, e pelo 
qual reina grande entusiasmo. 

A absoluta falta de espaço 
impede-nos de dar noticia de 
maior desenvolvimento como 
desejaríamos. 

Or. Manoel Rodrigues 
SABEMOS que o sr. Dr. 

Manuel Rodrigues, 
realisará, dentro de muito bre-
ves dias, a sua visita a esta 
cidade para se despedir dos 
seus colegas da Universidade, 
que, consta-nos, lhe oferecerá 
um jantar. 

Estradas 
V ' ?AO começar no princi-

pio do proximo mês, 
os trabalhos de reparação da 
estrada de Coimbra ao Picoto, 
que são feitos por administra-
ção directa da Divisão da? 
Estradas deste Distrito. 

A Comissão de Turismo 
muito se tem empenhado por 
este assunto, tendo consegui-
do a verba necessaria para a 
reparação que se vai fazer. 

CONSTA-NOS que o 
sr. coronel Brito, 

administrador-delegado da Co-
missão de Turismo, convidou 
o sr general Trindade, presi-
dente de Junta Autonorra das 
Estradas, Ja visitar Coimbra, 
para se assegurar das neces- * 
sidades da terra e conceder 
dotações para algumas estra-
das consideradas de turismo 

A Gazeta óe Coimbra 
encontra-se á venda em todos 
os quiosques e tabacarias. 

O sr. inspector dos incêndios está 
procedendo a uma sindicancia que 
tem por base uma participação do sr 
comandante dos Bombeiros Munici-
pais, por não ter sido acatado pelo pi-
quete dos Bombeiros Voluntários, no 
incêndio que teve lugar, no Ingote, 
ns madrugada do dia 16 do corrente. 

Telefones 
Por todo o mês de Abril deve fi-

car instalada na ala poente do edifi-
cio da antiga Escola Brotero a esta-
ção telefónica, sem o que não pode-
rão ser atendidos muitos pedidos de 
assinaturas deste serviço. 

Este numero deve elevar-se a 
mais de 1:000. 

Linhas M i c a s 
No dia 15 de Abril deve princi-

piar o assentamento da segunda via 
electrica, eníre a Rua Ferreira Bor-
ges, em frente do Arco de Almedina, 
e os Arcos do Jardim. 

Este trabalho deve estar feito por 
ocasião das festas da Rainha Santa. 

O assentamento das outras novas 
linhas deve estar concluído no fim 
do corrente ano. 

Finanças 
SENDO muito resumido 

o numero de declara-
ções entregues na repartição 
de finanças, para a liquidação 
da contribuição industrial, re-
ferente ao ano civil de 1927, 
e ano economico de 1928-1929, 
previnem-se os contribuintes 
que ainda as não entregaram, 
o façam sem perda d* tempo, 
para evitar de serem autuados 
no dia 2 de abril projrimo, em 
harmonia com a lei vigeat:. 

As obras Ho correio 
Proseguem as obras para o novo 

edificio dos correios, mas vão com 
tal morosidade que por enquanto ain-
da se trata de fazet os alicerces. 

Não admira por isso que ainda 
haja quem ponha em duvida que 
ali fique o edificio para esses ser-
viços. 

Estrada lendaria! 
celebre estrada de Pe-
nacova a Luso anda 

em construcção ha tantos anos 
que já se lhe perdeu a conta. 

O sr. minisiro do comercio 
recomendou ao sr. Rangel de 
Lima, director das estradas do 
districto, que estudasse quan-
to antes as alterações a fazer 
na directriz dos quatro quiló-
metros que faltam, trabalho a 
que o sr. Rangel de Lima an-
da procedendo, para se poder 
concluir essa estrada que en-
tra no numero das coisas len-
darias. 

Muito boa vontade, muito 
bons desejos, muitas esperan-
ças, mas a verdade é que es-
sa estrada está por concluir 
ha uns bons 30 anos ou mais! 

A 
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MELHORAMENTOS LOCAIS 

c e i l r i i È 
A Camara por imperiosas razões de momento não realiza 

por enquanto esta aspiração da cidade 
Diz á " Gazeta de Coimbra „ o sr. dr. Marlo de Almeida 

Y E N D O - N O S constado 
A que a já assaz deba-

tida questão do mercado nesta 
cidade estava prestes a ter 
uma solução diferente da até 
agora prevista.resolvemos pro-
curar a pessoa que. pela si-
tuação que ocupa, estava na-
turalmente indicada para nos 
esclarecer a este respeito. 

E assim nos dirigimos aos 
Paços do Concelho, onde co-
mo de costume encontrámos 
o sr. dr. Mário de Almeida, 
Presidente da Comissão Ad-
ministrativa, a dar expediente 
aos vários assuntos munici-
pais. 

— Então, sr. dr., diz-se pa-
ra aí que a Camara já não 
pensa em executar a delibera-
ção anteriormente tomada de 
construir um novo mercado 
no mesmo local do que actual-
mente existe. 

— Assim é na verdade. 
— Mas quais são as ra-

zões que levaram a Camara a 
alterar os seus propósitos? 

— Eu lhe digo. Quando 
ha cerca de 3 anos se come-
çou a estudar detidamente o 
problema, chegou-se finalmen-
te á conclusão de que a única 
solução praticamente viável 
seria a de construir o novo 
mercado no mesmo sitio do 
actual e assim ficou resolvido, 
mandando-se logo a seguir 
elaborar o respectivo projecto 
que está quasi concluído. 

— Por sinal que segundo 
nos informam era bonito e 
condigno. 

— Sim. Era um projecto 
que realizava cabalmente o 
fim em vista. Como o seu 
orçamento ascendesse á im-
portancia de cerca de 2.000 
contos, tratou a Camara de 
os obter por emprestimo na 
Caij<a Geral dos Depositos, 
englobando-os no pedido de 
emprestimo de 10.000 contos 
feitos á mesma Caijfa, mas 
esta, como é geralmente sa-
bido de todos, só atendeu o 
pedido na parte que se refe-
ria a melhoramentos nos Ser-
viços Municipalizados. 

— Reduzindo por isso o 
emprestimo a 6.000 contos. 

— Exactamente. Ora cm 
face disto tinha-se ultima-
mente chegado a uma solu-
ção que era de ir buscar os 
2.000 contos precisos aos 6.000 
que eram destinados aos Ser-
viços Municipalizados e donde 
poderiam desviar-se em vir-
tude de se ter feito ó contrato 
com a União Electrica Portu-
guesa. 

— E porque se não faz 
assim ? 

— Por duas razões. A pri-
meira é porque, apesar dos 
meus insistentes esforços, a 
Cai^a ainda não autorizou — 
e já agora suponho que não 
autoriza — o desvio de aplica-
ção daquela verba ; a segunda 
razão é porque presentemente 
se verifica a impossibilidade 
para os Serviços Municipali-
zados de dispensarem os refe-
ridos 2.000 contos. 

— Mas porque, sr. dr.? 
— Porque o Municipio de 

Coimbra mais uma vez é víti-
ma das circunstancias. Ora 
atenda. 

Quando se fizeram os or-
çamentos e cálculos referen-
tes ás obras e melhoramentos 
que se estão a efectivar nos 
Serviços Municipalizados, o 
cambio estava já ha bastante 
tempo legalmente ficado, de 
forma que todas as aquisi-
ções de material — que na sua 
quasi totalidade é pago em 
moeda ^estrangeira — forhm 
calculadas segundo a tajía 
cambial estabelecida e em vi-
gor. 

Sucede, porém, o que o 
meu amigo já sabe. Essa tajea 
já foi posteriormente alterada 
para mais, e parece que ainda 
não ficará por aí; e tal facto 
tem trazido e trará ainda para 
a Administração dos Serviços 
Municipalizados a funestacon-
sequencia de a obrigar a um 
dispêndio a mais, em escudos, 
de cerca de 200 mil, ou sejam 
200 contos. 

— E' na verdade impor-
tante. 

— Importante e arrelia-
dor. Veja, por isso, que os 
Serviços já não podem dis-
pensar os 2.000 contos, sob 

pena de deitarem incompleto 
o seu plano de melhoramen-
tos. 

— Mas isso é que por for-
ma nenhuma deve suceder. 

— Também assim o penso. 
E por esta razão é que esta-
mos dispostos a dar ao caso 
uma nova solução. 

— E qual é? 
— E' a de pôr de parte a 

ideia de construir por agora 
o novo mercado, lirnitando-
nos. por isso, a fazer no actual 
os arranjos e modificações que 
a estética, a higiéne e a ne-
cessidade impõem, até que 
melhores tempos surjam, e se 
possa resolver definitivamen-
te o problema. 

— E surgirão esses tem-
pos melhores? 

— Ai! Não tenha duvidas. 
O que agora não pode fazer-
se, será facílimo daqui a al-
guns anos. 

— Quererá v. ej< a esclare-
cer-nos? 

—• Com o maior prazer. 
Ora ouça. A Camara está pre-
sentemente a realisar uma sé-
rie de obras e melhoramentos 
que determinarão, a par do 
progresso e desenvolvimento 
da cidade, um bom aumento 
de receitas. Para isso teve de 
contrair um grande empresti-
mo, mas como uma das con-
dições desse emprestimo é a 
de que ele irá sendo amorti-
sado em prestações, sucede 
que, dentro de 12 ou 15 anos, 
este e bem assim todos os ou-
tros emprestimos anteriores 
estarão integralmente salda-
dos com as receitas normais, 
donde resulta que daqui a 
poucos anos o municipio de 
Coimbra ficará liberto de di-
vidas c rico de valores em 
rendimento. 

— E a quanto monta a 
cifra anualmente dispendida 
com a amortisaçâo dos em-
prestimos ? 

— Um pouco mais de 900 
contos. 

— E" formidável! 
— Veja portanto qual não 

será a situação da pessoa que 
me suceder na presidencia da 
Camara e nessa época, com 

os rendimentos de todos os 
serviços municipais aumenta-
dos e além disso desembara-
çados de mais de 900 contos 
de encargos, que é o mesmo 
que te-los a mais de receita. 

— Na verdade, será uma 
situação,de largo desafogo. 

— Que permitirá levar á 
prática importantes e rasga-
das iniciativas. Isto que lhe 
tenho estado a dizer não é 
mais do que a demonstração 
da afirmação que repetidas 
vezes tenho feito — o futuro 
óo municipio óe Coimbra es-
tá no seu sistema óe muni-
cipalisação óe serviços. 

— Também nos parece. 
— Não duvide. Ou pela 

entrega anual de uma impor-
tante percentagem dos seus 
lucros líquidos, como a nova 
lei estabelece, o que permiti-
rá fazer obras e melhoramen-
tos sem causticar o contribuin-
te, ou pela encorporação nos 
actuais serviços municipalisa-
dos de outros serviços muni-
cipais de sua natureza não lu-
crativos e até bastante defici-
tiarios, de qualquer forma se-
rá o sistema de municipalisa-
ções ha muito adoptado em 
Coimbra a fonte donde ha de 
brotar o engrandecimento e o 
progresso desta cidade. 

— E será dessa maneira 
resolvido o problema do mer-
cado? 

— Sim senhor. Municipa-
lisado ou não, o serviço de 
abastecimentos em Coimbra 
(mercado e matadouro) po-
derá atingir o seu perfeito e 
pleno desenvolvimeuto, logo 
que o plano de realisações que 
temos entre mãos, tenha sur-
tido os seus naturais efeitos. 
E, como >á lhe disse, isso su-
cederá dentro de 12 ou 15 
anos. 

— Venceu então a corren-
te de opinião publica que per-
conisava a realisação por 
agora de simples reparações 
e modificações no mercado 
actual até que pudesse cons-
tmir-se um outro ou outros ? 

— Diga antes, vence sem-
pre a força das circunstan-
cias. 
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